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Robertão
jogando à noite passada pelo Torneio

nobcrto Gomes Pedrosa, Santos e Palmeiras
empataram em um tento. Em Porto Alegre, o
Grêmio derrotou o Corintians por um gol
a, zero. No Mlnelráo, São Paulo e Atlético
Mineiro empataram sem abertura de-conta-
gem. No Maracanã, Vasco da Gama e Inter-
nacional, de Porto Alegre, não foram aiém
do empate de lxl.
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Bom Tempo
O Escritório de Meteorolooln anuncia paraho|e tempo bom, com nebulosidade no Interior. Ins-

tável a tarde. Nublada ne Litoral. Temperatura aa-
tival, om elsvaçSo no Interior do Estado. Vontot
do qiMdren.o Leste, fracos no Litoral. Variáveis a
moderados no Interior. Vislbllldatfe boa. A» tem-
porafuras extremas registradas ontem em Curitiba
assinalaram 20,0 e 6A graus centígrados « a uml-
dade do ar 86 por conto.

UND0 DA 0 ADEUS A DE
allende POR DE GAULLE

• _JL?

0 Terror
O governo chileno do pre-

sidente Salvador Allende re-
tirou ontem as ações penais
por infração à lei de segu-
rança interna, apresentadas
contra membros do Movi-
mento de Esquerda Revolu-
cionária (MIR), organização
extremista. No entanto, se-,
rão mantidos os processos
por delitos comuns, que afe-
tam vários daqueles elemen-
tos, detidos por assaltos a
bancos e outros atos de ter-
rorismo. O ministro do Inte-
rior, José Thoá, que é sócia-
lista, disse que a medida tem
por objetivo criar um clima
de convivência junto ao go-
vêrno popular de Allende,
para o qual foram chamados
a participar todos os setores
bem intencionados. A anis-
tia beneficiará membros do
MIR que estão atualmente
presos, e outros que se en-
tontram foragidos. (Pág. 7).

Arroz nfio
Sofrerá
Aumento

O governo federal decidiu
colocar no mercado cêrcá de
dois milhões de sacas de ar-
roz, com o objetivo de aten-
der à demanda do produto,
evitando aumento de preços
no mercado consumidor. A
decisão foi tomada, em reu-
nião realizada na Guanaba-
ta sob a presidência do mi-
nistro Cirne Lima, que con-
tou com a presença dos re-
presentantes do Ministério
da Fazenda e de dirigentes
da SUNAB, Cobal e Cibrazen
órgãos do Ministério da
Agricultura. A operação se-
rá executada pela Comissão
de Financiamento da Pro-
dução. Também ficou deci-
dido que a SUNAB passará a
acompanhar a evolução dos
preços dos principais insu-
mos agrícolas. O acompa-
nharnento será realizado
taiito no atacado como no
varejo.
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O presidente Pompidou,.o premler Chaban-Delmas e:Henri Duvillard, ministro para os Veteranos e Vítimas de
Guerra fazem um momento ,de silêncio: no Túmulo do Soldado Desconhecido, em Paris, em honra a de Gaulla.
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Obrei ros fazem reparos no cemitério da pequena vila francesa de Colombey-Les-Deux-Églises, para receber os
restos mortais do general Charles de Gaulle,.que será enterrado como qualquer camponês de Colombey.

TEMERIDADE COLETIVA
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Tramito
Continuei
o ÜVIntar RO trânsito de Curitiba I

continua a matar. Prmcipal-
Ciente crianças, por dois fa-
tores: velocidade e impra- |
aencia. Ontem foi a vez de
v**1 guri de seis anos ser
8-tropelado por um ônibus
defronte à sua casa. A morte
do menino foi assistida pe-Ia mãe e pela avó e por qua-se uma dezena de pessoas
que esperavam o coletivo na
£ua Erasto Gaertner, defron-
Je ao n.o 2178. Anteontem à
taroe, na rua Nilo Peçanha,0 guri Reginaldo Lazzari,também de seis anos, mor-
^eu esmagado sob os pneusae um caminhão-caçamba,
ao correr atrás.demna.boia.;.'.'.'
^uiguém respeita ninguém
£° trânsito violento- e- as- fai-
^s 

de pedestre saó; invadi-
ttma^da5 autom(^vei|- As ^ 

ruas de Curitiba são uma temeridade: ninguém respeita ninguém. É motorista que não respeita faixa da
^¦5ft hs^áaZo pedwtre. 6 ^artre qua

Reis, presidentes e chefes
de governo começam a che-
gar a Paris para prestar ho-
menagem à memória do ge-
neral Charles de Gaulle, na
maior reunião de líderes
mundiais desde o funeral do
presidente norte-amcrican(f
John Kennedy. Não podendo
participar do simples enter-
ro no cemitério dc Colom-
bey-Les-D e u x-Églises, de
acordo com a expressa von-
tade do falecido, 83 chefes
de Estado e governo se reu-
nirão hoje na Catedral dc
Notre Damc, superando o
número dos que acompanha-
ram os restos mortais dc
R-enned y. Eisenhower c
Churchill. Mas cm Colom-
bey, homens, mulheres c
crianças franceses, que so-
mavam ontem cerca de 20
mil, ignorando a última von-
tade de Charles dc Gaulle,
dominados pela ciôr, vmpro-
visaram uma emocionada
peregrinação na Província
de Champanhe para render
uma homenagem póstuma
ao grande homem que con-
sagrou a vida à glória de sua
pátria. Quase todas as mu-
lheres e a maioria dos ho-
mens soluçavam abertamen-

Jite. (Página 6).

À ESPERA
GAULLE
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As cabinas indevassnvois, onde os eleitores ir So sufra<
gar seus votos, já estão prontas para o pleito próximo.

Coritiba dá São 47 mil
de Novo nos a Trabalhar
Franceses no Pleito

O Coritiba, ao derrotar ontem o An-
gers, na França, por 2x1, conseguiu sua
segunda vitória consecutiva . na atual ex-
cursão pelo Exterior. Bidon marcou os
dois tentos da equipe paranaense. A par-
tida foi movimentada desde os instantes
iniciais, agradando ao bom público pre-
sente no estádio "Jean Moins". Em Curi-
tiba, o Atlético se prepara para jogar sá-
bado contra o Cruzeiro, que chegará'hoje
à noite na Capital, trazendo sua maior es-
trèla: Tostão. (7.a do 2.o).

Contrabando
Apreendido
em londrina

Um contrabando de uísque, avaliado
em Cr§ 37 mil, foi apreendido pelas auto-
ridades federais destacadas em. Londrina,
depois de intensa perseguição aos contra-
bandistas. Além da mercadoria, o veículo
utilizado no seu transporte — uma camio-
neta Ford, ano 68, especialmente prepara-
da para esse fim — também caiu nas máos
da Polícia Federal. 0 uísque fora trazido
do Paraguai, através da fronteira com
Guaira, em 64 caixas com 12 litros cada
uma. (S.a do 2.o).

Quarenta e sete mil e quatrocentas
pessoas foram convocadas para presidente
e mesários das seções eleitorais do próxí-
mo pleito, distribuídas em 221 zonas no
Paraná. Domingo, 2.122.091 eleitores pa-
ranaenses irão escolher dois senadores, 23
deputados federais, 47 deputados esta-
duais, seis prefeitos, três vice-prefeitos fl
27 vereadores. O Tribunal Regional Elet
toral já está finalizando seus preparativos
para as eleições e o DP publica hoje onde
votar na 2.a zona. (l.a e 4.a do 2.o cad.),.,

Cerveja já
Está ISi.
Mais Cara

Com aprovação do Conselho ínterim-
nisterial de Preços, as cervejas da-Antár-
tica e da Brahma estão custando, desde
ontem, quinze por cento mais. A Delegacia
Regional da SUNAB está elaborando a ta-
bela oficial de preços qua será fornecida
aos proprietários de bares e restaurantes
de todas as casas que comercializam esses
produtos. Aos varejistas, a Brahma entre-
ga uma dúzia de garrafas ao preço de Cr|
12,40 para a Extra • a Cr§ 10,78 para a
Brahma comum. (5.a do 2.o)...

Chagas já
na Metade
do Paraná
Metade da população pa-

ranaense está sujeita à doen-
ça de Chagas, pois dos 288
municípios do Estado, 179
estão na área considerada
chagásica, de acordo com in-
formação dada ontem pelo
médico Cláudio Magalhães
da Silveira,' chefe da Circuns-
crição do Paraná do Depar-
tamento Nacional de Ende-
mias Rurais. Há um total de
8941867 prédios dentro dos'79.857.490 

quilômetros afe-
tados. O DNERu está dando
um combate sistemático em
147 dos 179 municípios atin-
gidos* Xl.a do. -2,oLl/

PARANâ'Canal 6
18hl0m — MULHER 70
18hl5m — A GORDINHA
19h50m — SHOW SEM LIMITE — 1." parte
20h30m — SHOW SEM LIMITE — 2.a parte
23h30m — MISTÉRIO DE UMA MULHER

com Ida Lupino

* Mistério de Uma Mulher tem suspensa da
l.B a última cena.
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NOSSA OPINIÃO

Acidentes no
Traba!

Estamos nos aproximado da "Se-

mana de Prevenção contra Aciden-
tes", precisamente a última semana
do corrente mês de novembro. E é, as-
sim, já oportuno acentuai- que us acr
dentes de trabalho no Brasil consti-
tuem um grave problema econômico
c social. Somente recentemente pôde
dispor o País de dados estatísticos só-
bre a matéria, pelo menos os publi:
cados, pois anteriores levantamentos
da espécie se perdiam, em sua maior
parte, nos arquivos das empresas de
seguros privados. Foi, com efeito, ape
nas após a criação da Fundação Cen-
tro Nacional de Segurança, Higiene e
Medicina do Trabalho, pela lei n.o ..
5.161, no governo Castelo Branco,
que se começou a cuidar da solução
do problema, ante o comprovado re-
conhecimento de seu vulto, compro-
vacão facilitada pela integração dos
seguros de acidente ao INPS.

Para se ter uma idéia desse vulto
informe-se que no ano passado dos 7
milhões de operários segurados no re-
ferido Instituto 1 milhão foi aciden-
tado, coni a média de afastamento do
trabalho de 15 dias por acidentado. E
este ano, ao que notícia, o total de
acidentados entre os segurados do
INPS já ultrapassou 1.500.000. ou
cerca de 25% do número total de ope-
vários segurados. Ao que revela o gen.
Moacyr Gaya, superintendente da
acima referida Fundação, 80<,;> dos
acidentes registrados ocorrem por fa-
lhas humanas e em geral por falta de
educação do operário, que não gosta
de usar equipamentos de segurança,
por vaidade ou comodismo, e do em-
presário, quando não fornece tal
equipamento. A Fundação pretende
fazer um trabalho educacional de ba-
se, em substituição ao que deveria ser
desenvolvido pelas próprias entidades
sindicais. Mas não há dúvida que a
solução só será encontrada através
da conjugação de esforços de todas as
entidades ligadas ao problema, como
o Departamento Nacional de Segu-
rança do Trabalho, Secretarias esta-
duais de Trabalho ou Assistência So-
ciai, Faculdades, INPS e entidades pri-
vadas que já tenham alguma expe-
rlência no assunto.

Em nosso Estado, não há dúvida
que sob o patrocínio da STAS bastan-
te já se tem feito em matéria de se-
gurança para se evitar acidentes de
trabalho, com a criação de ponde-
rável número de CIPAs (comissões do
prevenção de acidentes) em emprô-
sas. Ao ensejo da próxima Semana se-
rá, certamente, feito um levantamen-
to do que já se conseguiu nesse cam-
po econômico-social.

CONTRA A PORNÉIA

Abono ,
bent-Vindo

É de indiscutível coerência poli-
tica de grande alcance social a deci-
são do governador Paulo Pimentel de
sancionar o projeto de iniciativa da
oposição que concede abono provisó-
rio de vinte por cento aos funciona-
rios estaduais.

A notícia da aprovação do pro-
jeto pelo Executivo repercutiu iritérr
samente entre o grande número de
servidores que compõem os quadros
de pessoal dos três Poderes estaduais,
•me poderá, agora, esperar os estudos
oara o aumento em caráter definiti-

• vo, sem as privações de que estava
ameaçado para este final de ano.

O abono que o Executivo acaba
de aprovar para os seus funcionários
e os funcionários do Legislativo e do
Judiciário representa, sem dúvida ai-
•ruma, um paliativo para suas angus-
das financeiras e dá-lhes novo alento-
to para aguardar o plano de lei que
por certo virá, estabelecendo níveis re-
muneratórios condizentes com suas
reais necessidades.

O chefe do Executivo respondeu,
com a sua sanção, às esperanças que
toda a classe dos servidores deposita-
va nele. Eis que. recentemente, a cias
se lhe apelara, em carta aberta, para
que não negasse o abono, embora co-
nhecedora das dificuldades financei-
ras do Estado, reflexo da própria si-
tuação econômica nacional.

Apesar de todas as dificuldades,
existia um problema social a ser re-
solvido, pois, por igual, sob o impacto
dos mesmos fatores que, a princípio,
pareciam impedir ao Executivo a con-
cessão do abono, a classe funcional,
há vinte meses sem obter quaisquer
reajustamentos em seus vencimentos,
iá não tinha mais condições de sobre-
vivência.

Já em vigor, o abono representa
para milhares de famílias a certeza de
passarem as festas de fim de *inp se-
não com fartura, pelo menos com um
r-Mtcò mais de tranqüilidade.

RIO — O presidente Richard Nixon, nc
curso da recento campanha eleitoral, íôz, em
Baltlmore, uma declaração sobre a pornogra,
lia, que é um documento de estadista. Pena
é que aparecesse no quadro de uma justa po-
litlca. É que as suas palavras constituem um
grrlto de condenação c de revolta contra a
difusão cia pornografia nos Estados Unidos.

Neste setor, está o país a fazer concor-
rêncla a própria Dinamarca, onde se chegou
à liberdade total cm Jornais, revistas, foto-
grafias, livros e filmes, om matéria de sexo
e perversão sexual. InstItuIndo-se o regime so-
ciai da pornéla Entretanto, eram os Estados
Unidos uma terra severa em que a prostitui-

çao e a pornografia sempre foram combatidas,
o que se compreende, dadas as origens rellglo-
sas e puritanas da nação. Impunha-se. pois,
uma reação em nome da moral e dos bona
costumes que são. certamente, matéria do ln-
teres.se e da competência do Estado.

Richard Nixon é, certamente, homem de
limitações políticas e dificilmente atingirá o
nível dos grandes estadistas americanos. Mas
è "quaker", o que vale dizer, pessoa de cos-
tiimes puros e moral ilibada. Daí. a sua vea-
cão ao condenar e rejeitar o relatório de uma
Comissão nomeada, ao tempo do presidente
Johnson, para apresentar - sugestões sobre a
obscenidade e a pornografia.

A Comissão havia concluído, na base de
estatísticas levantadas nn Dinamarca — pais
onde a pornografia teria diminuído, depois
que se tornou legal — pela eliminação de to-
das ns restrições ao comércio de livros, revis-
tas. jornais, fotografias e filmes que expio-
rem o sexo e a depravacão sexual, desde que
os compradores ou assistentes sejam pessoas
adultas.

Não é hábito, nos Estados Unidos, que tais
relatórios, encomendados pelo próprio Gover-
no sejam condenados de público pelo presi-
dente. Quando não são aprovados, morrem
nas secretarias. Nixon, porem, como bom
¦'quaker" que é. não se conteve. Formulou
condenação expressa das conclusões a que
chegara a Comissão, por atentatórias a mo-
ral pública.

"Considerei o relatório, escreveu o presi-
dento, o rejeito, categoricamente, as suas con-
chisôes e as suas principais recomendações co-
mo constituindo a bancarrota da moral". F
acrescentou: "Enquanto eu estiver -na Casa
Branca, não haverá relaxamento no esforço
nacional de controlar e eliminar a obsccnl»
lade da nossa vida. A Comissão insiste em
que a .proliferação de livros o peças sujas náo
tem efeito daninho sobre o caráter do homem.
Se Isto fosse verdade, então seria também
verdade que os grandes livros, as grandes pin-
turas e as grandes peças de teatro não têm
efeito de enobrecimento da conduta do ho-
mem. Séculos de civilização e dez minutos
de senso comum dizem-nos o contrário". .

Estuda, a seguir, o problema da divulga-
çâo da literatura pornográfica entre as crian-
ças e os menores de Idade: "A Comissão pede
a revogação das leis que controlam a obsce-
hidade para os adultos, ao passo que reco-
menda que continuem as restrições sobre a
obscenidade para as crianças. Mas, ein uma
sociedade aberta, este propósito é Irreallzá-
vel. So o nive' de sujeira sobe na comunida-
de adulta, a gente jovem de nossa sociedade
também será inundada pela maré. A pornô-
grafia pode corromper e a sociedade e a ei-
villzacão. E os representantes do povo têm
o direito e o dever de prevenir a corrupção.
A apresentação brutal do sexo em livros, pe-
ças do teatro, revistas e filmes, se não fôr
detida, poderá envenenar as fontes da cultu-
ra o da civilização, tanto da América quanto
de todo o Ocidente. A poluição de nossa cul-
tura, a poluição de nossa civilização com
obscenidades e sujeira é uma situação tao se-
ria para o povo americano, quanto a poluição
da nossa água e do nosso ar, antes tão puros' .

Nixon considera, logo depois, a liberdade
de tais publicações em face da liberdade de
expressão, assegurada pela Constituição: A
obscenidade não deve apenas ser contida era
seu presente nível, mas anatematizada pela
lei cm cada um dos Estados da União E os
legislativos e as cortes de justiça de todos os

OS "HIPPIES"
.1

¦LONDRES — A Intensidade ilo fenômeno
«Hlppy» na Inglaterra nos Estudos Unidos, na
Holanda etc. não permite que á gente se desin-
torísso do estudo das causas o da natureza cies-
sa nova modalidade de atitude social. Dizia-me ha
dias lord Robbins, o conhecido economista ex-dire-
tor da -London School of Ecónomlcs»; que o fe-
nómeno o passageiro o quo daqui a vinte anos nin-
guém mais ao lembrará dele. O chippismo >, dizem
outros, é um simples desgarro da juventude, que
não sobrevive acs 30 anos. Jacques Rucff consi-
dera-o simplesmente como mais uma manifesta-
çâo da distorção intelectual oriunda da substitui-
>;áo do Cartesianismo pelas extravagâncias da fi-
losofia alemã do Hegèl e Marx.

E' possível que os que assim pensam tenham
razão. Ma» de qualquer forma, não há comoine-
gar que o 

"fenômeno' 
traduz uma tendência siíciiU

a cuja natureza não se pode ficar indiferentc.jCa-
be portanto examinar o que núlc há de novo) ou
o quo há de pueril, supurtar sua incidência social
e apreciar os modos do vida que, em aplicação, des
sas idéias, se propõem para substituir os que pre-
vnleccm na nossa sociedade atual.

^Vduos são aa principais características do
düppísmo». A primeira é a REPULSA AO TRA-
I5ALHO. Os «hippies» detestam «fazer forças. E
uma filosofia induzida por sua tendência natural.
Já o grande humorista francês Tristan Bernard
dizia ¦ estar provado que o trabalho fatiga, o que
prova quo o homem não foi feito pava trabalhar».
Os «hlppiCS» não usam relógio: acordam ã hora
que querem; dormem quando têm vontade. Dias
da semana não têm sentido; é sempre domingo.

Nisso os «hippies» se parecem com os an-
tigos «nobres»; com a diferença de que estes nao
go propunham a destruir o seio que oa alimenta-
vu.

O.s «hippies» vivem portando como TARA-
SITAS da seciedade. A grando maioria recruta-se
nas famílias de alguns recursos, em quo os filhos
vivem à custa dos pais e para êlcs apelam em
últirna-i-atio. Raros negros e poucos camponeses.
A sociedado «hippy* é comunitária; os rapazes ou
moças que herdam fortunas repartem-nas com os
companheiros o assim as dilapidam.

Além disso, por curioso quo pareça, ha

quem ajudo espontaneamente o movimento, su-
miiKio o que eles chamam os «cheques liberais»,
oriundos de gente abastada que vive na Socie-
dade de Consumo, mas que, por covardia, ajuda
cs movimentos quo propõem a sabotá-la. Também
alguns «bèatües» contribuem.

Na Inglaterra êlcs dispõem até de uma or-

ganizàçâo de apoio e socorro (denominação da Ca-

róltha), que lhes supre assistência judiciaria quan-
do presos c assistência módica para abortos, pa-
ra pílulas, intoxicações, etc.

Os «hippies;. recorrem também, sem cons-
tranghncnto, à mendicância. Trata-se, não do um
bêbado, do uma mulher velha ou de um negro
desamparado pedindo esmola c sim de rapazes e
moças na força da idade, que se dirigem, com a
maior gentileza, aos transeuntes, pedindo dinhei-
ro.

A concorrência acaba porém por tomar a
mendicância pouco rendosa; e quando, em última
instância, êlcs apelam para os pais, ou então che-
g-am a procurar trabalho... Os que tocam algum
instrumento, empregam-se por vezes cm pequenas
orquestras, algumas delas afamadas e rendosas.

Há também para os chippies ¦ dos dois se-
xos o redurso ã prrSjiíitittção. Prostituição de ama
dorismo, não sistemática'. As V mais das vezes em
troca do suprimento do drogai).

Diga-se que o problema econômico dessa
Juventude é facilitado pela quose-misérla em que
vivem; as veaes um mes de trabalho daria para
sustentai- um ano de displicência. Não se lavam,
não cortam os oabeloe, mal se vetrtem.

A outra principal característica dos »hip-
pies^ é a do uso DOS ENTORPECENTES. Mari-
juana, cocaína, heroina, etc. formam uma gama
dessas drogas. Misturam-se com tabaco para po-
derem ser fumadas sob forma de cigarres ou via
cachimbo. Ou então juntadas às bebidas ou mos-
mo aos sorvetes. A droga é como se sabe de ori-
gem vegetal, cultivada especialmente na China Co
munista, na Turquia, no Marrocos, na índia, no
México e até, um pouco no Sul da França. O seu
comércio tem resistido às perseguições dos govêr-
tios, especialmente o americano.

Há uma fase eufórica c uma fase sonolen-
ta; a primeira pode durar duas hot-ns. E' qual-

.quer coisa de parecido com o que Baudelaire des-
creve em sou ..-Paraísos Artificiais,-. Aldoux Hux-
lcy teve um papel importante na revolução psi-
quedélica nos Estados Unidos. Seus livros torna-
ram-se bíblias de iniciação para os «hippies». Hu>
lcy deixou-se talvez levar pelo lirismo do escritor,
sendo as sensações que descreve mais o produto
de.sua imaginação.

Depois da euforia vem a fase da semi-in-
consciência, do mal-estar da tristeza, da ruína da
vontade.

Na Inglaterra calcula-se em mais de 
100.000 o número de <-bippies». Hyde Parle é o lo
cal por eles preferido cm Londres. Têm uni jorna
o. International Times-, que tira 50.000 caampla-
res o se especializa nes ataques à Policia, no elo-

O D10 LIJ ls IA *#
' S PAULO —- Parece ser uma das caractéris

ticas do mundo moderno, ou melhor, dos grandes
centres urbanos, á incapacidade de colocar-se e. ho-
mem numa posição doutrinaria ou filosófica defmi-
da A pluridimensionalidade da vida atual e a im

previsibilidade de algumas de suas mais importantes
tendências parecem ter liquidado com as pretensões
de universalidade dos mais bem postos sistemas. No
próprio campo religioso divergências se manifestam
e radicalizam mais e mais. «Se estamos vivendo —

diz P A Sorokim — numa época de confusão geral,
é ela particularmente acentuada no domínio das ideo
logias e valores políticos».

O problema não se cinge. porém, apenas ao cam
no teórico. Os valores ou princípios que não podem
ser contestados, são usados apenas como tustiflcati-'va 

sem que se juguem as pessoas no dever de pra-
tiòá-los ou ser coerentes com eles. Em conseqüência
não se trata mais de ideologias, justificáveis ou nao
à luz da história e dos conhecimentos sócio noliticos,
mas de simples «odiologias» de grupos constituídos
e dirigidos externamente para fins de ação política,
nas nações-alvo, que transcende a qualquer sistema

Adotam-se para esses grupos denominações di-
versas das partidárias ou ideológicas a fim de que
náo possam comprometer à «causa.;, os atos de vio-
lência, destruição e crueldade que tenham de prata
car- Por outro lado, tais grupos estão como que li-
berados de qualquer coerência com os princípios ou
idéias, apreguadas como finalidade ou objetivos a se-
rem alcançados. Cumprem ordens os cegas, suo ames
trados na técnica do combate e anestesiados até a
irresponsabilidade total. De seus componentes nao se
exige coerência — podem-se unir indivíduos das mais
diversas e antagônicas tendências — sobretudo quan-
do se trata de jovens aos quais bastam os «slogans»
a que não, faltam os apelas ao patriotismo, naciòna-
üsmo. democracia etc. embora tais palavras tenham
sentido diverso, na linguagem subversiva daquele que

-íiisuaaag-^ampgi ^,v^m^~~~mKr.

THEOPIIILO DE ANDRADE

," 

¦' ' 

• 
¦ ¦

níveis do Governo americano deverão agir,
de maneira uniforme, para atingir esse ob-
jetivo. Tenho consciência da Importância da
proteção a ser dada à liberdade de expres-
são. Mas. a pornografia está paia a liberda-
de de expressão como a anarquia para a li-
berdade. Assim como os homens livres res-
trlngem, em certa medida, a sua liberdade
paro evitar a anarquia, assim também deve-
mos tragar uma Unha contra a pornografia a
fim de proteger a nossa liberdade do expres-
são. A Corte Suprema sempre manteve o prln-
ciplo, recentemente reafirmado, de que a obs-
cenidade não se encontra na área protegida
da liberdade de imprensa. Aqueles que ten-
tam quebrar as barreiras contra a obscenlda-
de o a pornografia estão a tentar um golpe
severo contra a liberdade de expressão que
pretendem defender. Mais ainda, se uma atl- '
tude de tolerância fosso adotada em relação
à pornografia, isto contribuiria para perml-
tii a anarquia em outro qualquer terreno, e
faria aumentar a ameaça para a nossa or-
dem social e também para os nossos prlnci-
pios morais".

Com estes argumentos e outros mais que
o espaço não permito transcrever, o presiden-
te Richard Nixon rejeitou as conclusões e as
recomendações da Comissão sobre Obscenida-
de e Pornografia. Pela boca do presidente, fa-
lou o "quaker", que tem as suas origens na-
quele "Pais Peregrinos" que desembarcaram
do "Mayflower", cm Plymouth, para constru r
uma Pátria nova, que fosse de liberdade reli-
giosa e política, baseada na moral e na de-
cèncla.

As suas palavras são atualissimas nos Es-
tados Unidos, onde as bases da sociedado es-
tão sendo abaladas exatamente pela anarquia
e pela corrupção dos costumes. E servem, po-
sitivamente, de exemplo a outros países ln,
clusive o Brasil, onde. como preconizei em
artigo publicado nesta coluna a l.o de Janei-
ro deste ano que está a findar, necessitamos,
urgentemente, de uma reação puritana.

EUGÊNIO GUDIN

Evidentemente, por trás de tudo Isso, além da

política expansionisla de regimes ditatoriais, nada
mais existe além das velhas doutrinas materialistas c
mecanicístos que pouco ou nada evoluíram.

De fato as construções teoreticas a que se fi-
liam ao menos nominalmente, os movimentos ou

grupos hoje mais atuantes repousam cm conheci
mentos ou situações mais ou menos ult.rapitf.-ados. O

problema da escruvlzaçâo. de trabalho - ou do so-
frimento por ele causado - não se coloca, nojo, ao
menos nas nações mais desenvolvidas, em o,uo a au
tomação tende a «liberar» a força do trabalho como
fator decisivo da produção, nos termos em que o con-
ceberam Marx e Engels. Ante constatação aesta or-
dem viu-se Marcuse - um dos papas da íuventudo
dita revolucionaria — forçado a confessar oue, «nu-'
'ma sociedade como a nossa, na qual se alcançou um
certo grau de pacificação (sic), pensar na revolução
pode parecer uma loucura. Mas o problema é o de
modificar a própria vontade (grifo nosso) de modo
a evitar que as pessoas continuem a quer»r o quo
querem agora». Noutros termos, querem impor ã
gente comum uma vontade diversa daqueia que lhe
o ditada pelas circunstancias, motivações históricas
e psico-sociais etc. para não falar em senrimentos
naturais. Vê-se a que conclusões se pode chegar a
respeito do homem, partindo apenas de fatores ex-
ternos, como o - mecanismo da produção ou do tra-
balho.

Certo, douti-inadores e lideres ativistas preten-
dcm-.-.c humanistas, propugnam por um «homem in
tegráls etc., a despeito de tal posição mal conciliar
Se com o programa de violência associado à «luta
revolucionaria». O mesmo Marcuse justifica a vio
lência afirmando que «uma forte carga de ódio é in
dispensável ã causa» ao responder à interpelação
(K. Marcuse — «O Fim da Utopia»! de que «a crês
cenis mllitarlzação da luta (Vietnam. America La-
tina etc-), o caráter cada vez mais encarniçado do
ov.nfllto podem fazer com que os rebeldes e os revo

" »¦«,¦¦»¦ Liay^v.» m.——,i ' 'mm: y/

gio da droga e no exibicionismo sexual. «Pode-se
imaginar o número de jovens dos dois sexos que
êsso jornal já levou para os osilos psiquiátricos,
senão para o cemitério», escrevo um comentaris-

Com maior ou menor intensidade o movi-
mento hyppy estondeu-so à Holanda, à Alemanha,
à França, etc.

*
No entender dos thippies* a moral sexual

de nossa sociedade é contra a Natureza. Cria sen-
timentos de culpabilidado e complexos de inferio-
ridade que geram neuroses. A isso eles atribuem
us lutas fratricidas e até as guerras...

Disse o «New York Times», em artigo, que
a questão das relações pré-maritais se agravou
com o abaixamento da idade média da menstrua-
ção, de 17 anos. que era no Século XIX, para 12
e 13 anos atualmente. A invenção das pílulas veio
facilitar consideravelmente o problema para as jo-
vens solteiras.

O principio da liberdade sexual não sofre
restrições. Admite toda a sorte de experiências, in
clusive mudar de parceiro, o homossexuallsmo, o
or.anismo etc.

O Nudismo é um corolário dessas idéias. Os
homens não mostram qualquer agressividade mas-
culina, nem são competitivos na sedução das mu-
Iheres. Pregam a oni-sexualidade; são epicenos;
vestem as mesmus calças, usam os mesmos orna-
mentos c tatuagens psicodélicos.

Em resumo a «amoralidade» é integral.

As novas idéius sóbre a educação (ou não
educação) dos jovens, as teorias freudianas quo
mandam não contrariar as crianças para «preser
vár-lhes a personalidade», a generalização do tra-
balho exterior da mulher que as Impede de dar
aos filhos a assistência indispensável à sua boa
formação. TUDO ISTO CARREGA, A MEU VER,
uma grande parte da responsabilidade por essa
desgraça social que hoje atinge a centenas de
milhares de famílias.

Seja como fôr. o Hippismo é um movimento
ESSENCIALMENTE PARASITÁRIO, que só sub
siste à custa da sociedade a que se apega.

NAO PODE PORTANTO HAVER QUAL-
QUER «MENSAGEM», isto é, qualquer proposta
de uma nova forma de vida social «capaz de subs
tituir a atual>. Nem so poderia imaginar uma so-
ciedade organizada, em quo governantes e gover-
nades vivessem todos sob a ação de entoi-pecentes.
Até porque a autodestruição biológica não tardaria
a pôr fim à experiência.

JOÃO IVnLANEZ DA CUNHA LIMA

luclonários percam a capacidade de ver no Inimigo
um homem'-.

Volta-se, assim, necessariamente, ao aspecto
moral ou ético, inseparável, queira-se ou não, de qual
quer projeto de transformação das Instituições. Se
rá o ódio mais apto a construir do que a bondade
ou o amor? Deixemos a resposta com o famoso so-
ciologo, anteriormente citado, que contrapõe às teses
e praticas baseadas no espirito de luta e competição
e nos «instintos odiosos o destrutivos», as teorias que
o «Ocidente decadéntlsta» vem recebendo em escala
crescente, por via dos novos meios de comunicação
das velhas civilizações orientais, berço dos religiões.

Cita ele alguns grupos étlco-religiosos-védlcos
SiidistaSi zen. taoistas (acrescentaríamos a seita ja
ponesa <Seichono-Ie). cuja presença é cada vez mais
acentuada nos países ocidentais. Teorias em que o
homem aparece como realidade maravilhosa não
apenas como organismo animal mas também como
«ser supersensorial s super-raclonal, participante das
supremas forças criadoras do cosmo». Uma nova
concepção do mundo («Weltanschauung») pode estar
surgindo desse deslocamento cultural do Ocidente
para o Oriente, ou melhor- da sua mutua Influencia,
hoje intensificada E ainda é bom saber-se que: <:Es-
tudós recentes revalaram que as pessoas tltrulstas
vivem mais dó que as egoístas; que o amor é pode
raso áhtidoto a tendências criminosas, mórbidas e
suicidas: que desempenha Importantes funções cog-
nitlvas e estéticas; que é âmago da verdadeira Uber-
dade e que a ampliação de sua dimensão em eada um
pode libertar a humanidade de seus males mais gra-
ves conflitos sangrentos, crime, loucura e perversl-
dade;-.

Os fatos ai estão para comprová-lo. Neste par
ticular, as condições culturais e pslco-socials brasi-
lelras opõem-se naturalmente as doutrinas da força
e do odlo, embora teimem alguns ,- lnclusi"e catoll
cos que deveriam, antes, identificar se com u posição
contraria,'que se encontra nas origens do próprio
cristianismo — em nreferir a escalada do ódio.

Sondagens
Sobre

Helsinqui
BARRY BROWN

WASHINGTON — O presidente Nixon tem
reiterado repetidamente não atribuir grande
importância ao que denomina de "atmosfera"
no Julgamento das relações entre os Estados
Unidos e a União Soviética. Entretanto, a
maioria dos observadores reunidos cm Helsin-
qul para o Inicio do terceiro período de ses-
soes das conversações sobre limitação de ar-
mas estratégicas, mostra-se particularmente
interessada em determinar a atmosfera rei-
nante. Talvez esse aspecto das negociações
exija um certo esclarecimento.

Em seu discurso pronunciado recentemen-
te perante a Assembléia Geral das Nações
Unidas declarou: "Devemos todos reconhecer
que os Estados Unidos e a União Soviética têm
desacordos muito profundos e fundamentais.

Um progresso genuíno em nossas relações
exige medidas concretas, e não simplesmente
formais. Uma solução verdadeira se obtem
com uma série de atos, não com uma super-
ficial mudança de aparências".

Em vista disso, náo se deve tirar conclu-
soes baseadas nas atitudes aparentes dos che-
fes das delegações dos Estados Unidos e da
União Soviética, respectivamente, Gerard
Smlth e Vladlmir Semenov. e das generallda-
des abordadas cm suas declarações protocola-
res pronunciadas por ocasião da abertura das
sessões na Capital finlandesa.

Parte da ênfase conferida a essas decla-
rações refletem, «sem dúvida, o fato de que os
jornalistas presentes não dispõem _ de muitas
informações, desde que as negociações, em sua
essência, vêm sendo realizadas em segredo. Os
pontos de comparação entre as sessões inau-
Rurais das conversações, realizadas há um ano
atrás, em Henslnqui, e o período de quatro me-
ses de sessões intensivas, realizadas em Viena,
e que terminaram a 14 do agosto último, cons-
tltuem uma fonte tentadora de especulações*

Mas o Interesse pela "atmosfera" que cer-
ea a nova série de conversações não é, de modo
algum, superficial. As propostas apresenta-
das pelos Estados Unidos das duas sessões an-
teriores e o aparente Interesse demonstrado
pela União Soviética, aumentaram as espe-
ranças de que Moscou esteja preparada para
apresentar suas contrapropostas. Em caso
afirmativo, o objetivo "de se chegar a acòr-
das verificáveis de limitação das armas estra-
téglcas". como disse o embaixador Smlth em
sua declaração Inaugural, estaria próximo. A
atitude do embaixador Semenov sobre o assun-
to deverá confirmar ou não essa esperança.

Êste ponto crucial é agravado pela Incer-
teza relativa aos objetivos do Kremlin, decor-
rente da cumplicidade soviética nas violações
ao acordo de cessar-fogo nas margens do Ca-
nal de Suez. A prolongada retenção pelas au-
toridades soviéticas de dois generais norte-
americanos, desviados de sua rota quandovoavam sobre a Turquia, também causa algu-
ma preocupação. E. acentuando as dúvidas
suscitadas por tais incidentes, permanece uma
Interrogação sobre o verdadeiro significado
das palavras do Secretário de Defesa dos
EUA. ao referir-se ao "tremendo impulso" no
desenvolvimento bélico soviético.

Em resumo, o êxito ou fracasso das atuai?
conversações poderão determinar o futuro das
relações soviétlco-norte-americanas. Não é de
se esperar que as negociações venham a ai-
terar "os desacordos profundos e fundasien-
tais" a que se referiu o «residente Nixon. nem
que o relacionamento Scmenov-Smith tenha
qualquer influência significativa nos desacôr-
dos nacionais.

Mas a atitude soviética em Helsinaul poete
perfeitamente indicar se a União Soviética es-
tá disposta a enfrentar os Estados Unidos
com um esnírito de reconhecimento das rea-
Iidades existentes e de que a preservação da
paz deve constituir-se no principal objetivo
mútuo. Tal esnir!to não está em consonância
com uma política aue recorre às velhas má-
xlmas de puro recurso à forca, procurandotirar o máximo proveito das rivalidades exis-
tentes, ainda aue Isso anresente riscos semnre
crescentes. Anesar de toda a comnlexldade
aue o cerca, o relativo êxito das conversações
anteriores prova que o problema não é inso-
lúvel.
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TERMINA A PROPAGANDA ELEITORAL
Polinotas

FIM DA CAMPANHA
O governador eleito Haroldo Leon Pe-

ros esUrá hojo om Curitiba para encerrar a
campanha da Arena com vista» ao pleito do do-
mingo. Na Capital, desenvolverá intensa atlvi-
dade, justaraehto com os principais lideres po-litlcos da agremiação situacionista. Dois fatos
marcam o encerramento da programação, no
dia do hoje, ambos à noite. Na Sociedade União
Juventus os srs. Haroldo Leon Peres, Pedro
Parigot do Souza, Ney Braga, Accioly Filho o
Mattos Leão, bem como candidatos à Câmara
o Assembléia, manterão reunião com lideres
políticos, delegados c fiscais da Arena quo
atuarão no pleito, dando-lhes as últimas instru-
ções. E pola cadeia de televisão, às 22 horas,
o governador eleito fará o seu derradeiro pro-
nunciamento eleitoral, conclamando os parana-
cnses a votarem nos candidatos dc seu parti-
do.. Também falarão nesta oportunidade os
candidatos Accioly Filho e Mattos Leão.

EM LONDRINA
Ontem foi o dia de Londrina assistir a

granda concentração da Arena, presentes os
srs. Haroldo Leon Peres, Pedro Parigot- de Sou-

za, Ney Braga, assim como os candidatos ao
Senado e à Câmara Federal e Assembléia Le-
glsl&tiva. A concentração contou com a pre-
sença de delegações de vários municípios da
região, dentre os quais Cambe, Rolândla, Ara-
pongas. Apucarana, Maringá, Jandaia do Sul,
Mandaguari, Mandaguaçu, Ibiporã, Assai, Ja-
taizinho. Bela Vista do Paraiso, Cornélio Pro-
copio. Bandeirantes, Nova Esperança, Parana-
vai, Clanorte c Umuarama.

COM PROFESSORES
Durante sua estada cm Londrina, on-

tem, o sr. Haroldo Leon Peres participou dn
reunião com mais de trezentos professores pri-
raários, secundários e do ensino superior. Na
oportunidade, salientou pretender realizar "um
governo de diálogo o participação, pois não

sou homem aterrado a preconceitos". Salientou
ainda o governador eleito que "no meu govêr-
no será ponto de honra o funcionalismo rece-
ber rigorosamente em dia. Não atrasaremos um
dia sequer o pagamento". Aplaudido, frisou:
"Esses aplausos não são devidos, já que o pa-
gamento pontual não r mais que uma obriga-
ção do Governo do Estado".

LEVANTAMENTO
Encerrada a campanha política, o MDB

deverá fazer nos próximos dias uma reu-
nino quando serão analisados os resultados
extra-eleltorais da poreqrinação que seus can-
didatos e principais lideres realizaram por
todo o Estado nos últimos meses. Entendem os
emedebistas que, independente do resultado das
urnas, a pregação fal das mais positivas. Prin-
cipalmente em razão de seus principais lideres
terem usado os horários do Tribunal Regional
Eleitoral em emissoras de televisão e rádio,
mandando suas mensagens ao eleitorado para-
naensc,

VOTOS DE RONDON
O deputado Mattos Leão, presidente re-

glonal da Arena e candidato ao Senado, rece-
bcu, ontem, do deputado Rondon Pacheco, pre-
sidente nacional do partido e governador eleito
de Minas Gerais, telex no» seguintes termos:
"Ao se aproximar a data de 15 de novembro,
formulo ao caro companheiro, pleno êxito na
sua campanha". Idêntica mensagem foi envia-
da pelo lider nacional arenista ao deputado Ac-
cioly Filho, outro candidato do partido ao Sc-
nado pelo Paraná.

DE CASA EM CASA
Em que pese o encerramento, hoje, da

campanha eleitoral, em termos dc concentra-
ções e pronunciamentos pela TV e Rádio, os
candidatos ao Senado, Câmara e Assembléia
não pararão até domingo. Amanhã iniciarão o
que se pode classificar de último roteiro, isto
s, a visita a pequenos grupos, em casas comer-
ciais, indústrias o, mesmo, "de casa em casa".
Em termos dc disputa majoritária, talvez pou-

co renda, uma vez que no caso nunca se espe-
ra um resultado muito apertado. Já para a Câ-
mara e Assembléia é importante, principal-
mente paia aqueles que estão cientes de dis-
putarem as últimas' vagas. Um voto é Importan-
te, pois pode determinar a vitória. E todos sa-
bem disso.

SOBRE PARTIDOS
O atual pleito, disputado entre duas

agremiações, ó motivo especial para alguns po-
litlcos apreciarem aspectos sobre as possibilida-
des de criação dc um terceiro partido, em de-
corrência das próprias manifestações apresen-
tadas no cenário nacional por diversos líderes
políticos. Com a realização das eleições de do-
mingo, os que advogam o terceiro partido po-
dorão iniciar, objetivamente, um trabalho dc
observação face ás exigências constitucionais.

FISCAIS
Os candidatos à Câmara dos Deputados e

Assembléia Legislativa, que têm suas bases elel-
torats em Curitiba, estão sendo chamados ao
Comitê Accioly Filho-Mattos Leão, até heje,
quinta-feira, pela manhã. Deverão levar os no-
mes dos eleitores quo serão seus fiscais nas
eleições do próximo domingo na Capital. Não
serão fornecidas credenciais em branco, con-
forme o último aviso do Diretório Metropolitano
da Arena.

TRANQÜILIDADE
0 ex-deputado Piratan Araújo, candidato

à Assembléia Legislativa, disso ontem, aos
jornalistas, vêr com tranqüilidade a eleição de
Acciolly Filho c Mattos Leão para o Senado."porque a Arena está com plena maioria nos
municípios de Palmas, General Carneiro, Ma-
riópolis, Vitorino, Renascença, Marmeleiro,

Barracão, Santo Antônio, Ampere, Capanema,
fois Vizinhos, Coronel Vivida, Mangueirinha e
Pato Branco".

MUITA DISPUTA
A campanha eleitoral em Londrina, tanto

Para a Câmara Federal como para a Assem-
bléla Ler-tVitiva assumiu nos últimos dias
Proporções não alcançadas em- outros grandes
centros, à exceção, é claro, da Capital, Centro
Político e econômico de todo o Norta do Esta-
do, com profunda Irradiação nos municípios da
íeglão, inclusive porque a emissora de tele-
visão daquela cidade, a TV Coroados, penetra
em inúmeros municípios, para lá convergiram
as atenções de candidatos de ambos os parti-
dos e de outros centros. Assim come uma cs-
Pécie de "terra de ninguém". Oficialmente, a
Arena apresentou dois candidatos a deputado
federal, os srs. Ivan Luz e Mário Stamm, mas
outros arenistas ali também esperam aprecia-
vel votação. O mesmo ocorre com o MDB.
cu|o candidato oficial é o sr. Olivir Gabardo.
O sr. Ivan Luz, sempre muito votado na cidade,
deve levar a vantagem na disputa, mesmo por-
«lue usou eom freqüência os horários do TRE.
'anto na televisão como no radio. Mas lá tam-
Qám penetram, entre outros, os srs. Justino Pe-
reira e Otávis Cesário Pereiro.

Nas Camissões

dos Servidores
BKASILIA, 12 (Meridional — DP — Viá

Telex) — Foi encaminhado ontem às Comissões
de Justiça, de Serviço Publico e de Finanças, pa-
ra estudo e oferecimento dc parecer a Mensa.
gem Prsldencial quo estabelec dirtrízea para a
classificação de cargos do Serviço Publico da
União e tias Autarquias Federais.

A distribuição aos órgãos técnicos foi fei-
ta pelo deputado Raimundo de Brito IARENA-
BA), terceiro secretario da Câmara, ora no exer
cício da Presidência daquela casa do Congresso
Nacional. Embora u Mensagem tenha sido envia

di( à Câmara sem prazo para tramitação e vota
ção espera-se segundo entendimento de alguns
autorizados servidoras do Legislativo, venha a
ser a matéria pela sua natureza apreciada Jâna próxima semana ao retomar a Câmara suas
atividades, logo após as eleições, talvez em regi-
me do urgência de tal sorte que possibilite sua
discussão c votação em plenário dia 20.

CONCEX Debate
Melhoria Para
as Importações

KIO, 12 (Meridional — UP — Via 1'elex) —
A comissão executiva do Conselho de Com-rcio

Exterior — CONCEX, reune-:>e hoje om Brasília
para examinar anteprojeto de comunicado da CA-
CEX trazendo novos aperfeiçoamentoà ao processo'iirucrático daa importações. Também apreciará as
diretrizes para a reformulação da política de produ
çao e comercialização externa da cera de carnaúba
tendo em vista os problemas que estão a afetar o
importante setor da economia nordestina. Serão liga
dos vários pedidos de importaao de bens de capital,
baseados na resolução n.o 53, que concede a ísen-
ção detributos nas importações de maquinarlos,
equipamentos, etc., destinado8 a produão exporta-
vel.

BRASÍLIA, 12 (Meridional —- DP —- Via
Telex) — Termina, hojo o prazo para a piopugan-
da politica nu rádio o televisão, feita pelo» can-
didatos às eleições do domingo. Amanhã, dia 13,
às 8 horas encerra-se o prazo concedido pelo ca-
lendário eleitoral tpara propagam!» política me-
diante comicioa ou reuniões públicas».

Nesta data todos os recursos sobre pedidosde registros do candidatos a prefeito, vice-prefeito
a vcii:.'"''>rcs devem estar julgados pelo TSE e
com os respectivos acórdãos publicados:

Recolhimento de Títulos

Ainda pelo calendário eleitoral elaborado
pelo TSE, o dia 14 véspera das eleições, está In-
diendo como prazo em que serão recolhidos os ti-
tulos eleitorais nos leprosúríos pura serem desln-
fe tados.

Encerra-so ainda hoje o prazo para o juiz
eleitoral remeter ao presidento da mesa receptora
a urna e o material destinado à votação. Também,
inicia-se hoje o prazo do validade de salvo condu-
to expedido pelo juiz eleitoral. A partir do hoje,
o presidento da mesa que não tiver recebido a ur-
na o o material, poderá efetivar as diligências pa
ra o seu recebimento.

federais para garantir as eleições de domingo Vim
bém em C/xlãs, no Maranhão. Desta forma, sobem
ogora a 53 o número dc município* em quo as
eleições serã garani.uiú por Topas do Exército.

Mário Palmério Perde
O «imortal» Mário fi lèiici, da ABL.. 6

candidato a prefeito em Uberaba, pela ARENA. A
AIWNA impugnou a candidatura ¦ do «rthur dc
Mello Teixeira, lançau- pelo MDB, alegando queo mesmo era inscrito nos seus quadros, tanto quono dia 23 de Junho disto ano assinou credencial
de delegação de poderes para ser representado nn
c enção arenista. O juiz eleitoral de Uberaba
acolheu a impugnaçao, declarando inelegível o
candidato.

Em grau de recurso, o TRE de Minas re-
formou essa decisão de primeira instância, mau-
dundo registrar o candidato. Isso porquo éle se
filiou A ARENA no final do nno passado, mns in-
gressou no MDB no dia 17 de fevereiro deste ano.
E a inscrição posterior amrla n anterior. Acres-
cr-*-.u o Tribunal min o nto do candldnro. asslnan
do a credencinl dn ARENA, poderá constituir-se
outra infração da legislação eleitoral, contudo não
tem o condão do significar inscrição eleitoral. Des-
sa forma, válida mesmo ern sun Inserir-so no MDB,
podendo, por isso ser seu cnndidato. O atadêmlco
Mário Palmei-io recorreu no TSE, que ontem' não
conheceu de r -melo, entendendo quo.o Tribu-
nal de Minas não descumpriu a lei.

Forças Garanten

Forças federais para garantir as eleições
de domingo em 42 municípios da Bahia, foram con
cedidas ontem pelo TSE. O pedido de forças foi
atendido porquo o TSE so impressionando com re-
latório que lhe enviou o TRE do Estudo, verificou
a precariedade dos recursos policiais destacados
pela Secretaria dc Segurança nas cidades cm quese conturbou a campanha eleitoral.

O presidente do TSE, Eloy da Rocha, já co-
rnunicou ao general Orlando Geisel, ministro do
Exércitao, a decisão do TSE, para que tropns fe-
derais garantam as eleições de domingo nos mu-
niclplos de Belmonte. Itapnh1 Ttngimirim. Porto
da Mata, Santo Antônio de Barcelona, Iblrapoá,
Mucurl, Jacobina, Cansanção, Morro do Chapéu,
Cafarnaum, Canarana, Ipira, Serra Preta, Baixa
Grande, Caetite, Remanso, Pilão Arcado, Campo
Alegro de Lourdcs, Governador Balblno, São Do-
siderio, Uauâ, Brotas de Macaubas, Itupíara, Mor
para, Irece, Cotegipo, Riachão das -Neves, Eucli-
des da Cunha, Quinquingue, Prado, Itamaraju, Oliveira dos Brejinhos, Porto Seguro, Santa Cruz Ca
bralia, Anglcal, Brejolandia, Cristopolis, Ubata,
Iblrapitanga e Itanhem. O TSE concedeu forças

STF Nega

Fom.ii .....ntirinrr Oi.tem pelo STF, decisões
da Justiça Eleitoral q»ie negam registros para con
correrem às cleiçõc.--- dc domingo, a ti-és cândida-
tos do MDB de São Paulo e um da ARENA da
Guanabara, que foram considerados Inellgíveis co
mo candidatos a deputado federal.

Os três cnndidntos oposicionistas são os ex-
deputados federais por São Paulo, Tsmel Dias
Novaes, Yukishoque Tamura e Roberto Cardoso
Alves, que tiveram cassados os seus mundatos ele
ti vai, e não tiveram suspensos os seus direitos politlcos.

O candidato arenista que foi julgado inele-
írlvel por ter sido demitido pelo governador da
Guanabara. »n bem do Serviço Público-, é o ex-
comissário de Policln, José Antônio Aliverti.

O relator da matéria, ministro Amaral San
tos. quo foi o voto vencedor, e negou provimen-
to ao recurso dos três do MDB, entendeu que sen
do constitucional a Lei de Inelegibilidadcs, os can
didatos que foram cassados, embora com os direi-
tos políticos mantidos, passam a ser inellgíveis.

POR TRÁS DA NOTÍCIA
/

Maurício Caminha de Lacerda

OS INTOXICADOS
KIO — A Liga dc Defesa Nacional, em sua

mais iccciiu- ..u.nou, aprovou voto unânime de
louvor a eslv jornalista, a propósito da campa-
nha que aqui desfechei contra os tóxicos e a lha-
ção em combatê-los de parte de alguns figurões.
A êsse respeito, recebi as seguintes cartas:

— Do almirante Álvaro Alberto, presidente
do Diretório Central da LGD: "O Diretório Cen-
.trai da Liga dc Defesa Nacional tem a honra de
congratular-se com V. Exa. pelo seu artigo pubii-
cado, em destaque, ds 18 de outnbro de 1970. i.s-
ta entidade, que vem acompanhando com real in-
terésse, as reações dos nossos jornalistas à cam-
panha há muito desenvolvida para subverter nos-
sas instituições democráticas, não se podia omi-
tir em situações como esta.

Aplaudo o seu artigo e rogo aos céus para que,
como esse sejam amplamente divulgados em í»e-
neficio do futuro de nossa juventude.

Aproveito o ensejo para apresentar-lhe pro-
testoh üe elevado apreço e cousiueraçáo".

— üo coronel Sylvestre Travassos Soares,
2.0 secretário: "Apreciador dos seus artigos, dos
conceitos que emite em benefício das causas jus-
tas c defesa dos menos favorecidos, vejo na sua

pessoa a personificação e » patriotismo que cn-
cornavam a personalidade de Maurício dc Lacer-
ila, de quem tive a honra de ser amigo, vibrante
e destemido deputado que se fazia respeitar pela.
grandeza do seu caráter, como legítimo represen-
tante do povo"."Os seus artigos relativos à debacle moral que
está tomando proporções incontroláveis, levaram-
me a propor, numa das sessões da Liga de Defe-

sa Nacional, da qual sou 2.o secretário, e a satis-
facão de ver a proposta aprovada por unanimi-
dade, um voto de congratulações com a sua bri-
lhante pessoa, por mais este relevante serviço que
está prestando às autoridades, à mocidade brasi-
leira e, consequentemente, à Pátria.

Verifica-se hoje que os adeptos do comunís-
mo, na impossibilidade de auxiliá-lo na pretensa
vitória pela força das armas, trabalham ativamen
te no emprego da tática da debacle moral, atra-
vos do incentivo ao nudismo, palavrões, imitação
aos famigerados hippies na ridícula presença de
cabelos compridos que nunca viram pente, recusa
de tomarem banho e uso de tóxicos, para não ia-
lar cm programas onde a tônica são os atos imo-
rais, destruição da família, desrespeito aos pais,
piadas indignas de serem apresentadas, meninas
de colégio assistindo umbigas, rebolados.

Como a liberalldade de parte da censura tem
sido grande, num conceituado programa (dc te-
vi-.i, o maestro Erlon Chaves apresentou o mesmo
quadro que tanta celeuma está causando; seu ges-
to repetindo a cena e levando a imoralidade nele
contida para o exterior, dada a filmagem do mes-
mo, não teria a.contecido se da primeira vez nao
se tivesse permitido.

Num festival da canção, onde seus responsa-
veia c autoridades presentes consentiram no en-
•leusamento dos infelizes que morrem vitimados
pelo uso de tóxico, tudo poderia suceder, como
realmente sucedeu.

O que estamos precisando não c de propagou
da da Imoralidade nem do uso de tóxico, mas sim
do combate a essa infelicidade.

'No progiwna de 1'lAvio Cavalcanti, existe om
quadro merecedor dc aplausos, que c u nossa Po-
lici.-i, mostrando aos jovens o quanto e perigoso
o uso de tóxicos, bem como outros dc auxílio aos
que necessitam de viajar, e a excelente homena-
gem ás empregadas domesticas. No programa dc
i. Silvestre, são ae vê eeis» alguma que destrua
«. mocidade, com apresentações imorais".

Adendo — a citmpanna, enliui, pegou. Nao
imporiam os exageros, os pavões que se preten-
dem enleitar com o gloriou de a haverem ini-
ciado, e assim por diante. O que Imporia e que o
começo foi dado. Agora, nao deixa de ser prolun-
damente ridículo, para não dizer outra coisa, o
gesto de alguns professores e de alguns medieus
afirmando "temer que a campanha contra os u»-
xicos suscite a quem náo e toxicômano o desejo
dc o ser". Ora vao para o diabo! Nesse caso, nau
«amo* talar em Mrieda.de, porque, «in se iralan-
do dc pessoas náo serias, pode ser que o juven-
tude resolva de repente expulsa-las a ponta-pes.
Dá para desconfiar esse temor de que mexer em
tóxico acabara suscitando vontade de jovens jro
va-lo. for que essa gente curiosa não diz isso
aos seus próprios fdhos e não inicia um experi-
mento dentro de sua própria casa, para vir dc-
pois meter o bedelho onde náo é chamada? 
O ministro do Interior, a fim de melhor orien-
tar os empresários sobre a aplicação dos recursos
dos artigos 34-18, determinou ao Departamento .le
Recursos Humanos da SUDENE que realize um
curso sobre incentivos fiscais, entre 23 de nuvem-
Hro e 2 de dezembro.

FÓRUM POLÍTICO

PARTIDOS ENCERRARÃO HOJE CAMPANHA

PARA ELEIÇÕES OE DOMINGO VINDOURO
Terça-feira à noite, em cadeia dc televisão,

no horário de propaganda partidária gratuita,
Paulo Pimentel conclamou, como cidadão, o povo
do Paraná, que sempre apoiou seu governo, a vito-
riar nas urnas seu partido, a ARENA. Hojo, serão
o futuro governador Haroldo Leon Peres o o se-
nador Ney Braga que eiiderr-ça-rão, pela TV, no der
radeiro programa da legen.da, apâlo no mesmo sen-
tido do triunfo amplo da legenda arenista em to-
dos o» pleitos do domingo vindouro. Ontem, no
programa tina) do MDB. a oposição, pela voz e
presença de Richa e outros candidatos no video,
endereçou às massas populares paranaenses a con-
clamacão para que a consagre nns urnas.

Estamos, realmente, no fim da fase prepara-
toria do vigente processo eleitoral, a da- sensibi-
lizaçâo do eleitor paro que. a partir das 8 horas de
domingo compareça à secçâo em quo se acha ms-
crito o ali exerça seu direito c seu dever do voto.
Amanhã, 6.a-feira, a partir das 8 horas, na con-
fnrmldade dn Art. 240 parágrafo único do Código
Eleitoral e.-itará oficialmente encerrado o prazo
para propaganda política mediante comícios ou
reuniões públicas. Assim, com os partidos tomando
suas última., providências para o bom êxito de seus
esquemas eleitorais em cada região, restará apenas
aos candidatos a possibilidade de contatos pessoais
com seus cabos, para a derradeira avaliação de
suas possib'Hdades.

Em nossa capita], que como o maior cole-
nio rleit rol dn Estado e aquele em que, tradi.
clon-.lmr.nte. *oc!os os postulantes sempre prHem
ter a certeza dc uma colheita An votos, ainda quo

apenas simbólica, nao se verifica, nestas horas fi-
nnis do processo preparatório, um acentuado inte-
rêsse pelas umas de domingo. Mesmo levando em
consideração que o curi' iano nunca se dentacou
por grande entusiasmo eleitoral, há que se reco.
nher que desta feita a frieza do eleitor para-ce
maior, mesmo relativamente ao único pleito ma-
joritário, o para o Senado. Estamos em que se
fôwie legalmente possível ainda, hoje uma pesqui-

sa de opinião pública quanto a preferencia dos
curitibanos nc páreo para o Senado, ainda pre
ponderaria o reconhecimento de que a maioria
dos eleitores afirmaria não ter se decidido. E não
seria também fácil obter-se da maioria dos elel-
tores pesquisados a revelação de um preferido
para n icmitacão estadual e n federal O curitiba.
no, em nleitos proporcionais, a não ser extraor-
dinariamenle (casos das eleições de Ney e Jânio
para deputado federal e poucos outros) não é real
mente, de dar votações maciças a candidatos. Lem-
bre.se que Erondy. um postulante local (veterano
vereador) em 19B6. no pleito para a Assembléia,
exeepcion.ilmr.ntc somou, na capital. 9.701 votos.
no que cremos o maior total já obtido em Curitiba
por um postulante a deputado èsirtdüal. Não obs-
tante ênsp total não representou mais aue n ma-
nlfestrrcão pessoal de 6.4Ç?. dos 151.169 eleitores
curitibanos que votaram valldamente no pleito em
luestão. entre os 167.443 que compareceram às
urnas newa oportunidade.

Mas já que estamos nos referindo a mantfea.
tações eleitorais em Curitiba-, vamos aqui, a título
'le curiosidade, indicar quantos votos obtiveram en>

nossa capital em 1066, a minoria dc atuais candi-
datos. dc então á deputaçao estadual que ora vol-
tam a buecar o sufrágio dos curitibanos, No MDB,
como ontem informamos, os postulantes em quês
tão sao apenrrs 3, Eis sua votação local de 1966:
Ariindo Ribas de Oliveira, 3.458; Nelson Buífara.
1.472-, Reno Carneiro, 962. E, agora, os arenistas
com atual mandato estadual; Erondy Silverio, 9.701;
Fabiano Cortes, 7.195 Arthur de Souza, 6 229; Igo
Loreo, 3.887; Luiz ivlaiucelli, 3.835; Olívio Belich,
2.428; Paulo Camargo, 1.973: João Jacomel, 1.145;
Luiz Cruz, 1.105; João Mansur, 960; Lopes Júnior,
854; David Federmann. 736; Jorge Sato, 621. Olavo
Ferreira 604 Amadeu Puppi 574: Ivo Thomazoni,
441; Haroldo Bianchi, 434; Francisco Escrsin 409;
Emílio Carazai, 402: Wilson Fortes, 399; Fuad
Nacli. 374; Aguinaldo Lima, 367: Armando Quei-
roz, 349; Paulo Poli 236; Gabriel Manoel, 201;
Pinto Dias. 165: Roberto Wyppych, 164 e Ovidio
Franzoni. 75 votos Apenas três atuais candidatos
da ARENA também concorreram em 1966 sem
êxito Eis sua votação naquele ano em nossa capi-
tal: Quielso Silva. 1 212: Piratan Araújo, 759; e
Octa-cilio Ribeiro da Silva. 146.

Resta saber se todo» os postulantes relacio.
hadós consoeuirão este ano aumentar sua colheita
de voto?, curitibanos. Reconheça-se, todavia, que-lesta feita pelo menos os caracteristicamente in-
terioranos encontrarão maior concorrência de ele.
mentos ou valores políticos locais, não só da par
le de r vereadores locais 15 da ARENA e 4 do
MDB> quo concorrem â Assembléia, como de es-
trenntes que conn»guiram orestielo profissional on-m desempenho de cargos públicos.

Equipe do DP Informa

Em Poucas
Linhas

Temos o Modelo Que
Ceará Quer Importar

,„niATÉ í°^EARA a Fundepar já está
de mnnTheClda e aP°ntada como entida-
P«V.m?.í t mu campo da educação e doestimulo à cultura. Num encontro entre ofuturo governador cearense, César Oals eos Intelectuais de Fortaleza, a Fundepar
l°ri„iV,aria/s vé2es cltada com° exemplo aseguir. É o qUe diz, em carta à Superta-tendência da Fundear, o diretor da "Ga-
zeta de Noticias" do Ceará, Darcy Costa
HL ÍJÍIl?^ ea.rta é solicitada a remessados estatutos da Fundação Educacional doparana, que os cearenses querem anall-sar pensando na estruturação de um or-ganismo semelhante.

AGXAÊ LIMA de Oliveira lança ho-J*j-.na tlvraria Ghignone. seu livro "Lam-
niao Cangaço e Nordeste". Ela é a per-nambucana de Cabrobó que empoliron oBrasilI. respondendo no programa "Show
Sem Lim te", de J. Silvestre, sobre a vidade Lamniao. Ae-i.té nesouisow 20 anos fa-tos e curiosidades de nossos bandoleirosda caatinga. Devido ao sucesso da auto-ra pela televisão. 0 Urro será vendido aqniem Curitiba nas Bancas dc jornais, a
partir de hoje.

FORAM ENTREGUES ontem os diplo-mas aos funcionários núblicos federais,estaduais e municipais aue conclniram o
curso de Instrução da Reforma Adminls-tratlva. O curso foi coordenado por He-lary O. Passos e João Meiro Batista.
Colaboraram também Maria Lucia Ka-walkewifr e oz'r Barbosa Conceição. A re-
nresentante do trrupo de diplomados foiYeda Costa Neves.

QUEM VIU, terça-feira, no Chse Vi-
tõria a pré-estréia de "Cm Uísque Antes
e um Çiparro Depois", a «ta de Tambel-
lini, nao tem dúvidas de apontar o pa-ranaense Ary Fontoura como a fipura mais
importante do filme. Ary consente confe-
rir sua marca de erande ator, criando
um tipo que "rouba" o esuetáculo. Ainda
do filme: na segunda estória — "A Mo-
cinha de Luto", tôda rodada om Cttri-
tiba, c baseada em conto de Dalton Tre-
visan, nota-se a felicidade do diretor cm
captar a atmosfera e neculiaridades curi-
tibanas (as casas de madeira de infinita,
ria européia, por exemplo). Um ouadro
da nintora paranaense Thclma Regina
Wcidlc — de surrealismo que lhe valeu o
SA<rundo nrêmfo do último Salão dc No-
vos — é aproveitado como pano de fundo
das melhores cenas em qne a "Mocinha"
recorre ao advogado para narrar suas
desditas amorosas.

A PLATÉIA cai em gargalhadas qnan-do Neila Tavares, a "Mocinha", explica
— respondendo a pergunta de Murilo Ne- jr.v, o advoirado — que é natural de Gua-
ranuava. A antiga Iereja de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro aparece no
tilme. "en passant". e as cenas em que
trabalha o ator Fernando Zeni transcor-
rem no interior da Igreja do Rosário.
Roberto Murtinho. outro paranaense, é o
médico.

EMBORA NOR ESTADOS Unidos,
ocupado "fuTl time" com o curso de nla-
nejamento educacional de aue participa
na San Diego State Universitv, o secreta-
rio de Educação. Nelson Fanaya, está
semnre preocupado com os problemas de
sua Pasta. Em carta a «eus assessores da
SEC. ele aner saber tudn sôhre o desen-
volvimento do rPoieto-CED (Comunidade-
Educacão-Desenvolvimento). e de como
está sendo aceito nelas nonuiai-ões inte-
•••nrnnas. O Prnleto CFT> foi lançado nor
Fanaya e com êle a SEC procura imnlan-
far "rn». nova mentalidade educacional
no interior.

DOIS DOS nossas bons pintores. WU-
son de Andrade e Silva e René Bltten-
court. inauguram amanhã, sexta-feira,
às 19 horas, uma mostra conjunta de
obras suas. São cinqüenta telas figura-
tivas. No salão de exposições, 2.o andar
da Biblioteca Pública.

NO PAVILHÃO de São Cristóvão, no
Rio, semana passada, nm encontro mui-
to importante para os integrantes do
firupo Folclórico União Juventus: com
Pele. O "Rei" conversou por minutos com
e pessoal da Juventus, que lá se apresen-
tara, fêz elogios à coreografia e às dan-
cas apresentadas pelos paranaenses oro-
metendo que "um dia os verei em Curi-
tiba".

ESTUDOS REALIZADOS pelo INPS
tndicam que durante o exercício de 1969,
cada trabalhador, em média, esteve afãs-
tado do serviço durante 20 horas. 32 mi-
nutos e 45 segundos. Verificaram ainda
que os acidentados permaneceram afãs-
tados de, suas atlv!dades durante 195 ho-
ras, 48 minutos e 47 segundos. Os estu-
cios efetuados sobre o t<»mno de afasta-
mento do serviço por motivo de acidentes
servirão dc base para a proposição de
certas medidas tendentes a aumentar a
prevenção de tais ocorrências e abreviar
a recuperação dos acidentados.

"A ARTE e o Cotmmtador" é um ex-
celente artigo, publicado no boletim "No-
tidas Culturais EUA", que está sendo
distribuído pelo Centro Cultural Brasil-
Estados Unidos. O artista-matemático Ja-
mes Shaffer mostra os processos e as
técnicas empresadas oara cnnseruir efei-
tos artísticos dos computadores, através
de esboços, dados e fórrwulas matemáticas
precisas.

AS NOVAS Instalações da Ancora
Comercial S/A. à rua XV de Novembro.
1177, serão inaueuradas às. 19 horas de
hoje. A nova linha de automóveis e uti-
lltários Ford-Willvs 1971 será apresenta-
da na oportunidade.
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ECONOMIA

DECISÕES DO CIP
O Conselho Interministc-

rial de Preços concedeu, em
sua última reunião, um au-
mento médio de 7,5% para
íios e tecidos de algodão, em
vista da elevação de custos
da matéria-prima, provoca-
da, entre outras razões, pc-
Ia seca que atingiu a lavou-
ra de algodão do Nordeste.

Por outro lado, foi aprova-
do ainda, aumento para cer-
vejas e refrigerantes, o pri-
meiro vigorando imediata-
mente e o segundo só a par-
tir do próximo ano. O CIP
não revelou os percentuais.
A indústria de óleos e mar-
garinas vegetais, que havia
solicitado revisão do aumen-
to anteriormente concedido,
teve seu pedido negado.

A operação realizada pelo
CIP para enquadrar as em-
presas que não estão sob con

Capital de Giro
As dificuldades encontradas pelo se-

tor comercial na obtenção do financia-
mento necessário ao seu capital de gi-
ro foram confirmadas através de pes-
quisa entre empresários de todo o país.
Cerca de 61% dos informantes revela-
ram insatisfação com os processos
atuais para obterem aqueles recursos.
A pesquisa teve por base as informa-
ções prestadas por lojistas que estive-
ram presentes à XI Convenção Nacio-
nal do Comércio Lojista, realizada em
Fortaleza. Um extenso questionário foi
respondido por grande parte dos pre-
sentes, dando uma amostra da média da
situação do setor no Brasil.
Tese Aprovada

O sr. Eugênio Leône Jr., diretor da
Parfisa S/A., Crédito, Financiamento e
Investimento e secretário geral da APAR
CIF, informou ontem que importante
tese aprovada no V Encontro Nacional
das Financeiras, realizado em Recife,
foi encaminhada ao Banco Central, soli-
citando uma faixa de financiamento de
capital de giro para a pequena e média
empresa. Tal financiamento será reali-
zado pelas financeiras, sendo tal pedido
justificado pelo fato de que os bancos
de investimentos, não tendo interesse
em realizar operações de pequeno vul-
to, ante o seu alto custo operacional, dei
xam esta importante faixa da indústria
nacional (a maioria das grandes indús-
trias é estrangeira) completamente sem
recursos para sua importante missão na
luta pelo desenvolvimento do País. Por
outro lado, as financeiras possuem ca-
pacidade de captação de recursos que
viria solucionar a distorção existente.
Exportações para o Paraguai

O Paraguai quer mais facilidades
para importar os produtos brasileiros e,
para isso, propõe vantagens comerciais
através da zona de Foz do Iguaçu, onde

^e poderia criar um porto franco a exem
pio do que já existe em Paranaguá. Em
troca, o Brasil poderia importar produ-
tos paraguaios pelo porto "Stroessner".
A declaração é do embaixador do Para-
guai, Júlio César Schupp, quando da vi-
sita a Curitiba, chefiando a Comissão
Mista Paraguai-Brasil sobre Comércio e
Investimentos.
Associação de Empresas

Acabam de associar-se à Farbwerke

trôlc do órgão, encontra-sc
cm fase adiantada em diver-
sos Estados.

Já foram convocadas tô-.
das as indústrias de três se-
tores — minerais não meta-
licos, metalurgia e couros e
borracha — entre as quais
foram descobertas inúmeras
que não cumpriam a obriga-
ção.legal de submeterem os
aumentos de preços à apro-
vação do órgão.

A respeito da reclamação
dos setores industriais que
usam parafina como mate-
ria-prima contra os altos pre
ços do produto, o CIP infoi-
mou que o Governo decidiu
não permitir qualquer outra
elevação este ano, conside-
rando que os aumentos con-
cedidos até aqui foram sufi-
cientes para a remuneração
do setor.

Hoeschst A.G., uma das maiores indús-
trias químicas da República Federal da
Alemanha, e a Companhia Brasileira de
Sintéticos, empresa nacional integrante
de um dos maiores grupos industriais
brasileiros. Grupo Klabin, a fim de que
as duas organizações somem seus esfor-
ços e experiências, na produção de fios
sintéticos no país. A Companhia Brasi-
leira de Sintéticos recentemente reali-
zou a implantação de uma unidade in-
dustrial produtora de fios de nylon do-
tada de uma capacidade de produção de
1.200 t/ano.
Produção de Soda Cáustica

O Brasil poderá tornar-se auto-su-
ficiente em soda cáustica a partir de
1973, com a entrada em funcionamento
da Sal - Gema Indústrias Químicas S/A.
que deverá iniciar uma produção de 250
mil toneladas, para atingir 500 mil, dois
ou três anos depois. Os investimentos
da nova empresa situada em Alagoas,
são da ordem de CrS 300 milhões em
dólares e aproximadamente CrS 200 mi- r
Jhões em moeda nacional.
Acordo do Trigo

O Brasil e a Argentina Iniciaram os
entendimentos para a renegociação do
acordo do trigo, existente entre os dois

países, atendendo-se à solicitação feita

pelo governo de Buenos Aires, que pre-
tende reduzir sua quota de exportação
para os brasileiros e aumentar o preço
do cereal negociado com base no convê-
nio. A Argentina exporta para o Brasil
anualmente, nos termos do acordo fir-
mado no Rio de Janeiro em 1968, 1 mi-
Ihão de toneladas métricas de trigo.
Agora, na renegociação do acordo, os
argentinos pretendem diminuir a quota
de exportação para 600 mil toneladas, e
aumentar o preço do produto, seguindo
as tendências do mercado mundial.

Câmbio em Santos
O diretor da Carteira de Câmbio e

Comércio Exterior do Banco do Estado
do Paraná, sr. Darci Caetano, está uiti-
mando estudos para a implantação da-
quela Carteira também na praça de San
tos. Os primeiros detalhes já foram dis-
cutidos com o presidente daquele esta-
belecimento oficial de crédito, sr. Alga-
cyr Guimarães. O Banestado, portanto,
passará a contar com sua Carteira de
Câmbio, em três praças fora de Curiti-
ba: São Paulo, Rio de Janeiro e Santos.

EM CIMA DA NOTICIA
— Representantes das socieda-

des de capital aberto vão se reu-
nir amanhã em Assembléia Geral
na Bolsa, de Valores do Paraná pa
ra a escolha de nomes do grupo
que, posteriormente, concorrerão
à vaga de representante « suplen-
te das SAs de capital aberto no
Conselho de Administração da
Bolsa.

— Amanhã também será reali-
zada a II Reunião dos representan
tes das sociedades de capital
aberto para tratar de diversos as
suntos relacionados com o merca-
do de capitais, entre os quads a
criação (ia Associação Paranaen-
se daB Entidades- de Capital Aber-
to.

— Os proprietários rurais pode-
rão requerer, até o diq 14 de abril
do próximo ano, 0 parcelamento
dos débitos rurais, refentes ao Im-
posto Territorial e às dividas com
o Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária. O parco-
lamento máximo será de dez pres-
tações.

O Governo brasileiro contl-
nuará a importar carne d'a Ar-
gentina por mais algum tempo,
segundo • Informaram técnicos do
Ministério da Fazenda, nâo obstan
t« a regularização do mercado,
que conforme frisaram, é total,

— Superando o total de vendas
externas efetuadas durante todo o
ano passado, as exportações bra-

sileiras, de janeiro a outubro
deste ano, já atingiram o valor de
USS 2.233 milhões, o que repre-
senta o crescimento de 20,8% se
comparado aos dez primeiros me-
ses de 1969 com igual periodo do
corrente ano.

— A Comissão de Cartografia,
criada em 1967, previu para den-
tro de dez anos a conclusão de.
finitiva. do levantamento aerofo.
togramétrico do território nacio-
nal, sem o que não é possivel
promover o mapeamento. Como as
verbas têm sido limitadas ,o tra-
balho deverá prolongar-se exces-

Blvamente.

— Os resultados já obtidos pe
Io Ba-nco do Brasil até o final do
mês passado fazem prever que o
seu lucro líquido no corrente
exercício possa alcançar um volu-
me do CrS 800.00 milhões, quantl»
superior ao seu atual capital so-
ciai, sem contar as reserva» já
existentes.

— Marcado para. os dias 19 »
28 do corrente a reunião da Co-
missão Nacional da, Bolsa do Valo
ras, em Florianópolis. Nessa oca-
slão estarão presentes representan
tos de sociedades de capital aber-
to, e haverá um simpósio sobre
democratização de capital. Convém
Jestacar que Santa Catarina é um
tios EstadoR que contam com nume
ro considerável de empresas ca-
pazes de atrair mercado de capi-
tais.

Aqui Estão os Locais Onde
Votar na 2»a

Os eleitores da 2.a Zona Eleitoral du Ca-
pitai, que tunham dúvida sobre o local onde
devem votar, podem consultar a relação abai-
xo, contendo o número local e endereço das
233 seções du 2.B zona. E' preciso observar
que algumas seções foram desdobradas, mudim-
do de número, mas não de localização.

Amanhã o DIÁRIO DO PARANÁ con-
tlnuará a publicução das seções da 3,a Zona
Eleitoral c no sábado a relação da 4,a Zona.
Or, endereços <l.>s urnas da l.a Zona Já foram
publicadas na edição de ontem.

O eleitor deve tomar cuidado para dl-
riglr-se paru a seção e zonn ondo está rcgls-
trado. E' multo freqüente, nas eleições, ir para
n seção correta, mas errar do zona. E* por isto
que não so deve esperar até a última hora pa-
ra Ir votar, O voto é possível das 8 da inanhn
até às cinco horas da tarde.

2.a ZONA
ELEITORAL

DA CAPITAL
ELEITOR: Consulte esta lista obser-

vando a nova, niinicriiç&o das Seções desdo-
tiradas em A o /l

Seçâò _OCAJL Endereço

Grupo Escalar Tiradentes — Praça
19 do Dezembro

1-A Veja Seção 135
Grupo Escolar Tiradentes — Praça

19 de Dezembro
2-A Veja Seção 136

Grupo Escolar Tiradentes — Praça
19 de Dezembro

Grupo Escolar Tiradentes — Praça
10 do Dezembro

Grupo Escolar Tiradentes — Praça
19 do' Dezembro

Club Concórdia — Rua Pres. Carlos
CavalcanU.

B-A Veja Seção 137
Club Concórdia — Rua Pres. Carlos

Cavalcanti.
7-A Veja Seção 138

Club Concórdia — Rua Pres. Carlos
Cavalcanti.

Club Concórdia — Rua Pres. Carloa
Cavalcanti.

10 Club Concórdia — Rua Pres, Cai-los
Cavalcanti.

1.1 Club Concórdia — Rua Pres. Carlos
CavalcanU.

11-A Veja Seção 139
12 Club Concórdia — .Rua Pres. Carlos

Ccivalcanti. .;,.,-.Na ^12-A Veja Seção 140
13 Universidade do Paraná — Praça

Santos Andrade.
13-A Veja Seção 141
14 Universidade do Paraná —. Praça

Santos Andrade.
1-1-A Veja Seção 142
15 Universidade do Paraná — Praça

Santos Andrade.
15-A Veja Seção 143
16 Universidade do Paraná — Praça

Santos Andrade.
16-A Veja Seção 144
17 Grupo Esc. Cons. Zacarias — Rua

Ubaldino do Amaral.
17-A Veja Seção 145
18 Soe. Benf. Estrela da Manhã — Ave-

nlda João Gualberto.
18-A Veja Seção 146
19 Coritiba Futebol Clube — Rua Ubal-

dino do Amaral.
líl-A Veja Seção 147
20 Coritiba Futebol Clube — Rua Ubal-

dino do Amaral.
20-A Veja Seção 148
21 Coritiba Futebol Clube — Rua Ubal-

dino do Amaral.
21-A Veja Seção 149
22 Coritiba Futebol Clubo — Rua Ubal-

dino do Amaral.
22-A Veja Seção 150
23 Coritiba Futebol Clube — Rua Ubal-

dino do Amaral.
23-A Veja Seção 151
24 Coritiba Futebol Clube — Rua Ubal-

dino do Amaral.
24-A Veja Seção 152
25 Colégio Estadual do Paraná — Ave-

nlda João Gualberto,
25-A Veja Seção 153
26 Colégio Estadual do Paraná — Ave-

nlda João Gualberto.
26-A Veja Seção 154
27 Colégio Estadual do Paraná — Ave-

nlda João Gualberto.
27-A Veja Seção 155
28 Colégio Estadual do Paraná — Ave-

nida João Gualberto.
28-A Veja Seção 156
29 Soe. Benef. Cruzeiro do Sül — Rua

Mateust Leme.
29-A Veja Seção 157
30 Soe. Benef. Cruzeiro do Sul — Rua

Mateus Leme. .
30-A Veja Seção 158
31 Grupo Esc. Pietro Martlnez — Rua

Nilo Peçanha.
31-A Veja Seção 159
32 Grupo Esc. Pietro Martinez — Rua

Nilo Peçanha.
32-A Veja Seção 160
33 Grupo Esc. pietro Martinez — Rua

Nilo Peçanha.
33-A Veja Seção 161
34 Grupo Esc. Aline Plchetti — Av. Dr.

Euripedes Garcez do Nascimento.
34-A Veja Seção 162
35 Grupo Esc. Aline Pichetti — Av. Dr.

Euripedes Garcez do Nascimento.
35-A Veja Seção 163
36 Grupo Esc. Professor Brandão —

Avenida João Gualberto.
36-A Veja Seção 164
37 Grupo Esc. Professor Brandão —

Avenida João Gualberto.
38 Grupo Esc. Professor Brandão —

Avenida João Gualberto.
39 Grupo Esc. Cons. Zacarias — Rua

Ubaldino do Amaral,
39-A Veja Seção 165
40 Grupo Esc. Cons. Zacarias — Rua

Ubaldino "do Amaral.
40-A Veja Seção 106
41 Grupo Esc. Cons. Zacarias '— Rua

Ubaldino do Amaral.
41-A Veja Seção 167
42 Escola de Florestas — Rua Bom Je-

bus (Ex-Instituto de Química do Pa-
raná).

43 Bsacía de Florestas — Rua Bom Je-
sus (Ex-Instituto de Química do Pa-
raná).

43-A Veja Seção 168
44 Escola Sup, de Agron. e Vet. — Rua

dos Funcionários.
44-A Veja Seção 169
45 Escola Sup. de Agron. e Vet. — Rua

dos Funcionários,

4fí-A Veja Seção 170
•16 Soe. Ben. União do Bacacherl — Rua

Uruguai.
40-A Voju Seção 171
•17 Soe. Ben. União do Bacacherl —Rua

Uruguai.
17-A Veja Seção 172
48 Grupo Escolar do Bacacherl — Rua

Costa Rica.
•19 Grupo Escolar do Bacacherl — Rua

Costa Rica.
¦10-A Voja Seção 173
50 Grupo Escolar do Bacacherl — Rua

Costa Rica.
30-A Veja Seção 17-1
51 Grupo Escolar do Bacacheri — Rua

Costa Rica.
51-A Voja Seção 175
52 Grupo Escolar do Bacacherl — Rua

Croata Rica.
52-A Veja Seção 178
53 Grupo Escolar do Bacacherl — Rua

Cotia. Rica.
53-A Veja Seção 177
54 Grupo Esc. da Vila Tingul — Vila

Tingui.
54-A Voja Seção 178
55 Grupo Escolar da Vila Tingul — Vila

Tingui.
55-A Veja Seção 179
56 Inst. N. Senhora do Rosário — Boa

Vista.
56-A Veja Seção 180
57 Soe. Ben. Barrlquotros do Ahu —

Avenida Anita Garlbaldl.
57-A Voja Seção 181
58 Soe. Ben. Burriqueiros do Ahu —

Avenida Anita Garlbaldl.
59 Soe. Bçn. Burriqueiros do Ahu —

Avenida Anita Garlbaldl.
60 Rlò Branco Sport Club — Avenida

Sta. Clara.
61 Rio Branco Sport Club — Avenida

Sta. Clara.'62 
Grupo Esc. Pietro Martinez —- Rua
Nilo Peçanha.

63 Soe. Ben: Abranches — Abranches.
61 Grupo Esc. Aline Pichetti — Av. Dr.

Euripedes Garcez do Nascimento.
64-A Veja Seção 182
65 Soe. Ben. Cultural Ahu de Baixo —

Rua Alberto Foloni.
65-A Veja Seção 183
66 Soe. Ben. Cultural Ahu de Baixo —

Rua Alberto Foloni.
66-A Veja Seção 184
67 Grupo Esc. D. Anibal Calderari —

Rua Anita Garibaldl.
68 Grupo Esc. Maria P. Martins —•

Barrelrihha.
68-A Veja Seção 185
69 Grupo Esc. da Vila S. Pedro — Vila

São Pedro
R9-A Veja Seção 186
70 Educandário Curitiba — Vila Flores-

tal.
71 Grupo Esc. Caramuru — Trav. Par-

tieular (perpendicular à Rua Cél.
Amazonas Marcondes — perto da Av.

\ Anita Garibaldi.' 
71-Á" Veja Seção 187
72 Soe. Ben. Santa Cândida — Santa

Cândida.
72-A Veja Seção 188
73 . Colégio Professor Luiz Cezar — R.

João David Perneta n.o 367.
73/1 Veja Seção 189
73-A Veja Seção 190
73-A/l Veja Seção 191
74 Colégio Professor Luiz César — R-

João David Perneta n.o 367.
74/1 Veja Seção 192
74-A Veja Seção 193"5 Coritiba Futebol Clube — Rua Ubal-

dino do Amaral.
75-A Veja Seção 194
76 Soe. Ben, Cultural Ahu de Baixo —
76-A Veja Seção 195
77 Grupo Esc. Pietro Martinez — Rua
77-A Veja Seção 196
78 Inst. N. Senhora do Rosário — Boa
78-A Veja Seção 197
79 Coritiba Futebol Clubo — Rua Ubal-
79-A Veja Seção 198
80 Grupo Esc. Vila Tingui — Vila Tin-
80-A Veja Seção 199
81 Grupo Esc. Vila Tingui — Vila Tin-
82 Grupo Esc. Maria P. Martins — Bar-
82-A Veja Seção 200
83 Soe. Beneficente Abranches — Abran-
83-A Veja Seção 199
84 Soe. Ben. Estrela da Manhã — Av.
85 Soe. Ben. União do Bacacheri — Rua

Uruguai.
85-A Veja Seção 202
86 Grupo Esc. Pietro Martinoz — Rua

Nilo Peçanha. ,
86-A Veja Seção 203
87 Grupa Esc. Aline Pichetti — Av. Dr.

Euripedes Garcez do Nascimento.
88 Grupo Esc. Cons. Zacarias — Rua

Ubaldino do Amaral.
88-A Veja Seção 204
89 Grupo Esc. Aline Pichetti —' Av. Dr.

Euripedes Garcez do Nascimento.
90 Grupo Escolar do Bacacheri — Rua

Costa Rica
91 Grupo Escolar do Bacacherl — Rua

Costa Rica.
91-A Veja Seção 205
92 Grupo Escolar Caramuru — Trav.

Particular (perpendicuar à Rua Cél.
Amazonas Marcondes — perto da Av.
Anita Garlbaldl).

93 Universidade do Paraná — Praça
Santos Andrade.

93-A Veja Seção 206 -
94 Esc. Sup, de Agron. e Vet — Rua

dos Funcionários.
65 Grupo Esc. Cons. Zacarjas — Rua

Ubaldino do Amaral.
95-A Veja Seção 207
96 Grupo Escolar do Bacacherl — Rua

Costa. Rica.
97-A Veja Seção 208
97 Clube Concórdia Rua Pres. Carlos

Cavalcanti,
98 Escola de Florestas — Rua Bom Jesus

(Ex-Instituto de Quimica do Paraná).
99 Grupo Esc. Duilio A. Calderari —

Vista.
dino do Amaral. •
gui-
gui.
reirinha.
ches.
Nilo Peçanha.
Rua Alberto Foloni.

100 Inst. N. Senhora do Rosário — Boa
Vista.

100-A Veja Seção 209
101 Grupo Esc. Aline Pichetti — Av. Dr.

Euripedes Garcez do Nascimento.
102 Soe. Ben. União do Bacacherl — Rua

Uruguai.
103 Universidade do Paraná — Praça

Santos Andrade.
104 Grupo Esc. da Vila Tingul — Vila

Tingui.

(Continua Amaaíiã).

Tendo em vista orientação du SUDEPE — Superintendência do
Desenvolvimento da Pesca, o executor do convênio do flscollzação da
pesco no Estudo do Paraná, sr. Eduardo A. Moreira, baixou edital, os-
tubelecondo normas paru a apunha o o comércio do caranguejo no
Estado.

Do acordo com a determinação, o período permitido pura aquela
uUvldnde, é o aue vai de 10 do novembro a 10 de fevereiro do próxi-
mo ano. Só woderao apunhur o comerciar com caranguejos, pessous ou
rirmus credenciadas pelu Divisão do Defesa do Fauna, do Institnto do
Defesa do Patrimônio Natural, no Capão da Imbuiu, a rua Nlvoldo Bra-
ga, 1225, ou então, nas Insputorins de Cuca o Pesca, sediadas no intorlor.

O Edital daquele órgão, da Agricultura, estabelece, alndo, quo,
dé conformidade com instruções buixudas pola Socrotaria do Saúde Pú-
blica, a venda do caranguejos, somente será permitida em mercados
municipais, feiras livres e pelxarias.

As pTTS3Õa3 ou firmas que desejurem eometcializur o produto, de-
verão procurar a Divisão de Defesa da Kauna ou as Inspetorlas de. Ca-
ça e Pesca, munidas da documentação (Ucençai fornecida pela Secre-
taria do Saúde e Prefeituru Municipal, Deverão, também, pagur a taxa
do Inscrição prevista no art. 52 da lei n.o 221.

Os Infratores esturão sujeitos às pcnalladdos previstas nessa lei
(Código do Pesca), incluindo a apreensão do produto.

l.° CARTÓRIO DE PROTESTOS

EDITAL DE 1NTIMAÇÃ0
Achuni-M em ...eu Cartório a Praça Tiradentes, 2341 —

1.0 u.idur, uniu 103 paru iwrem protestados os títulos abai-
xo discrim_iaüon:

GENOVEFA CANOVA — sacada — duplicata de fatura pór
Indicação emitida por Brascola S.A. de CrS 986,24, vencida em
14.10.7U, por lulla de devolução.

GUDES i'_R_12:A PINTO — emitente — três notas prp-
missorias emitidas a favor de Nilsio Soares de Souza de CrS
100,00 cada uma vencidas um 04.10 - 04.11 e 04.09.70, por fal-
ta de pagamento. „

IRiNEU ROCHA — comprador — duplicata de fatura eml-
tida iiur Ancora Comerciai aA. de Crs 1.590,00, veaclda em
12.U8.70, avuli/.aaa por incopin md. e Com. do Madeira Pi-
nlieirao Ltdu,, pur luita de pagamento.

MUNDILivRO LTDA. — sacada — duplicata de fatura
emitida por Editora aas Américas ».A. Ednmcris de Cr$ 637,50
vencida em 30.09.70,'por lalta de aceite.

OLGA PERES HADDAD — emitente — três notas promls-
sórias emitidas a íuvor de Mattos <_ Cia. Ltda., de CrS 97,00
cada uma vencidas em 10.07 a 10.09.89, por íalta de pagamento.

JANATA ót CIA. — compradora — duplicata de fatura emi-
tida por Gaboardi <Ss Cia. md. e Com. de Cr$ 451,85 vencida
cm 01.07.69, por íalta de pagamento.

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO AZEVEDO & SAITO
LTDA. - - emitente — cheque n.o 813339 de CrS 673,25 emitido
para pagamento a vista contra o Banco Comercial do Paraná
SA. e a íavor de Cia. Metropolitana de Automóveis, por falta
de fundos.

COM. REPRESENTAÇÕES AZEVEDO & SAITO LTDA. —
compradora — duplicata de fatura emitida por Cia. Metropo-
litana de Automóveis du Cr$ 638,07 vencida em 15.09,70, por
falta de pagamento.

COM. REPRESENTAÇÕES AZEVEDO & SAITO LTDA. —
emitente — nota promissória emitida a íavor de Cia. Metropo-
litana de Automóveis de Cr$ 1.500,00 vencida em 01.10.70 ava-
lizada por Sakuo Salto e Pedro Moreira de Azevedo, por falta
de pagamento.

COM. REPRESENTAÇÕES AZEVEDO & SAITO LTDA. —
emitente — nota promissória emitida a Íavor de Bamerindus
S.A. Fln. Cred. e Inv. de Cri 673,00 vencida em 21.08.70 ava-
lizada por Sakuo Saito o Pedro Moreira, Azevedo da qual 6 cre-
dora cx-avalista Cia. Metropolitana do Automóveis, por falta
de pagamento.

COM. DE CALÇADOS EVANI LTDA. — emitente — che-
que n.o 655101 do Crs 350,00 emitido para pagamento a vista
contra o Banco Mineiro do Oeste S.A. e a favor do Edson Cen-
tarini, por falta de fundos.

ANTÔNIO FAUSTO PILHO - emitente — nota promissó-
ria emitida a favor do Rubens Trianquim de Cr$ 450,00 ven-
cida em 03.09.70, por íalta de pagamento.

MARIA DAS DORES DA SILVA — emitente — nota pro-
mlssórla emitida n favor de Safra Credit. Fin. e Inv. de Cr$
32,13 vencida em 25.07.70, por falta de pagamento, da qual é
credora Prosdócimo SA. Imp. Com.

MARIA DAS DORES DA SILVA — compradora — duas
duplicatas de fatura emitidas por Prosdócimo S.A. Imp. e
Com. de Cr$ 62,90 e 21,50 vencidas em 02.06 c 09.07.70, por fal-
ta de pagamento, da qual é credora Prosdócimo SA. Imp. e
Com.

CLÁUDIO CATARINENSE MELO — emitente — duas no-
tas promissórias emitidas a favor de Parfisa SA. Crédito, Fl-
nanciamento e Investimentos, de CrS 39.36 cada uma, vencidas
em 30.08 e 30.09.70, da qual é credora ex-avalista Prosdócimo
SA. Imp. o Com., por lalta de pafjamento.

JUAREZ BUSATO — comprador — duplicata de fatura
emitida por Irmãos Ambrosio Ltda. de Crs 150.00 vencida em
21.10.70, por falta de pagamento.

CONCEIÇÃO MENDES DE ATHAIDE — emitente — qua-
tro notas promissórias emitidas a favor de Codepar Crédito, Fl-
nanciamento c Investimentos de CrS 87,77 cada uma, vencidas
em 15.03 — 15.06 — 15.07 e 15.05.69 da qual é credora ex-ava-
lista Tutti-Lar Imp. c Com. por falta de pagamento.

Por não ter sido possível encontrar os referidos respon-
soveis pelo presente o» intimo para fins de direito o ao mes-
mo tempo no caso de nao ser atendida a Intiniaçâo os no-
titirri do competente protesto.

Curitiba, 11 de novembro de 1970
a) WILSON MARAVALHAS

Oficial

LOTERIA ESPORTIVA
Revendedor na Guanabara, deseja representante nes-

ta cidade que tenha amplos conhecimentos comerciais.
Os interessados deverão escrever para S. SCHUELER —
Rua Thomás Coelho. 6-A — Guanabara.

FUNDO PMFISH DE
INVESTIMENTOS- ^
administrado por loniodtim s/s/70.

PARFISA S.A.
Crédito, Financiamento e Investimentos
oi a 11-11-70.
VALOR DA QUOTA CrS J 275
VALOR DO FUNDO CrS 436.069,23

-SÓCIO.
m 150.000,00 / 200.000,00
Para ingressar em indústria com fa-

turamento anual de novecentos mil cru-
zeiros. Ramo SEM concorrência e dom bôa
rentabilidade. Dá-se preferência a quem
possa assumir a gerência. CARTAS FA-
RA CAIXA POSTAL N.o 250 — JOIN-
VIIXE (SC)/
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PIANO SUBVERSIVO PARA DESTRUIR IGREJA
I.KASII.1A. 12 fMeridlnn.ri _ ..n, "¦ " *¦ ¦BRASÍLIA, 12 (Meridlonul —. DP _ via

felex) — Agentes da Delegacia Regional da Po-
lfia Federal, no Ceará, efetuaram a apreensão
jo farta documontaçOo «ubvoralvu, dentro nu muil»
unia que preconiza a destruição da Igreju atra-
váH da infiltração do olenitntos terrorlslat, no seu
•elo, conforme transcrição feita do documento «M
.Vol Haii» «lo Pnrtlco Comunista chinês, Intitula-
in «Como Destruir a Ijrrojo Católica om Ouálnuer
1'aís do Mundo». J °*

l>re«a 61o o configuração do um conflito
entro os estudos dos problemas nitidamente reli-
giosos e «Ia realidade soclal o econômica. Segundo
o documento, dentro de uma seqüência do etapas
cm bem pouco tempo é fácil o esquecimento do-i
aspectos re "giosos em funcüo do uma preponde-rancia analítica da realidade soclal.

O Documento
Eis a Integra do documento: «A Igre,!". ca-tóllca mio e estéril, nem Impotente. Polo contra-

rio. E' preciso reconhecer fisse poder para podertomar toda uma serio do medida» para lho criarobstáculos. Esses obstáculos, porém nâo podemser apresentados brutalmente. Desfechar um as-«alto o ferir de frente, enquanto estivermos malequipados e enquanto não houvermos educado conlenieutemente as massas, nfio daria outro resul-tado hoiiOo o do dar a Igreja maior domínio aindasobre as massas... o ataque, portanto, nilo podeser frontal. A ofensiva será disfarçada habllmen-te sinuosa Insistente cm mentalizar a consciênciados católicos levando-os a participar em círculosde estudo e atividades política*.

O primeiro passo — acrescenta o documen-
to r» será portanto o de levar os «ativistas» üwi-
cudos para o melo dos católicos a convencer tatus
a participarem nu política, numa b ¦ ¦ de valores
que se apresentem como comuns. Tal particlpa-eilodeve conduzir a agrupa-los em associações navio»
nais, rcglatials o locais, do perfeita Jntcgraçflo num
ambiente de solidariedade civil. Chcgudos a esta
fuso os mal» esclarecidos perceberão pura onde
estarão a per conduzidos: 60o os «reacionários» e«contra-revoliiclonárlos» que Importa então cllnii-
uur com n lei na mllo. Ser&o im-umiuIos como trai-
dores que antepõem fi« hntruçdes do Vaticano aos
interesses de seu pais.

Conflito
Surge entoo um conflito psicológico. A ma»

sa dos rittólicns hesitara entre a fidelidade a Igre-

Ja e ao clero, e o que se lhes aponta como dever
patriótico. Criado o conflito — vá quo procedercom muita» cautelas e multa firmem para «ue«mea o segundo tempo <la «pÇao. Separados us-•lm os católicos do resulte ao bispo do Romaconvém confirmar a separação com a propagandade que a religião, liberta du» suas ligações Impe-rlulista» o decadentes viceja mais espiritualizadae mais pura.

Especifica o documento as niaaakau quodevem scgulr-so — se a Um tfe, iHMtmnuiéo a se-
parocâo, fazer sagrar os chefes <:., Igreja escolhi-
do pelo PC. Ncsbi fase a liturgia atada será res-
peitada.

Uma vez chegado o momcürto om que o»

postos do responsabllidado eclesiástica estiverem
em nossos mflos e submetidos ao governo, popa-lar, proi.-cil. i : i ;l a eliminação progressiva dos
elementos da liturgia incompatível» com o gov&t-no populur. A» primeiras mudança» afetarão OsKucramcntos e as orações. Km seguida, proterger-se-ao as mossa» de toda a opressão o do tóda a
obriççoçOo de Ir à Igreja, de praticar a religião ou
de organizar sociedades dependente» de qualquerseKa rellgionu. Quanto J. prática tia religião nfto
6 toais do in- - i-i-iflf-—; rcgfiotftabHluado individual,e*» 6 — eewno bem sabemos — lentamente esqtte-
oMa. A» itovns aet-açôcs stieedeeao à» antigas e
a TCMgBBo uün sowi mais do que um episódio do.
passado, posa Aturar iuu» i>ím'•/£!->'< do movjfnentir
.'<»•:i.-.:-:-,!a launtfiaie.

Ausente
nos de
Charles de (Snulle
BRASÍLIA, 12 (Meridional — OP — via Telex; — o oresidente da República não comparecerá ao serviço fúnebre sola.ne do general Charles de Gaulle, que se realizará na Catedral doNotre Damc. em face da impossibilidade de se reunir o Conuruaso Nacional para dar-lhe autorlaacão para ausentar-se do paisuma vez que senadores e deputados estão presentemente disner-bos pelos vários Estados, em campanha política.O presldente Médicl será representado pelo embaixador Au-réllo de Lyra Tavares, que, inclusive, Já deu conhecimento dolato ao presidenta Georges Pompidou, da França, em mensai-em

que ontem lhe entregou. B
O texto da mensagem é.o seguinte: "Paris, cm 10 dc novtm-bru dü 1070. Sua Excelência Senhor Georges Pompidou presi-dente da República Francesa. Senhor Presidente. O senhor Emi-lio Garrastazu Médicl, Presldente da República Federativa doBrasil, a quem tenho a honra de representar, como embaixador

do Brasil na França, me Incumbiu da missão especial de .fazer-lhe presente, em seu nome e no do povo brasileiro, o sentimen-to da mais profunda solidariedade na tristeza e na dor que seabateram aóbro o povo e o Governo franceses, com a morte doestadista e soldado Charles de Gaulle.
A Intenção e o desejo do presidente Médicl eram de vir pes-loalmcnte, a Paris, para. participar do serviço fúnebre solene naCatedral de Notre Dame. como homenagem ao Inesquecível che-fe da nação francesa, pela admiração e o respeito que o Brasildeve á memória do general de Gaulle, símbolo autêntico da ami-sacie que sempre ligou as nossas pátrias, tanto na paz como na

guerra. Para ausentar-se do território brasüelro, o chefe da na-
çao depende, por preceito constitucional, da licença prévia doCongresso. Ocorre, entretanto, que os membros do Parlamentona sua grande maioria, se encontram dispersos pelos respectivosEstados, na campanha dos partidos políticos para a eleição dosnovos senadores e deputados, a realizar-se no próximo domingodia IS de novembro, em todo o território brasileiro. Torna-se'ssslm, inexequfvel a reunião Imediata do conjunto do Senado eda Câmara Federais. Tal é a razão imperativa que impede opresldente Garrastazu Médicl de trazer-lhe pessoalmente as condolenclas que eu tenho a honra de transmitir-lhe, em seu nomee nos presentes termos, conforme delegação especial que deleacabo de receber.

Aproveito a oportunidade para apresentar à Vossa Excelén-cia os protestos do meu profundo respeito. Aurélio de Lyra Tava-res — Embaixador do Brasil".

üockefeller vê
a Situação
América Latina
RIO, 12 (Meridional — DP — Via Telex; — o governadorreeleito de Nova York, Nelson Rockefeller, acompanha com aten

çao todos os acontecimentos da América Latina desde o novo
governo chileno, às mudanças políticas na Bolívia e no Peru atéftb últimas novidades relativas ao seqüestro do cônsul AloysíoGomide.

O testemunho desse interesse é o que foi prestado por Be-rent Friele, assessor pessoal de Rockefeller para assuntos latino-
americanos, que, na manhã de ontem, chegou ao Brasil parauma viagem particular de 15 dias que deverá se estender entre
Brasília, São Paulo e Guanabara.

Preocupado
Desde as eleições, Rockefeller, segundo 6eu assessor é um ho-

mem preocupado e sem tempo para u segunda mulher e os dois
filhos menores. Apesar disso, procura.se informar constantemen->'e sobre o que acontece no mundo, estendendo sua atenção, par-Ucularmente, a América Latina, um assunto pelo qual é "apaí-
senado". Para êle, diz Berent Friele, "tudo que acontece nesse
continente" tem que ser encarregado como "fase de transição,
semelhante à observada na África, mas que tende a se establli--ar no futuro".

O go\*>rno do presidente Médicl é particularmente aprecia-
oo uelo governador de Nova York. Por causa disso, Inclusive Be-rent Friele aproveitará sua permanência no Brasil para. mantercontatos com o ministro das Relações Exteriores e da Fazenda.

Fora esses dpls únicos compromissos, Berent Friele e sua es-
Posa Jenny, que moraram no Brasil dez anos após a SegundaGrande Guerra Mundial, aproveitarão a oportunidade de revero Rio, São Paulo, conhecer Brasília, melhor. Enquanto estiverem"o Rio, ficarão hospedados no Copacabana Palace.

\m lt 1513 TEM
E PESO BRUTO TOTAL DE 15 TONELADAS

POR ISSO DA LUCRO PESADO.
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nhá buscar o unfco ca- de altura e 9 dè espessura.
. miríhao médio com çápaci- Suas molas foram especial-
dade de caminhão pesado, mente desenhadas para car-

K§! Com 2 eixos, simples e gas mais elevadas. Êle tem

f. transporta 5 toneladas no para os eixos dianteiro e tra-
seirp. E quem diz que pode no eixo dianteiro,
éoCódigo Nacional deTrân- Agora, veja as distâncias
sito, p que deixa você tran-^ éntre-éixos com que Você
quilo em qualquer balança, pode escolher o seu L-1513:

i: Como é que pode? Assim, 3,60, 4^20, 4,80 e 5,17 m.
^ olhe: seu chassi tem 256mm Viu porque õ L-1513 é o

, único caminhão médio cá-
paz de colocar em seu bolso
um lucro tão pesado quantoa carga que transporta?

perto ás outras vantagens do

com ele . Seus concorrentes
vão ver que, em má^

\ teria dè transporte,
) você é igualzinho
^ao L-1513: dá pé-
sáda.

Ponha lucro pesado no bolso: visite um
CONCESSIONÁRIO MERCEDES-BENZ.

GARANTA PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

PENSÃO MENSAL
O hôvo Plano Conjugado do Montepar, além de garantir
porá você e sua família pensão mensal e pecúlio, garantetambém aposentadoria após 15, 20 e 25 anos de contri-
buiçâo.
Procure conhecer o novo Plano Conjugado Montepar — é
o mais acessível e vantajoso plano de pecúlio e montepio
existente no Brasil. .
Você paga menos e recebe mais.
Garanta a tranqüilidade de sua família e a sua, associan-
do-se ao Montepar.

___^ QUADRO DE BEN E F I C I OS

laSil HCÜLIO P.«MAN,HK | 
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13 300,00 4.000.00 8.000,00 4.000,00 150,00 200,00 300.00 300.00 34,00 |9,00
li 400.00 8.000,00 lí.000.00 8.000,150 200,00 266,66 400,00 400,00 48,00 28,00
23 600,00 12.000,00 24.000,00 12.000,00 300,00 400,00 600,00 600.00 72.00 42,00
27 800,00 lí.000,00 32.000,00 16.000,00 400,00 533,33 800,00 800,00 96,00 56,00
30 j 1.000,00 |20.oÕO,Oo|40.000,Oo|;o.ooo.oo 500,00 666,66 1.000,00 1.000,00 120,00 70,00

¦?r^lAíT-EP!WS
Montepio Nacional íot Servidores Públicos
Rua do Rosário: 76 Fone: 23-3805
Curitiba - Pr.
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LIDERES DE TODO MUHDO HAS HOHRAS A DE GAULLE
PARIS, 12 (Por Ruy Horndon, da UPI —•

DIÁRIO DO PARANÁ') -— Rols, prosldonteH o
.chofcs do governo anunciaram sua viagem a esta
Capital pura prestar homenagem a memória do
general Charles do Gaullo, nu maior reunião do
lideres,mundiais desdo o funeral do presidente nor
tc-amorleano John Kennedy.

Não podendo participar do «Ímpios entêrio
no Cemitério do Colombey-Les-Deux-EgllBes, ilo
acordo com a expressa vontade do falecido, 81!
chefes do Estado o governo so reunirão hojo nn
Catedral de-Notro Dome, superando o número dos
i[tio acompanharam, os restos mortais de Knnnedy,
Dvvtght Elsonhower o Slr Winston Churchill.

Funcionários do Ministério do Relações Es-
torlorcs disseram que mesmo governos que não
fazem parto dnn Nações Unidas estarão represei*
tados por enviados especiais, entre cies os da
China Comunista u do Vietnam do Norte.

O presidente do Partido Comunista Chinês,
Mao Tsc-Tung, o o ministro do Defesa, Lin Plao,
enviaram coroas do flores à residência de do Gaul
lo cm Colomboy-Les-Dcux-Egllses o mnndamm
que seu embaixador cm Paris, general Huang
Chen, assistisse às cerimônias fúnebres na Igre-
ja de Notre Dame.

O ministro Xuan Thuy, chefe da delegação
do Vietnam do Nprto ã conferência do Paris, re-
cebeu Instruções para representar sou governo nns
cerimônias.

O xri do Irã e o presidente da República
Contrai Africana, Joan Bedel Bol-assu, foram os
primeiros chefes do Estudo a chegarem a Pariu,
ontem â. tarde Do manhã, o automóvel especial ô
prova do balas do presidento norte-americano RI-

POVO

chard Nlxon chegou por vla aérea ao Aeroporto
do Orly, paru sur utilizado por Nlxon quando che-
gasso por volta das 20 horas, (horário de Ura-
•Má).

O senador norte-umcrlcuno Edward Ken-
ncdy também chegou ontem a Parlo. O primeiro
ministro sovlótlco, Aloxel Kosygin, dove chegar
ã nolto procedente de Moscou.

O chofo de Policia Muuriee Grinuiud já
destacou 15 mil policiais o agentes dn Guarda Re-
publlcana pura reforçar a segurança aos manda-
táiios estrangeiros.

Em seu testamento, do Gaullo disso quo não
«loaojava ^presidiai t «a, ministros, mesas de Assem
bléia ou nutorldudcs públicas» assistindo ao sou
funeral privado, que so realizará na pequena ai-
doía do Colombey-Les-Deux-Egllses.

Diante doa pedidos oficiuis de rela, presi-
dentes o primeiros ministros, quo manifestaram o
desejo do prestar uma homenagem póstuma a de
Gaullo, o presidente Georges Pompidou e os mem-
bros do gabinete decidiram realizar uma cerüno-
nia especial hoje-na Catedral do Notro Domo, no
mesmo dia em quo sous restos mortais serão ac-
pultudos cm Colombey.

Sogundo a última vontade do dc Gaulie, não
haverá música nem discursos ou orações fúnebres
na missa solene quo será oficiada pelo cardeal
Fronçois Marty, arcebispo do Paris.

Nixon
WASHINGTON — O presidento ttlchard

Nixon, voou para Paris para unslstlr às cerimõ-
nias cm memória de Chnrles dc Gnullc. Durante

o trajeto conforenclou com assessores sobre o no-
vo orçamento federal que poderia .atingir o ro-
corde de UHO bilhões do dólares.

Nixon conversou rápidumentu com o em-
baixiulor francOH Charles Lucet ante» dc partir
da Bimo Aércn do Andrews com destino a Paris,
onde serão colebradoa os serviços póstumos a do
Gaulie, ria Catedral do Notro Dmno.

Nlxon partiu acompanhado pelo socrotárlo
do Estudo Willium Rogors, ò consultor prealdcn-
cinl para a Segurança Nuclonal, ílonry Klssln-
gor, o Arthur VVatson, embaixador norte-amori-
cano na França, quo também comparecerão ás ce-
rlmônius.

A bordo do avião encontravam-se também
várloa funcionários do govôrno paru discutir o or
çainento: o conselheiro da Casu Branca, Robert
Finch; George Chultz, diretor do Escritório do
Orçamentos, c John Ehrlichman, diretor da Co-
missão do Assuntos Domésticos.

A tarefa do presidente o aeua assessores é
rover oa futuros programas domésticos, cstabolo-
cer prloridudea, e delinear o projeto final que do-
verá ser apresentado uo Congresso, quando esto
so reunir em junciro.

Acredita-Ho que o novo orçamento paia o
ano fiscal do 1972 poderia atingir 235 bilhões do
dólares, para o que, acreditam oa observadores, so
ria necessário um aumento nos impostos para re-
colher a renda necessária.

Estimativas não-oflciais põem o orçmncn-
to paua o próximo ano fiscal entro 210 c 215 bl-
lhõcs dc dólares.

A Casa Branca informou quo-a viagem do
Nixon a Paris tem o propósito exclusivo de pres-

tar homonagom «.-a ura amigo pessoal o a um ho-
mom do grundo estatura». Oa funcionários cscla-
receiam quo não foi marcado qualquer encontro
com o primeiro ministro soviético Alexei Ko.sy-
gln, durante na 18 horus do visita.

Entretanto, Nixon pretende fazer uma vlsl
ta de cortesia ao presidento francês Goorges Pom-
pldou, conversará mi Embalxndn Norto-Amerlcana
com o embaixador David Bnice, chéfo da delega-
ção doa Estados Unidos na Coníorôncia do Pari*,.

Podgorny
MOSCOU — O presidente Nicolai Podgor-

ny encabeça a dolegaçilo soviética às cerimônias
religiosas om memória do general Chnrles de Gaul
le, quo so realizarão hoje em Paris.

A Informação foi dada pela agencia oficial
de noticias TASS o nfto menciona o primeiro mi-
nlstro Aloxol Kosygin. Anteontem circularam no-
tlclns om Parla quo Kosygin encaboçarla a dele-
gnção russa.

Os Integrantes da delegação soviética são
Ivan Kazanets, ministro do Metalurgia de Forro;
marechal Vasily Chuikov; o vico-min'stro de Ro-
laçõea Exteriores, Semyon Kozyrov e o cmbnixndor
soviético na França. Vnlery Zorin.

Embora Podgorny sejn considerado o menos
Influente do Trlunvlrato do Kremlin, o cargo .dc
presidonte o toma o mais alto representante elo
Estado. A figura dominante 6 a do secretário ge-
ral do Partido Comunista, Leonirl Brozhnev.

O marechal Chuikov fofo herói da Batalha,
de Stalingrado, na Segunda Guerrn Mundial.

INVADE
ADEUS

COLOMBEY-LES-DEUX-EGUSES, Franca, 12
/UPI — DIÁRIO DO PARANÁ') — Homens, mulheres
i crianças franceses, dominados pela dôr, ignoraram
a última vontade de Charles de Gaulie o improvisa-
ram uma emocionada peregrinação a esta aldeia na
Província de Champagne para render uma homena-
gem póstuma ao grande homem que consagrou a vi-
da à glória de sua pátria.

As ruas de Colombey amanheceram desertas,
mas ao meio-dia estavam repletas por uma mulli-
dão de 10 mil pessoas, c ao cair da tarde havia pelo
menos 20 mil visitantes no calmo povoado.

A polícia intensificou a vigilância nas estradas
o vias férreas.

As crianças mantinham-se silenciosas, e quase
todas as mulheres e a maioria rios homens soluçavam
abertamente.

Raoul Marniquet, um soldado das Forças Livres
encabeçadas outrora por de Gaulie, veio de automó-
vel com sua família desde Charenton. cidade no ex-
tremo opnsto do país."Achei que era do meu dever vir lhe prestar
esta modesta e última homenagem", disse o veterano.

Automóveis, ônibus e caminhões congestiona-
ram todos os caminhos que conduzem a Colombey,
380 quilômetros a Leste de Paris. Normalmente só cir-
culam cinco trens semanais entre a Capital e esta
região, mas ontem havia quatro trens por hora para
satisfazer aos viajantes.

A Rádio Nacional estabeleceu um serviço es-
pccial para informar os motoristas que se dirigiam
para este local.

Só os Velhos Amigos
A policia paralisou todos os veiculos nos ar-

redores da aldeia, e os viajantes continuavam a pé
o quilômetro e meio final de sua peregrinação.

Os mais velhos traziam condecorações de guer-
ra que obtiveram lutando com as Forças Livres da
França, sob a bandeira da Cruz dc Lorena, desfral-
dada por de Gaulie num dos momentos mais críticos
da História.

Alguns soluçavam enquanto tentavam entrar na
residência campestro do extinto e ver seu chefe pela
última vez, mas os agentes proibiram o acesso à casa,
obedecendo instruções da senhora Yvonne de Gaul-
lo, só abrindo exceção para um grupo de velhos a-
migos do ex-presidente.

Os primeiros a chegar foram o pretendente ao

trono da França, conde de Paris; o gonoral Roger
Lazard, presidente de um dos grupos mais antigos
da resistência dcgaullista, c Jacques Foccart, um dos
amigos mais íntimos de de Gaullo na guerra e na
paz,

No cemitério da aldeia, equipes do operários
abriam um novo acesso para a carruagem quo .leva-
rá hoje os restos do general à sua última morada.

Grupos silenciosos de populares se aproxima-
vam da tumba onde repousam os restos da filha dc
de Gaulie, Anne, falecida 22 anos atrás, deixando um
ramo de flores ou um rosário antes de abandonar o
lugar.

O luto caiu sobretudo sobre os habitantes de
Colombey. para quem de Gaulie era um vizinho que
Komparlilhava com eles a misKi de domingo.

Um Novo Vazio
Isabelle Aubry, velhinha de 82 anos, organis-

ta da Igreja Paroquial, rompeu em soluços enquanto
ensaiava o acompanhamento do funeral."Sou muito velha e estou emocionada demais
para tocar", disse, pedindo ao padre que procurasse
outro organist». i

fitúsica de órgão e um coro de sete verdes foi
o quo pediu de Gaulie para o seu próprio funeral.

Em seu testamento, aberto pelo presidente
Georges Pompidou ao saber do falecimento do seu
antecessor, deixou disposta sua última vontade

"A cerimônia... será muito simples. Não quero
funeral nacional. Nem presidente, nem ministros, nem
comissões da Assembléia, nem autoridades públicas...
Não haverá discursos na igreja ou em qualquer ou-
tra parte... Os homens c mulheres da França c de
outros paises do mundo podem, so quiserem, honrar
minha memória ncompanhando meus restos até sua
última morada, mas meu desejo é que haja silêncio".

A morte de de Gaulie abre um novo vazio nas
filas dos veteranos locais da Primeira Guerra Mun-
diah apenas seis deles, enlre os 70 e os 80 anos de
idade, assistiram ontem ao serviço religioso celebra-
do na igreja de de Gaulie para recordar o Dia do
Armistício. De Gaulte era o sétimo e sempre assistiu
à cerimônia anual quando se encontrava em Colnm-
bey.

Scrge Dorqucl, de 80 anos de idade, lembrou
n presença do ex-presidente naquelas reuniões, quan-
do costumava lhes perguntar:"Como vão os velhos?"

Rússia Anuncia Viagem de
Outra Nave no Rumo da Lua
MOSCOU, 12 (DPI — DIÁRIO DO PARANÁ)

- A União Soviética anunciou ontem o lançamento
ae mais uma cosmonave automática para a Lua, em
missão provavelmente destinada a recolher novas
amostras do solo lunar e trazê-las para a Terra.

O anúncio oficial do lançamento do Luna-17
nâo revelou qual era sua missão, mas observadores
ocidentais acreditam que êle deverá repetir a proeza
do Luna-16, que realizou em setembro o primeiro vôo
não tripulado à Lua.

Se se efetuar uma nova alunissagem, esta de-
verá ocorrer provavelmente longe do Mar da Ferti-
lidade, onde o Luna-16 recolheu suas amostras de
pedras lunares.

Os observadores disseram que os cientistas rus
sos, comentando a missão do Luná-16, anteciparam
que se realizariam provas semelhantes do futuro pa-
ra estudar a composição de diferente regiões da 6U-
perflcie lunar. .

O anúncio de ontem informa que a cosmonave
íoi lançada anteontem às 15h44m (Uh44m no hora-
rio de Brasilia), para uma órbita provisória ao redor
da Terra, seguida do disparo dos foguetes para a Lua
que será alcançada em quatro dias.

«Os sistemas de borde e todas as unidades da
cosmonave estão funcionando regularmente», disse
a" agência TASS e acrescentou que o Luná-17 mau-
tinha contato pelo rádio com centro terrestre de co-
ordenação e elaboração eletrônica de dados.

O Luná-17 faz parte de um ambicioso progra-
ma de vôos espaciais não tripulados que é a respos-
ta soviética aos espetaculares êxitos alcançados pelos
Estados Unidos na exploração espacial tripulada.

MOSCOU, 12 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ)
— A União Soviética colocou em órbita terrestre o
cateloide número 377 da série Cosmos, que não con-
duz tripulantes .segundo anunciou a agência oficial
de notícias TASS.

A informação não ofereceu pormenores sobre a
missão especifica do Cosmos-377. mas indicou que
estava em comunicação com a Terra numa freqüen-
cia de 19.995 megaciclos.

A órbita atingida tom apogeu de 305 quilôme-
tros e perigeu de 208 com inclinação de 65 graus em
relação ao Equador terrestre. O sateloide está dando
uma volta completa ã Terra cada 89,4 minutos.

Companhia Força e Luz do Paraná
INTERRUPÇÕES DE FORNECIMENTO

A COMPANHIA FORCA E LUZ DO PARANÁ informa
aos senhores consumidores que procederá hoje e amanhã,
dias 12 e 13, a diversas interrupções em seu-sistema, ten-
do em vista a execução, com rapidez, eficiência e segu-
rança, dos seguintes trabalhos de ampliação e manuten-
ção de seus serviços: extensão primária para ligar 15
casas da rua Amapá; substituição de 2 postes com li-
nhas de Alta Tensão na rua Ernesto Dorigan; relocação
de 2 postes com linhas primárias na rua Dez, Hugo Si-
mas. O esquema a ser obedecido nas respectivas interrup-
ções é o seguinte:
HOJE . ,

_ Das 12:30 às 15:00 horas, na rua Amapá, da rua An-
dré Zanetti até a rua Ângelo Zeni; rua Rómulo Gutier-
rez, da rua Amapá até a rua João C. Pedrosa.

Das 12-30 às 16:00 horas, na rua Ernesto Dorigan,
da av. Manoel Ribas até a fábrica de papel Celpa.

Das 12-30 às 14:00 horas, na ma Cláudio Manoel da
rvwi-íi Ha ma Nilo Pecanha até a rua Dez. Hugo Simas;
ría Def HugoTmas da rua Cláudio Manoel da Costa

atf.à^arnTnha Pequena, abrangendo,os bairros da via

Nert, Nossa Senhora do Pilar, loteamento da URBS e vila

Militar.

Irã Pede
Hentens
cie Volta

TElr-RA, 12 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ') — O Irã exi-
gira que o Iraque lhe entregue
nove homens, descritos como
delinqüentes, que assaltaram
um avião DU-3 de passageiros
e o obrigaram a voar de Teerã
a Bagdá, na ultima segunda-
feira, segundo anunciou ontem
o Ministério de Relações Exte-
riores.

O Irã também formulou um
protesto contra o governo de
Bagdá por ter dado asilo aos
assaltantes que estavam sendo
procurados r-eias iu|oridades
extradição dos nove homens O
contrabando e falsificação.

COLOMBEY
DE GAULLE

ADEUS A DE GAULLE
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Radie

A pequena aldeia de Colombey-Les-Deux-Eglises, residência do general de Gaulie du-
rante 36 anos, de repente foi tomada por uma multidão de aproximadamente 20

mil pessoas, que foram assistir ao enterro do ex-mandatário francês.

Nem Polêmica
nem Política
a Viagem Papal

CIDADE DO VATICANO, 12 (UPI — DIÁRIO DO PA-
RANA) — O papa Paulo VI declarou quo a sua próxima
viagem à Ásia e á Oceania não tem Intenções políticas ou
polêmicas ocultas, sendo, pelo contrário, uma prova do
seu amor pelos católicos de todas as nações em clrcuna-
tâncas cm que a Igreja enfrenta movimentos de protesto
e divergência.

Em um discurso pronunciado durante a audiência ge-
ral das quartas-íeiras na Basílica de São Pedro, o sumo
pontífice disse que realizará a viagem "para dar um exem-
pio de fó ao anseio apostólico próprio de nosso minlste-
rio, de preocupação, atenção, dever e amor para com to-
das as igrejas".

Acrescentou que "enquanto afetam a Igreja católica
tantas dissensões — Internas e externas, enquanto tantas
vozes estranhas se atrevem a por em dúvida a necessidade
de dedicar tantos esforços em nações de fé católica e pes-
soas que carecem da Lua e da vida de Cristo, e enquanto
alguns acreditam que podem abrir o caminho para a sal-
vação mediante suas próprias arbitrariedades, nos quero-
mos testemunhar, com humilde confiança, as necessidades
da Igreja apostólica". ,

Paulo VI que tem 73 anos. iniciara no próximo dia 28
uma viagem de nove dias por sete nações, entro as quais
as Filipinas e a Austrália serão as próximas etapas.

Também se deterá em Hong Kong, onde, disse, "ex-

pressaremos nossa estima e amor... por todo o grande po-
vo chinês, sem distinção", em um aparente gesto de.bôa
vontade para com a Ch'na Comunista.

O papa afirmou que algumas Dessoas "interpretaram
lncorretnmente a nossa viagem como uma excursão turís-
tica. uma exploração de investigação, uma concessão à
tendência moderna às viagens ou um ardil de propaganda".

Acrescentou que outros equlvocadamonte também "atrl-

buem nossa viagem a inteuções políticas ou polêmicas
ocultas, a Interesses de todas as classes, influências di-
plomáticas ou serviços prestados a certas correntes ldeo-
lógicas e sociais."O papa certamente não viaja sem razões especiais
e importantes, não teríamos o tempo, ou menos nem as
forças para realizar tais viagens por entretenimento ou
descanso."E então, por que realizamos esta viagem? — pergun-
tou-se ao papa e êle acrescentou: "Nós mesmos nos per-
guntamos a respeito antes de decidi-la e a resposta, a
primeira, surgiu de nossa consciência apostólica.

"Que significa apóstolo?", alguém que é enviado, um
embaixador, um encarregado de cumprir uma ordem em
algum lugar distante. Significa missionário, mensageiro,
arauto..."

Reputação a Suenens
O papa declarou que irá rezar, pedindo a Deue que dê

"força e sabedoria" ao cardeal belga Léo Jozef Suenens,
um dos seus mais severos críticos.

O santo padre fêz a observação em carta manuscri-
ta em latim, felicitando o primaz belga pelo 25.o aniver-
sárlo de sua eleição como bispo. Com palavras que os ob-
servadores do Vaticano consideraram como "refutação in-
direta" ao cardeal pelas criticas que formulou no passado,
Paulo VI expressa que desejava aderir às celebrações por
motivo do aniversário."Fazemos Isso Inspirados por esta caridade que faz
necessário que estejamos unidos em Cristo, e na comunhão
da igreja, nesta ocasião especial, queremos também reco-
nhecer e elogiar o bem que fizestes no exercício de vossa
missão pastoral. Devemos recordar tudo o que é agrada-
vel, extraordinário e útil".

O papa não fez qualquer referência às criticas de
Suenens contra a Cúria Romana, as decisões papais a fa-
vor do celibato sacerdotal, e contra o controle da nata*
lidade, bem como contra a própria autoridade papal.

O sumo pontifico destaca em sua carta que sente um
"constante afeto fraternal" por Suenens e que orava pe-
dlndo a Deus que sempre "lhe dê a força e a sabedoria
necessárias para o verdadeiro progresso do Reino de Deus"

Herança de de Gaulie não Líder Palestina» é
Cumpre Sonho de Grandeza Contra o Estado

Palestino JordanaPARIS, 12 (UPI — DIÁRIO DO PA-
RANA') — Enquanto os restos de Char-
les de Gaulie aguardam serem levados
para sua última morada, a França está
em paz com a Alemanha, sua inimiga se-
cular, está com boas relações com a
União Soviética e com os países orientais
e goza ao mesmo tempo das nações ára-
bes, após o distanciamento degaullista
de Israel.

O legado deixado por de Gaulie à
França é considerável e impressionante
mas não chega a cumprir o sonho de
grandeza nacional e internacional que o
general desejava para seu país.

De Gaulie conseguiu eliminar as lu-
tas políticas e os problemas econômicos,
e revitalizou seu país interna e externa-
mente.

Vinculando-a estreitamente à comu-
nidade européia, de Gaulie assegurou à
França uma firme posição no continente,
transformando-a numa das nações mais
prósperas da Europa.

•Internacionalmente, o general reer-
gueu o vacilante prestígio da França, re-
cuperando o respeito e o prestígio.

No entanto, a incógnita refere-se sô-
bre o tempo em que poderá ser mantida
esta herança pelos sucessores do "'Le
Grand Charles". ,

Os acontecimentos da primavera de
1968, que quase levaram a França ao
caos, mostraram que o país continuava
vulnerável, apesar das grandes mudaa-
ças. Por outro lado, as tensas relações
com os Estados Unidos foram atenuadas
substancialmente sob a premissa de que
a França deve ficar completamente livre
e independente de qualquer pressão de
Washington.

O sonho do ex-presidente de trans-
formar a França numa potência na guer-
ra e tia paz. ainda não foi realizado.

Sua visão de uma "Europa do Atlân-
tico aos Urais", sob o comando da Fran-
ça, tornou-se apenas um sonho,' pois em-
bora a França esteja liderando a Europa
através do Mercado Comum, a Alemanha
está ampliando cada vez mais a sua pre-
sença, e a Grã-Bretanha insinua-se cons-
tantemente junto à Europa Continental.

Os últimos dois anos demonstraram
que o legado político projetado pelo gran

de estadista estava diretamento relacio-
nado com seu magnetismo pessoal.

Observadores diplomáticos não es-
condem suas dúvidas sobre a sobreviveu-
cia dêste legado com o desaparecimento
de de Gaulie.

Bem-Estar ou Prestígio
TORONTO — O "Toronto GTobe And

Mail" diz què o povo francês decidiu ne-
gar o poder a Charles de Gaulie ao con-
cluir que "o prestígio internacional era
menos importante que o bem-estar na*
cional".

O matutino saiu ontem mais cedo pa-
ra publicar um editorial sobre a morte
de de Gaulie. Este editorial tende mais a
criticar do que elogiar o general,"E' difícil para os canadenses julgar
Charles de Gaulie sem isenção de ânimos.
As suas contribuições podem ter sido de-
turpadas pelo incidente ocorrido em Mon
treal em 1967, quando o Canadá, satis-
feito por ter conseguido um senso de uni-
dade, ouviu o general de Gaulie dizer o
grito de guerra separatista, "Vive Quebec
Libre".

"As explicações de que êle deixou-se
levai- pela emoção da multidão, ou de
que interpretou mal o significado político
do slogan, não foram convincentes. Tam-
bém não é verdadeira a desculpa menos
cortês de que de Gaulie simplesmente vi-
rou um velho gozador".

Depois de observar que o único ob-
jetivo de de Gaulie era o engrandecimea-
to da França, tanto na década de 40 quan
to na de 69, "The Globe" acrescenta:
"Na verdade, isso representava o engran
decimento do general de Gaulie, pois êle
imaginava ser a personificação da Fran-
ça".

O editorial conclui dizendo que de
Galle "deu à França um poderio e uma
força no campo internacional. No fim, o
povo francês concluiu que era mais im-
portante o bem-estar nacional que o pres
tigio internacional e não deu novo apoio
a de Gaulie. Os partidários de de Gaulie
e a política deeaullista irão existir ainda
um pouco, mas sem o general, a velha
visão de poder e glória para a França
parece ilusória se é que nunca deixou
de ser ilusória".

AMMAN, 12 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — Um des-
tacado líder palestino, o ex-primeiro ministro da Jordàiua,
Sule_man Nabulsi, atacou ontem a iniciativa de criação
de uma Estado Palestino na região ocidental da Jordânia
e a Faixa de Gaza, no Egito, além das Colinas de Golan,
na Siri a.

Nabulsi, que lidera o chamado grupo nacional da Jor-
dama, disse que uma Palestina na região ocidental "seria
fraca financeira e economicamente, e em todos os setores
de atividades estaria sob a custódia de Israel".

As observações do ex-primeiro ministro aparecem na
jornal "Fatah", órgão do grupo guerrilheiro do mesmo no-
me e da comissão central que dirige as atividades de to-
das as organizações de comandos.

Em sua edição anterior, "Fatah" exortava "a mais am-
pia e Imediata unidade em todos os níveis e em todos os.
países onde haja guerrilheiros palestinos. Estamos numa
corrida contra o tempo", destacou ó jornal.

O artigo velo a público depois que fontes políticasárabes indicaram que os guerrilheiros, enfraquecidos pela
guerra civil jordaniana, tentam reestruturar sua políticae seu pessoal.

O lider da "Al Fatah", Yasser Arafat, declarou ha se-
gunda-feira no Cairo que é necessária a unidade dos guer-rllhelros, e que a "Al Fatah" deveria ser o eixo de tal uni
dade.

O jornal destaca que "não devemos unificar as basesde comando sem fazer o mesmo com os lideres. Nem de-
vemos unificar os lutadores em Amman e manté-los dividi-qos em Jerash, Damasco, Bagdá e no Kuwait. Embora a
unificação em Amman tenha s'do realizada sem dificulda-aes, tememos que o restabelecimento da calma possa levarao malogro a unidade em- outras regiões da Jordânia e emoutros países árabes.

Um funcionário da organização encarregada de vigiaro cumprimento da trégua entre guerrilheiros e forças jor-danianas declarou que a situação na Jordânia "é excelen-te que prosseguem as gestões visando a aplicação do pro-tocolo de paz que orientará as atividades de guerrilhei-ros e soldados do Exército iordaniano
r„= ^H°bSÍar,teX 1orna' "Fat*h" diz que os guerrilhei-
SSnSS" ?" !m af ™d0 <»« o Governo jordaniano nS»íespeita as cláusulas do acordo.
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CHEIAS MATAM 165 PESSOAS NA COLÔMBIA.,,,,.,,'p'a i2 tupi • diaiuq do pa, «„_._ ^_ ^,..„ „ „.^„„<„„. „-. nwr mam wr mwm mmv m ârmBOGOTÁ, 12 (UPI — D1A1UO DO PA-
MA') — ° ljlt>l" Ulvoino do* ultimo» 40 anos
Colômbia deixou um saldo dL. 165 mortos,

T/enüti do desaparecidos e elevados danoj

"iat A regido muis afetada foi a dc El Ce-
na fronteira com a Venezuela, a noroeste

ÜTõaiB, ondo aa aKuafl do rl° Magaaiena e
is dol3 afluentes destruíram mais de OU

qaa. a ride do eletricidade e rédea ferrovia-
u,« aÍ6m do provocar a morte de 123 pes-

J-1UO,

jous. \
O governador desse Estado, José Anto-

jiurgaa, disse que mala do 00 mil pessoas".' 
r m isoladas em cinco cidades, pura onde

f ram enviados auxílios, ontem de manha
r dois helicópteros quo estão operando na

região.
Murgus informou que até agora foram

upcrados 36 cadáveres, mas confirmou quo
lotai do mortos é 123. Acrescentou qu« o

covérno declarou «estado de calamidade pu-
blicu-, „u região abuluda pelas inundações,
aue sôo ° resultado de quatro dias dB chu-
vas torrenclaia.

O goveniador declarou quo tortos ven-
k^. difl/iiilinrom as tarefou de salvamento e

Hocorro das vitimas, embora n&o tivessem a
Intensidade de um furacão, multo menoa do
um ciclone.

Contudo, advertiu que o perigo ainda
nao hav|a passado, ja quo muitas casas estão
«ob umeaca do serem arrastadas pela corren-
tosa das éguas, numa extensa rogifto.

Em EI César, os povoudos mala afeta-
doa foram os do Pallitas, Tamalamequc, Chin,
guana, La Loma e Poponte, onde ocorreram
o maior numero do mortes e dunoa materiais
calculados «m mais do cem milhões de pesos
(21 mllhOcs de cruzeiros).

Lama e Pedra
O inverno também causou estragos noa

Estados de Vallo e Narino, a sudoeste, Antio-
queno, a noroeste, e também em Bogotá, or.de
o transbo|damento do rio San Francisco, que
atravessa o centro da cidade, destruiu auto-
moveis, derrubou árvores e postes elétricos
deixando naa ruas erunde quantidade de la-
ma e pedra.

Em Nariono, na fronteira com o Equa-
dor, seis pessoas morreram ao cair uma bar
reira sobre um caminhão que levava diversos
operários. Pelo menos três importantes ea-
tradas desse Estado ficaram interrompidas.

Perto do Buenavcniura, principal por.
to do paia junto ao Oceano Pacifico, u subi-
da dos águas arrasou diversas moradias, mas
náo há noticia dc vitimas.

Em Antiuquiu, onde nas ultimas dmm
semanas o Inverno deixou um saldo de 36 mot
tos, a situação está cada vez mais dramática
na área urbana, perto da fronteira com o Pa-
namá, que fleou quase totalmente isolada do
resto do Estado.

Ontem de manha, grupos de socorro tra
balhavam no centro de Bogotá limpando as
ruas cheias de lodo- veeulos danificados ou
destruídos e árvores derrubadas. Em algu-
mas galerias, ondo so vendem mercadorias de
iodo tipo, muitos pequenos comerciantes per
deram todos os seus pertences.

Grandes Danos
As autoridades calculam que os dan04

materiais causados pelo inverno podem che-
gar até 400 milhões de pesos (06 milhões da
cruzeiros.)

O ministro de Obras Publicas, Argelino
Duran Quintero, disse que para reparar os
carros do transporte públicos será neceasu..
rio mais de cem milhões de pesos e observou

quo as dificuldades no transporte terrestre
poderiam provocar uma subida geral dos prepoaenam provocar uma subida geral dos pre ffa: e
gos dos artigos de primeira necessidade. fLjLYÊÊMWkf fff€

r\ « n..:»^»,» ,ii„„_ -..._ _  * •Duran Quintero disso que o governo n&odlspõo do recursos para enfrentar esta cm«t
Séncia e fez um apelo Mo Congresso pata queaprove a reforma tributaria quo lhe foi upre-
acniada pelo Executivo, a fim de conseguir
verba adicional para Inverter na reparação doa
danos causados pelo inverno.

Acrescentou que, so o Congresso náo
aprovar imediatamente esta medida, será preciso modificar o Orçamento Nacional para
1071, que já foi aprovado pelo Congresso, pa-ia que sejam incluídas somas maiores paruinversões em obras publicas.

Enquanto isso, o governo organizou
uma comissOo de auxilio as vitimas do tnvor
no cm todo o pais, Esta comlssfio, formada

por representantes da Defesa Civil, de vários
Ministérios e de Institutos Oficiais, além da
Cruz Vermelha Nacional, já começou a co-
ordenar as tarefas de socoito, enviando au-
xilio às regiões mala afetadas através de. uma
frota de helicópteros.

¦ ALLENDE DA ANISTIA AOS
EXTREMISTAS DO M. I. R.

Nuas Ante
Indira
NOVA DELHI, 12 (UPI — DU-

RIO DO PARANÁ) — Dois lide.
res dos milhões de intocáveis,
anunciaram ontem que organiza-
rSo um desfile de milhares de
crianças mias diante dá residência
do primeiro-ministro Indira Gan..
dhi, no dia 14 do corrente, para
acentuar a dramática situação de
imllhões de crianças famintas».

Nessa data será comemorado o
aniversário de Jawakanal Nehru,
o desaparecido pai do Chefe de
Govôrno, e em toda « índia * co-
memorado o Dia du Criança,

Ram Vldyarthl e Kharac Slngh
presidente e secretario geral, res'
pectivamentè, da Socledado daComunidade Intocável, declararam
que «a manifestação quo realiza-
rao no próximo sábado tende aacentuar a sorte de milhões decrianças indigente» famintas.

Cirurgia da Surdez
PR.OF. LEONIDAS

MOCELIN
Rua Cândido Lopeu, 205,

6.o andar.
Horário: 15 às 18 horas.

serviço
despertador

-A TELEPAR CHAMA NA
HORA CERTA,

disque
22-2411

0BS- As solicitações daveráo
sempre ser feitas a qualquer hora

oo dia. para qualquer hora
ao dia seguinte.

SANTIAGO, 12 lUPI — DIAHIO DO PA-
RANA) — O governo do presidente Salvador
Allendo retirou as ações penais por lnlração b
.ei dc segurança interna, apresentadas contra
membros do Movimento du Esquerda Rcvolucio-
nanu i.MIR), organização extremista.

No entanto, serão mantidos os processos por
djluus comuns, que afetam vários daqueles ele-
mentos, delidos por assaltos a bancos e outros
atos u" terrorismo.

o ministro do Interior, José Tohá, que é so-
clalihUi, disse quo a medidu tem por objetivo
criar um clima de convivência junto ao governo
popuiar de Allende, para o qual foram chama-
dus a participar todos os setores bem lntenciò-
oados.

lohu anunciou também a dissolução do Gru-
po Movei de Carablneiros, força policial especu-
lizaua para reprimir manifestações dc rua, que
será suwtituido por uma Prefeitura de Serviços
Especiais.

O ministro disse que a existência do Grupa
Móvel, combatido por comunistas c socialistas,
aào se justifica porque o governo irá evitar os
choques no campo social.

A anistia beneficiará membros do MIR que
estáo atualmente presos, e outros que se encon-
tram loragidos.

O MIR realizou em 1969 numerosos assaltos
a bancos e supermercados para financiar suas
atividades extremistas. Qs assaltos eram classl-
ficados então dc "exproprlações", pelos terroris-'as.

Durante a campanha eleitoral, cessaram ès-
te ano as atividades do MIR c a organização mu-
nifestou sua adesão a Allende em vários comu-
nicados, inclusive um chamando o povo a defen-
der a vitória popular.

Allende afirmou à Imprensa que nâo era
adepto dos métodos e da doutrina do MIR, nem

tumpouco aceitava conselhos dos extremistas pa-
ra defender seu triunfo, embora um sobrinho teu
seja membro da organização.
--." Este, Andres Pascal Allende, foragido da Jus-
tiça por suas atividades no MIR, foi um dos be-
neflciados pela anistia governamental.

O oficio do Ministério do Interior ao Tribu-
nal de Recursos pede "a anulação das querelas'-'
do governo anterior e a libertação imediata dos
processados ou condenados pela lei do segurança
anterior, deixando também sem efeito as ordens
de detenção pendentes contra vários extremistas
loragidos.

O juiz do Tribunal de Recursos, José Canç-
vas, encarregado dos processos, deixou sem efeito
as penas de 541 dias de prisão impostas a Jorge
Silva Luvece, Juan Esteban Martlnez, Sérgio Pe-
rez Molina e Sérgio Zorrilla.

Canovas esclareceu que os quatro deverão
cumprir outras condenações menores por delitos
comuns.

Outros dois extremistas, Mario Zuleta e Ale-
jandro de La Barra, enfrentam processos milita-
res por roubo dc armas e agressões a carablnel-
ros.

Os únicos que sairam em liberdade condido-
nal foram. Enrico Garcia o José Benados, que
cumpriram penas em pontos afastados do terri-
tório.

Entro os foragidos que já não serão procura-
dos pela Policia — cerca de 15 — figuram o líder
do MIR, Luclano Cruz, Andrés Pascal, Vlctor To-
ro, e os irmãos Edgardo e Miguel Enriquez, filhos
do reitor da Universidade de Concepción, Edgard
Enriquez.

Toro, quo dirigiu no mês passado um grupo
de trabalhadores que ocupou a Universidade do
Chile, foi acusado pelo órgão comunista '*E1 SI-
glo" de "peão" da direita, na campanha porá
prejudicar o triunfo presidencial de Allende.

Argentina Domina Tumulto
de Estudantes em Tucuman

TUCUMAN, 12 (UPI — DlAKlU DO PA-
RANA) — Brigadas contra distúrbios, equipada
com granadas dc gases lacrimogénios, cassete-
tes e outros armamentos apropriados á suir li-
natidadu, patrulham intensamente esta cidade
açucareira do Noroeste argentino, ondo violentos
motins estudantis quase culminaram com a
ocupação do Palácio do Governo pela madruga
tia,

Em Buenos Aires a Confederação Geral
das Trabalhadores empapelou as ruas da cidade
com cartazes em que exorta os seus filiados a
Participarem ativamente da grevo geral de ;16
tiorar, que deve começar hoje ao meio-dia.

Em uma desesperada luta corpo a corpo
com as estudantes que haviam apedrejado o
centro de Tucuman durante 14 horas, a policiaconseguiu impedir a tomada do Palácio do Go-
vérno utilizando grandes cassetetes e as culatras
dc seus revólveres

t;, ,7 /7-V- -¦'*

Vitrinas cie lojas destruídas, ruaa reple-
«s de pedras, vidros quebrados e centenas dc
cápsulas vazias dc granadas lacrimugonias, fo-
ram o espetáculo oferecido por uma ampla
Jrea do centr0 de Tucuman quando a luz do
•oi iluminou a cena.

5 Feridos
Algumas ruas estavam inundadas em con-

«equência do rompimento dos hidrantes contra
incêndio, e s maioria delas havia ficado às es-
curas, devido a- inutillzâc80 das lâmpadas da
iluminação pública.

Os estudantes lutaram com a policia, lan-
{«ndo-lh.es pedraa, pau» o coquetéis molotov, e
o saldo dc feridos elevou.se a cinco pessoas in-
Guindo um policial. Foram efetuadas 3D deten-
toes.

Testemunhas da refrega disseram ter ou-
tido disparos de armas dc fogo ,mas não houve
«formações sôbre feridos a bala.

A polícia de Tucuman ficou em maus leu-
Çóis por volta da meia-noite quando os dis-
"Tblos, iniciados como um protesto estudantil
*°ntra a má 9ituaçá0 do refeitório da Universi-

dade, aumentaram de intensidade e esgotaram-
se as reservas de gases.

Cem homens da Força Federal .ospeciall-
zados na repressão de distúrbios, foram deepa-
chados apressadamente por avião desde Buenos
Aires, de madrugada. Outros 150 da Gendar-
meria Nacional vieram de Sa-lta. O envio dos
dois contingente» foi ordenado pelo governo
central.

Não obstant», náo alcançaram intervir por-
que a polícia local conseguiu dominar os dis-
túrblos antes de sua chegada.

O governador CaTlos Imbaud, que se en-
contrava em Buenos Aires, regressou de ma-
drugada cm avião c reuniu-se pela manha com
os seus ministros para analisar a situação. Ao
final da reunião, emitiu nota em quo afirma
que <;os responsáveis pelos acontecimentos sao
grupoe dc agitadores Infiltrados entro os jovens
estudantes».

Tucuman é considerado um nevrálgico
centro de descontentamento social em conse-
quência da crise por que passa a indústria açu
caTeira, que é a principal atividade econômica
da região

Sem embargo, os sindicatos se mantive-
ram calmos, apesar dos apelos dos estudantes
a que participassem no movimento de nnte-
ontem.

Fontes locais descreveram os distúrbios
como uma versão em escala menor, dos que
produziram 14 mortos em maio de 1969 na ei-
dade de Córdoba, centro da indústria automobi-
listica argentina e foram seguidos por outros
levantes em Rosário. io Leste do pais.

Em Buenos Aires ,o governo e a CGT
estão empenhados em uma batalha de propa-
gandá á véspera da greve. Em resposta ao em-
papelamcnlo da cidade com cartazes dc pro-
págandá do movimento, feito pela entidade sin
dical o governo publicou anúncios de página
interna nos jornais, nos quais se pede aos tra-
balhadores que ponham de lado a «demagogia»
da CGT e prestem atenção aos benefícios que
ih-a foram concedidos recentemente.

# 
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MISSA DE 7.o DIA
, EU»nora Alves Kalckmann, Éli, Simas Alves e as famílias

de Ruy Carlos Romano, Raul Alves Kalckmann, G.sela KaleK-
"]ann, José Campo, de Aragão, Norberto Kalckmann, «Mo Cui
'hwm. Kalckmann, Neméiio Araújo Morlrz. Ernan, Simas Alvos
R"beiw Simas Alves, Nery Simas Alves, Lycia Alves T£mul*i£
AHIdo José de Albuquemue, convidam parentes e amigos para
» missa de 7." Dia que mandam celebrar em intenção da aima
de «u esposo, genro, pai, avô. irmã», cunhado e tio

Raul Edgard Kalckmann
n\ '9re|a d» Santa Tereiinhmes. Pela''~"ntn, Dresença

às 8,30 horas do dia 14 do corrente

este ato de fé cristã, antecipam agrado-

Portugal

Vitória
LORENÇO MAKQUES, MO-

ÇAMBIQUE, 12 (UPI DIÁRIO
DO PARANÁ) — O Comando
Militar Português declarou queobteve duas grandes vitórias
sôbre as guerrilkas da Frelimo
íFrente de Libertação de Mo-
çnmbique) na região da fron.
loira com Zâmba e Tanzânia.

Um comunicado informou queas forças portuguesas mataram
49 guerrilheiros o capturaram
outros 52,
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FRANCISCO ACCI0LY FILHO

Para que o grande Paraná possa ser construído,
precisamos da soma de todos os esforços, precisamos
de homens que comunguem as mesmas idéias. Com
seu voto consciente você pode dar maioria à ARENA,
nas eleições de 15 de novembro. Com seu voto você
pode levar estes homens ao Senado da República.
Lembre-se que cada voto nos candidatos da ARENA
é uma pedra a mais na construção do grande Paraná.
Dê um passo, à frente, lado a lado com estes homens.

J0A0 DE MATTOS LEA0

0 PASSOU FRENTE

^íl^
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OFICIO
Montagem de Textos do pintor Carlos Sciiar, por Ivo Nalce

«Cada um diz o que sabe, como
pode, Diariamente, podemos
aprender a melhorar e mais pro-
fundamento transmitir nossa vi-
s&o das coisas. Acho que não liá
forças eaiiay.es dc impedir que n
Humanidade avance na conquista
de uma vida mais digna o mais
bela para todos».

Quem diz isso ê um pintor, não
um político, não é alguém que
pretenda, modificar o inundo.
Quem diz isso £¦ Carlos Sciiar
pintor, homem cincocntilo nascido
no interior do llio Grande do
Sul c menino em Porto Alegre.
Menino na Avenida Osvaldo Ara-
nha, em pleno centro do «gueto»
judeu do Porto Alegre. É inútil
traçarmos" a infância dos pinto-
res: o carvão; o desenho eni pa
péls amassados, nos cadernos du
escola, nos muros, estão presentes
em todas biografias de pintores
Porquo os meninos largam ou-
tros folguedos pura desenhar, ra-
biscar a vida?

«—» Pinto porquo gosto de
pintar. Pintar é minha preocupa-
çâo constante inclusive quando
nâo estou pintando. Todos os
dias descubro algo. Gosto de
mostrar meus quudros c me sur-
preendo permanentemente com
a reação das pessoas. Pinto ¦ por-
que gosto e porque quero me co-
municiar. O pintor é um homem
dentro do mundo, com suas ros-
ponsabillilades acrescidas pela
oossihilidade especial dc comu-
nicação o atuação. Ê pela pintu-
ra que o pintor melhor so enten-
do com o público e, se não for o
caso, que faça outra coisa».

Que mais acontece na biojrrif-
fia de um pintor na província? A
colahoraçlo nos suplementos
Infantis dos . jornais. O curto
aprendizado com algum pintor
célebre entrega, burguesia judni-
ca ira cidade. O pintor Gustav
Epstein deixou um quadro do

I 
discípulo menino. Olha-se o re-
trato e vê-se um menino sonha,
dor, cabelo bem penteado. Nota-
se que a família teve o cuidado
de embelezá-lo antes <ln pose.

Afinal não ê uni retrato o sim-
bolo do poder o da imutabilidade'.'
Mas, o olhar do menino Sellar
era bem menos sonhador do que
o mostrava o retrato pintado por
Epstein. O olhar do menino esta.
va voltado para, coisas mais reais.
Em pouco tempo participa, pela
nrimeira vez, numa mostra co-
letiva junto com outros jovens
srauchos, Faz Ilustrações para a
ítevista, do Glovo. Aos 18 anos,
Sciiar e outros Jovens fundam
<i Associação de Artes Plásticas

Francisco Lisboa, em Porto Ale-
ire. O jovem Sciiar já conipreen-
ala que os jovens devem Iniba,'.liar juntos, juntos (levem encon-
irai- seus caminhos, — «A busca
juvenil, inqueta, audaciosa e In-
-neiável era a tomada de contato
com os problemas políticos o so-
ciais do meu tempo' o a consclên-
cia do que somos responsáveis
por tudo o que acontece ou deixa
de aoontecer».

O moço Sciiar parte para São
Paulo o Kio, as capitais da arte
o cultura para. aperfeiçoar seus
provincianos conhecimentos. Em
São Paulo vai encontrar Lasar
Setral. A visão o o conhecimento
dêsto grando mestre da pintura
brasileira marcará tôda a obra de
Sciiar. Xo Kio, o encontro é com
Maria Helena Vieira da Silva, que
ali vivia cofn seu marido, tam-
bém pintor, Arpad Ss-.enes. É n
encontro eom Portinar. O amor
ã pintura dc Sc(rai, o elaborado
artesanato de Maria Helena Vieira,
da Silva, c o amor a, torra dc
Portinari ajudaram a marcar o
estilo do jovem Sciiar. A tristeza
bem judaica de Segui junta-se-oin a exata composição de Ma-

ia Vieira da Silva nos quadros¦lutados por Sciiar nesta época.
Estamos na década dos quaren-
ta, uma épocas, cheia de vibraçã"
há vida brasileira. A intelectual!-
dado dos pais, abaixo as pressões
c Censura (Io Estado Novo pro-
cura. encontrar a verdadeira lin-
çrnagecn dos brasileiros. Ê nessa
intelectualidade que nascera a
consciência dc nosso subdesen-
volvimento. 15 nessa época que
está nascendo o que hoje somos.

Se não somos otitru coisa,, não
culpem os Portinari, os Nicmeycr,
os Gracilianos. Os Amados, os
Carlos Drnmond. Os Wnyncr. Os
Mário de Andrade, os Ilubem
Braga, nao . culpem tanto ou
tros. ÊIcs tentaram. Os moços,
mesmo os que trabalham, mes-
-no os que o oficio do pintor, tem
'le ir n guerra. A guerj-n foi fei-
Ia para todos. Aquela guerra cru

... opi/ittiiildndc dc um jovem
.iui (¦unirá -• ''• '-"''mo; qucii'

.... , ...«ia (lei-i-o.iii- a fa.cisr.n ••¦"
sua casa ia faze-lo em casa dos

¦itros. O moço Sciiar roí para'?n guerra de todos.

— «Para mim. educado cm am-
¦'ente de conforto, \ miséria cm'•"•no me. envergonhava... A

guerra explodira e o Brasil pas
iiv-i por intensa luta interna,
mm o» ministros divididos em"uas simpatias pelos àoia campos

am combate. Apesar das medida.*,
'le coerçüo. o movimento popular I.

crescia na medida em que se to-
mava conhecimento das misériaF
praticadas e, aliás, anunciadas c
prometidas há muito nos livros
dos teóricos lideres fascistas, ar-
dorosamqnto defendidas por seu-*
í-niiilos nativos. Esse clima
aumentava nossa preocupação è
nós nos sentíamos responsáveis
por tudo o que acontecia no mun-
do».

Terminada a guerra, o artista
volta a lula em sua pátria. Tudo
•¦(¦ passou muito rapidamente, no
Brasil, do fim da guerra para cá:
A Iícilcmocratízação do país. O
Petróleo; é Nosso. A tragédia do
segundo governo Vargas. Jusceli-
no. As estradas. Não é que nos
fabricávamos automóveis? Pre-
cisavamo s do mais de um alfa-
beto para formar as siglas de to-
dos os partidos políticos existen-
tes. Brasília. Quantas idéias no-
iits náo andavam por ai ?... A
década, dos cincoenta traz uma
nova arma para a luta dos artis-
tas no Brasil: Os Clubes de gra-
vura ,A disciplina espartana
io lim-il. aliada aos temas popula--es do um pais que estava come-•ando a so descobrir, vílo apri-
morar mais ainda o traço de
Sciiar. A miséria nílo é flor quose cheire; um pintor debruçado
muna placa dc gravura é obriga-¦!o a sentir por muito tempo seu
perfume, isso ajuda sua arte.
Num clube do gravura, a gente é
obrigado a ver o povo bem de
nerto, sentir sua misória o suu
beleza. So 6 obrigado a dividir o
que so aprende com os colegas: a¦niséria 6 muito grande parauo pintor guarda-la para si.

— «Mas, «ma coisa é o que se
quor o outra 6 o que consegue. E
a clareza a que nos propomos é
algo tâo subterrâneo que só che-
gamos a tê-la quando estamos
em pleno processo de modifica-
ção. Sempro considerei essencial
a convivência com meus colegas,
a troca de idéias, a discussão II-
vrc o franca».

Houvo uma época no» anos clu
coenta, em quo as coisas come-
çaram a melhorar, o Brasil que-ria o Brasil. Parecia até que es-
lavamos saindo de nossos sulidc-
«envolvimento. Parecia que havia
ra lia lho, muito trabalho, para to

(los. Parecia até que tinha gente•iiira escutar o que os artistas di
riam. O homem Sciiar realiza ex
<nslçõcs, vai trabalhar na rofina-

¦Ia Eovista Senhor, trnballiu ati-
vãmente na sua arte e participa
na dos outros. Parecia até que
tinha gento querendo. escutar o
que os artistas, o povo dizia.

V
«sempre tive uma grande

atraçfto pela pintura social. Sem
pre achei que a pintura é um
meio de transmitir alguma coisa
que me dominava. A vida social
do Brasil sempre me apaixonou,
sempre quis transmiti-la».

Hoje, Sciiar é um püitor ofi-
cialmente aceito pelo público e
pela critica. Sua exposição, atuai-
mente, no MAM, do Rio de Ja-
neiro é visitada aos domingos,
quando a entrada c franca poruma média de 4.000 pessoas. Dias

de semana, com entrada paga
(imagine, no Brasil, exposição dc
pintura paga!) a média é de cem
pessoas. Além dos quadros, ven-
deu, nessa exposição retrospectl-
va, 12 milhões velhos em serigra-
fias, cujos preços variavam entre
20 e 50 cruzeiros. Sobre Scliai
acaba de sair o nifjs belo ãrbum
de pintura jamais publicado no
Brasil: Sciiar, o Real cm Reflexo
o Transfiguração, de Rcberto Pou
lua!, que já nos dera o excelente
Dicionário das Artes Plásticas no
Brasil, da Civilização Brasileira.
As obras mais importantes dos di
versos períodos do Sciiar podem
ser vistas em belas reproduções
a cores e em preto e branco nu-
ma impressão impecável. Tôda u
arte de um menino judeu brasi-
leiro ao alcance do todos brasilei
res. Fotos, desenhos, gravuras rc
tratos, tôda a vida de um pintor,
uni homem que trabalha no silên
cio do traço e das cores para te
dos os outros homens.

«O que hojo sou, senão o re-
suitado de uma formação comple-
tamento ancorada no meu passa-
do?...

O homem não é um ser passi-
vo, a inércia não leva senão a
tuna repetição mecânica. Tudo o
,|ue fôr válido e capaz de esthnu
lar contará; o mnis tom pouca
importância. Não creio cm pes-
quisa sem profundo couiicciiiien-
to profissional. Quando se fala

ns horizontes abertos pela cién-
cia não me venha m contar quenascem da audácia da ignorância
\eredito no trabalho . constante,
a liberdade que nasce do -onhe-

emento, no respeito ao homem.«f
na sua luta positiva. O artista po!c ser um instante poético, lúei-
Io e -stimulante dc amor ao lio-
mem».

Os depoimentos e desenhos de
Carlos Sciiar, contidos neste ar-
figo são tirados do livro de Ro-'icrto Pontual «Sciiar, o Real em
Reflexo e Transfiguração, da
Civilização Brasileira.

Aa declarações do imposto de renda —
pessoa física — referente ao exercido co»-
rente, ano baíie de J069, com restituí-
çfiea acima demil cruzeiros, já foram , ra.
visadas pula Delegacia da Receita Federal
Trata-se do primeiro lote e »» que passaram
pelo crivo da Secção especializada foram 11
beradiis e os cheques entregues A rode baucá-
ria para distribuição aos contribuintes inte
«assados.

As demais, ainda não liberadas, estão
sujeitas à comprovação das fontes e ponden-
tes de esclarecimentos por injustificado au
mento de patrimônio. Outras sofreram glosas
por constar das declarações deduções inca-
aiveís. oom lançamentos ex-oflcio.

A Importância
.primeiro lote, já recreado, repre

«enta restituições que Bornam a quantia de
Cr$ 130,000,00, sendo parto recuperada por
Irregularidades nas deduções e falta de,com-
provações das fontes. As, declarações do exer-
ciclo de 1069, ano baao do 1068. também so
fremm revisões, cujos trabalhos do intima-
ções para prestações do esclarecimentos es-
tao quase concluídos.

Segundo a Delegacia da Receita Federai
cm Curitiba, as notificações do imposto da
renda, pessoas físicas, estão sendo entre-
gues aos contribuintes pela ride bancária e
algumas, cujo endereço manclónado nas de.
elarações nao eslfto sendo focalizados, a rode
bancária devolve A Delegacia da Receita Fe-

ilei-al para entrega direta. Todos aqueles quo
nfto receberem au notificações ató o dia 80 do
corrente, deverão procurá-las naquela reparti
çâo, no andar térreo, a partir do dia 7 de

dezembro.

Oliveira 4
vai Para q

V

Inferior
Encerrou-se ontem a têmpora-

da da peça de Lafayette Gah-áo
«:Um, Dois, Três de Oliveira Qua-
tro», encenada pelo Grupo Esca-
la-Laboratório de Cultura no Tea" tro da Praça. Na próxima soma-
na a companhia deverá iniciar
sua «tortiée» por diversas cidades
do interior do Estado. Maringá,
Londrina, Foz do Iguaçu, Parana-
guá, Guarapuava, União da Vitória,
Nova Esperança, são algumas das
cidades que fazem parte do ro-
tetro.

Considerado uma das coisas mais
positivas já escrita nos últimos
anos no teatro brasileiro e o me-
lhor texto do ano cm Suo Paulo,
o espetáculo apresentado pelo Gru
po Escala mostra ao público as»
occíob da vida . humana-, trazendo
sua contribuição no sentido dc
conscientizar o ef-pectador da rea
lidatie atual.

Envolvendo personagens perfei-
lamente entrosados dentro do sofri
mento humano e das tramas ur-
didas pelos opressores dos menos
favorecidos, «Um, Dois, Trêa de
Oliveira Quatro> reflete a angus,
tia e a violência da vida moderna
nas grandes cidades.

INSTALAÇÕES DA ÂNCORA
W^BSmmm^mmmmmmmmmmmm^^^*1

Para participar da iii.ninur.iv.io das novas lojas de Ancora
Comercial S/A, a rua XV do Novembro, 1177, chegam ho|a
a Curiliba, em avião particular da Ford, os srs. Walter J.
Oben, David Towers e Srírglo Wakim, respectivamente diretor
de vendas e marketing, gerente geral de vendas e gerente
de relações públicas da Ford. O sr. W. J. Oben (foto), é da
Defroit, onde formou-se em Gerência Industrial pela Uni-
versldade local. Foi gerenre-assistente e gerente do Distrito
de Vendas dc Jacsonvllle e desde 1963, é gerente regional ds

Vendas dos Grandes Lagos.

JÉÉP^ "^fefe ^ 
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não se arrisque
deixando suas

letras de câmbio
em casa.

ProteJa-se,utilizando o Serviço de Custódia e Adml-nistraçao de Letras de Câmbio que o City Banklhe oferece,
Um serviço que não lhe custa nada.
Mais uma das vantagens de que' desfrutam osclientes do City Bank. Guardamos suas letras decambio em nossa caixa-forte e controlamos paravocê os vencimentos, processamos os resgates cre-ditamos imediatamente o dinheiro em sua contacorrente ou reaplicamos de acordo com as suasinstruções.
Se você .possui letras de câmbio (seja qual fôr aemissão) ou se deseja aplicar bem o seu caDitalcom rendimento, segurança e liquidez, passe nelaseção de valores do City Bank. P P °

City Bank
O BANCO CERTO NO LUGAR CERTO PARA SERVIR MELHOR.

Praça Zacarias, 11 - Cx. Postal, 612VTeí. 22-2312
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ETADE DO PARANÁ SUJEITO A CHAGAS
ADIDO ALEMÃO NO PARANÁ

f^f^S^SMSÊWM

O ir. Roland Zlmmormann, cônsul da Alatnanha no Paraná, ofereceu um coquafel 1 Imprensa, paraapresentar o sr. Haroldo Sprenger. Adido de Imprense da Embaixada da Alemanha no Rio de Janel-ro a que velo a Curitiba para cumprir uma térle de visitai. Na oportunidade, observara os pro|eto» decooporaçío braallelro-alemS no setor de Agricultura Implantados em regiões do Interior paranaense.

Vão Trabalhar nas Eleições
Para o TRE 47 mil Pessoas

Dois senadores, 23 deputados federais,
47 deputados estaduais, seis prefeitos, três
vice-prefeitos e 27 vereadores serão escolhi-
dos pelos 2.122.091 eleitores paranaenses
no domingo. Para tanto 47 mil 400 pessoas
foram convocadas para presidente e mensá-
rios das seções eleitorais (9.480), distribui-
das cm 221 zonas.

Em Janiópolis, Kalorõ e Terra-Roxa
d'Oeste haverá eleições para renovação . da
municipalidade, — prefeito, vlce-prefeito e ve-
radores, 9 em cada cidade. Em Rolândia, Jar
dim Alegre e Nova Londrina, cidades que
tiveram intervenção federal, a escolha será
unicamente para novos prefeitos. Nos seis
municípios, o mandato dos eleitos será de
apenas dois anos, de acordo com o artigo 2.o
(caput), do Ato Institucional n.o 11, de 14 de
agosto de 1969. Ao termino de suas gestões, a

31 de janeiro de 1973, estará unificada a da-
ta de posse da administração em todos os mu-
niclplos do pais.

Deputados
Para as 23 vagas na Câmara Federal,

estão concorrendo 11 candidatos do MDB e 43
da ARE-t_.. itc (Wtido oposicionista, três
deputados buscam a reeleição, enquanto no
partido do governo 17 candidatos estão na
mesma situação. A proporção é de quase 25%
para o MDB e quase 40% para a ARENA.

A renovação é maior ainda no MDli
para a Assembléia Legislativa, onde concorri
com. 38 candidatos, dos quais só três procu
ram reeleger-se. Na ARENA, que apresentou
102 postulantes ãs 47 vagas, 30 ocupam ca-
deiras atualmente naquela casa. O Índice dí
renovação foi de 92% para o MDB e de 70%
para a ARENA.

Este Livro Conta História
de uma Família Italiana

O mito das terras férteis e do clima carac-
teristico do Paraná, atraindo os imigrantes da En
rbpa e do resto do mundo, estão contados em «Ro
teiro do Imigrante», escrito por B. Evangelista
Santos, publicado no mês passado. Em cRoteiro
do Imigrante», B. E. Evangelista conta as passa-
gens de uma. família de italianos que chegou ao
Paraná no início deste século.

«Ê uma exaltação a colônia italiana, pelo
muito que fêz. está fazendo, e fará pelo Brasil,
sem desmerecer as outras comunidades Imlgran-
tes», diz o autor. Editado em uma tiragem inicial
de mil exemplares, pela Papelaria Requião, Já se
encontra a venda no mercado de livros da cidade-
Outras obras do mesmo autor: «Pérlcles, o Pau-
lista», «20 Anos de Terror Conjugai», e eSarmen-
to», ainda não publicado, sobre o patrono da Po-
licia Militar. Conta seus feitos em campanha.

Pesquisa Romanceada
Segundo o autor, «é um llvio de multa pes-

qulsa, apresentado num estilo leve, romanceado».
Suas obras anteriores somente tiveram circulação
no Paraná, Amigos e colegas tem ajudado B.
Evangelista Santos a divulgar os seus trabalhos.

Paralelamente a descrição das peripécias de
uma família de italianos vinda ao Paraná em'«Roteiro do Imigrante» é contada a história da
vinda daquele povo ao Brasil. De acordo com as
estatísticas, a imigração italiana se iniciou em
grupos apreciáveis em 1876. Foi ultrapassada sô-
mente pela portuguesa. O decréscimo da penetra-
ção estrangeira, ocorreu quando o Governo Fede-
rai suprimiu a verba de dotação orçamentária pa-ra o seu custeio,, que Inclusive era aplicada para
pagamento de passagens.

Melada de todi». população do Paraná esto. aujeiu a doença de
Chagas, a informação tol anua pelo medico Cláudio Magalhães oa hu-
veira, cheio da cirtuiiscnçao do 1'urana d» uepaiiunem , Nacional de
_nucm.ua líui.ii',. Dos ZHH municípios do Estado, i ,:i catão dentro Oa
área cnagãaica.

IJe Mun população estimada em seta milhões e trezentos mil habl-
I.....M-., 3.1Uá.Ui>U habitam a área chagaslcit, ou.seja, estão sujeitos á
doença, ii.i um total de 804.807 prédios dentro doa 70.857,490 quilo*
metros quadrados afetados.

Combate intenso
O DNEltu dá combate sistemático ... iiu,,.,... uc i;iutgus em ru uua

170 município* atingidos. No min de outubro, gasum-sa mal» de 40
mil quilos de inseticida em trabalhos de levantamento e expurgo rea-
lizadoa respectivamente cm 30 c 50 municípios. Foram constatados 613
prédios positivos.

No i-..iiimi, a doença do Chagas é a. endemia mais grave, entre aa
seis que.náo encontradas no testado (no Brasil, há 11 principais). Ou-
troa -atados onde ocorre com gravidade a doença de Chagas: Minas
Gerais, Goiás, São Paulo, Blo Grande do Sul, Bahia, Alagoas e Fer-
nambuco. Além da. doença de Chagas, o 1'arana tem as seguintes ende-
mias: esquistossomose (20 municípios), tracoma, febre amarela, bócio
endêmico e febre amarela (todo Estado).

O Mal
De acordo com-Carlos Chagas, na fase aguda da. doença os sinto-

uas-náo são multo claros. Podem mesmo passar desapercebidos. Esta
ausência de sintomas clássicos faz com que seja muitas vezes confun-
dida com gripe, ou outra doença.

Para o observador, o mal de Chagas aparece sob a forma de le-
soes nas pálpebras, e próximo do olho humano. Depois da fase aguda,
que pode durar multo, ou não, a pessoa doente apresenta uma melho-
.ra aparente. Entretanto, o parasito fica ainda no corpo durante mui-
to tempo, e a pessoa pode inclusive morrer, se a "lcishmanla" pene-trar até as fibras Usas do coração.

Quem Transmite
Os vetores (veículos de transmissão) da doença, são insetos quele, alimentam de aangue. No Brasil, são ohamados por diversos nomes,

como "barbeiro", "fincâo", "chupão", "bicudo" ou "procotó". Vivem nos
buracos e frestas das paredes e assoalhos de casas de alvenaria, em mau
estado, casas de pau-a-plque, de taipa, e das cafuas.

De noite, saem dos seus esconderijos, e atacam ss moradores da»
habitações, quando estes estão dormindo, para chupar-lhes o sangue.
Geralmente, picam na face (por isso foram chamados de "barbeiros"),
e também em outras partes descobertas do corpo. A transmissão ó fei-
ta logo depois da picada, porque o inseto costuma depositar fezes sõ-bre a pele do homem. Nas fezes, existem pequenos organismos (formas• Infectantcs), que entram através da pele, causando a doença de Cha-
gas. Pode também haver transmissão por meio de transfusão de sao-
gue de alguém Já doente.

Como Evitar
Para combate do mal de Chagas, há três medidas principais: l.o)—• conhecer os hábitos do inseto (onde se esconde, quando ataca, etc.);2.0) — melhorar as habitações, tapando frestas, brechas, eliminandotodas as condições favoráveis para sobrevivência do "barbeiro"; 3j>) —

desinsetizaçáo.

Ossian Toma Posse
em Sessão Solene
do Tribunal Pleno

Ossian França, 52 anos de idade, será, a partir de hojeo novo desembargador do Tribunal de Justiça do Estado doParaná. Sua posse dar-se-á às 16 horas, em sessão solene doTribunal Pleno, cuja solenidade será presidida pelo chefe doPoder Judiciário, desembargador Alceste Ribas de Macedo econtara cqm a presença de toda a magistratura paranaense,alem de autoridades dos poderes Executivo e Legislativo.
O novo. magistrado será introduzido ao Plenário por umacomissão de desembargadores formada por Alberto de Carva-

lho Seixas, Arthur Heráclio Gomes Filho e Júlio de Campos.
Será saudado pelo -juiz ^anoni^de Quadros Gonçalves, pela As-
sociação dos Magistrados do Paraná; Ary Florêncio Guimarães,
em nome da Procuradoria Geral da Justiça e pelo desembarga-
dor Marino Bueno Brandão Braga, em nome do Tribunal de
Justiça.

Filho de juiz de Direito, Ossian França, nasceu em 22 de
junho de 1918, na cidade de União da Vitória, onde seu paiJoão Tullio Marcondes de França exerceu as funções de juizde Direito, tendo sido também procurador geral do Estado, no
Governo de Caetano Munhoz da Rocha. Ossian França a exem-
pio do pai formou-se na luta, pois enquanto cursava a Facul-
dade de Direito da Universidade Federal do Paraná, exercia
o cargo de Escrevente Juramentado do Cartório do Tribunal de
Justiça. O diploma de bacharel êle recebeu em 1943. No ano
seguinte já ingressava no Ministério Público, na comarca de
Piraí do Sul.

PROJETOS NA REGIÃO
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Financiamentos de 6,5 milhões de cruzeiros para aplicação em projetos da região,
__a_«a _r0Vaí¦*"_ ¥lafreJr,a d° BRDE qüe esfá reün'da em C«ri,iba- Participam
£-?_ _ d t „"?»Pa,a?°' Pre»idente d° BRDE, Alceu Machado, diretor doBanco no Paraná; An Mesquita, representando Santa Catarina e o sr. Josó Zecchia,

do Rio Grande do Sul.
¦f

BRDE Reunido em Curitiba
Aprova Financiamentos

A diretoria do Banco Regional do Desen-
volvlmento do Extremo Sul, está reunida em
Curitiba desde ontem analisando novos finan.
ciamentos que totalizam Cr$ 6,5 milhões paraaplicação em projetos na região, sendo queCr$ 1.5 milhão se destina ao Paraná; Cr$
3 rnilhões ao Rio Grande do Sul e Cr$ 2 mi-
lhões a. Santa Catarina. À reunião, que serealiza com freqüência mensal e rodízio entre
as Capitais dos Estados sulinos, compareceram
além do presldento do BRDE, prof. Josó Tra-
da Palazzo, o sr. Alceu Machado, diretor do
Banco no Paraná, o sr. Ari Mesq'uita, repre-
sentando Santa Catarina e o sr. José Zacehla,
como representante do Rio Grande do Sul. Ho-
Je estará reunida a Junta de Administração,
com assessoramento da diretoria.

O prof. Truda Palazzo, presidente do ór-
gão, disse em entrevista coletiva concedida

. ontem, que o Banco vem incrementando o vo-
lume de suas aplicações e abrindo novas áreas
de atendimento, dentro de sou programa de
estimular as atividades industriais como or-
ganlsmo regional de fomento. Revelou o dirigen-
te que o Banco aplicou no l.o semestre deste
ano uma soma correspondente a Cr$ 60 ml-
lhões, sendo esperado que esse volume atinja
até o final dfisto ano soma superior a Cr$
100 milhões. ,'-í

Superando-se
O presidente do Banco Regional de Desen-

volvlmento do Extremo Sul, que compareceu
a Curitiba para a reunião ordinária quo se rea-
lizou ontem, explicou que o organismo, vem
desenvolvendo uma atividade quaso milagrosa
de multiplicação do recursos se fór levado
em conta que suas disponibilidades própriasainda são escassas, tendo como origem exclusi-
va a contribuição dos três Estados com entre-
gas ainda irregulares.

Entretanto — explicou — a manipulação
dos recursos de terceiros permitiu ao BRDE
tornar-se o primeiro agente. financeiro do pro-
çi-ama Fipeme (programa do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico — BNDE 
destinado à pequena e média empresas) tendo
firmado recentemente na Guanabara convênio
para repasse de Cr? 40 milhões, parcela dos

quais está se/ido agora aplicada com a aprova-
ção ontem do financiamento de Cr$ 6 5 mi-thões.

Além disso o Banco também ó agente tUnanceiro do programa Finame, do qual já foi omais importante agente, perdendo essa inve-
jável posição com o surgimento do novas tns-tituições quo se credenciaram dentro desta
programa, notadamento os bancos de Investi-
mento. Mas — anuiu — o Banco vem recupe-rando terreno e ,pela simplificação do meca-nlBmo burocrático se tornou o 4.o agente dêsse
programa em todo o Pais.

As Perspectivas
O sr. Truda Palazzo mostrou-se amplamente

otimista no que toca à atuação do Banco noano vindouro, principalmente porque o BRDEse credenciou como agente do Fundo do Recu-
peração e Reaparelhamento da Indústria Na-cional (contido no Plano de Metas do presiden.te Mediei), onde será possível atingir Indús-trias tradicionais, justamente- aquelas junto as
quais o Banco que possui maiores condições da
penetração

O Banco também repassa recursos doBanco Central destinados ao atendimento dosetor agropecuário, tendo essas apUcaçõe.
atingido durante o l.o semestre deste an»20% do total dos recursos repassados peloorganismo.

Dessa forma, concluiu o presidente doBanco Regional de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul, o órgão se. qualifica coda vez maio
como agente de fomento na área do Extremo
Sul e aeu trabalho vem so desenvolvendo af'm de reforçar o esquema do aplicações regie-nais, para atingir os objetivos pelos quais foicriado. E, para exemplificar o esforço que sefaz nesse sentido, apontou o apoio que vemsendo dado pelo ministro do Interior que ocupaatualmente a presidência do Sudesul (junta-mente com o assento que possuem os 3 gover-nadores e a participação do BRDE), com o

protocolo recentemente firmado pelo qual oBanco é o agente financeiro da Superlnten-
dência do Desenvolvimento do Extremo Sul eestá recebendo recursos para reforçar seu car
pitai.
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SEGUNDO CADERNO - PÁGINA 5 DIÁRIO DO PARANA

HOJE em 5 sossões
2 _ 4 — 6 — 8 — 10 Hs.
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HOJE em 4 sessões
2 — 4 — 8 — 10 horas.
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HOJE em 4 sessões

2 _ 4,15 — 7,45 — 10 hs.
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HOJE em 4 sessões
2 — 4 — 8—10 horas.
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HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8 — 10 horas.
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MO QUE.!
UMA ESPOSA
AMERICANA
QUANDO 0
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WALTER MATTHAU
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HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8 — 10 horas.
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CIRANDA DOS CLUBES

MIECISLAU SUREK

Será Sábado
Mesmo o Baile
das Debutantes
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Joceü Miranda Coutinho deu colorido a diversos sa-
lôes curitibanos, durante as recentes festividades de
debutantes. Ela debutou na Sociedade Thalia e na

Sociedade Garibaldi, com sucesso.

Os associados quo estão programando participar do 16."
Baile dn ilainho das Dobutantob, que a Sociedade Thalia pro-
moverá sábado próximo, náo precisam ficar temerosos quanto
a realização da festividade: a diretoria Uiallanu Já fêz uma con-
sulta ao T1US sobre a promoção, referindo-se uo fato de que é
véspera das eleições, recebendo daquele Tribunal um parocer
favorável. Dai a nossa InformaçSoi o baile vai sair, mesmo, pro-
metendo enorme sucesso.

—O--O--
O bailo da Halnha das Debutantes, que terá como convl-

dadas a» meninas-mõças do» clubes Curltibano, Country, Con-
córdiu e Circulo, começará ás 23 horas de sábado, nos salõcB
principais, com música da orquestra Som Musical Tapo, vinda
especialmente de São Paulo. A atração principal da noitada,
aléin du rainha das debutantes 6 cloro, será o cantor Gllliert.
O traje, para a festividade, é rigor (longos para senhoras o se-
nhoritas).

CIRCUITO FECHADO
O MINISTRO da Justiça Alfredo Buzaid enviou expe-

diente ao deputado federal Hermes Macedo referindo-se ao
andamento do anteprojeto do Código do Direito do Autor, em
atenção ao ofício que recebeu do parlamentar, em defesa dos
clubes paranaenses. E' quo o dcuembargudor Milton Sebastião
Haibosa esclareceu ao ministro vários pomos da problemática,
permitindo que o representante paranaense na Câmara Kodcral
tranqüilizasse, por ora, os responsáveis pelai entidades sociais,
beneficentes, recreativas, etc, nntovendo-BO para os próximos
dias a solução do angustiante- problema,

OS SEGUINTES tópicos podem ser destacados do''cx-
pcdicnle enviado ao deputado Hermes Macedo pelo ministro Al-
fredo Buzaid: a) o anteprojeto foi revisado totalmente pela co-
missão designada pelo Ministério da Justiça; b) no trabalho
final, foram aproveitados subsídios ensejados por um substi-
tutlvo do professor Cândido Mota Filho; o c) foram os se-
guintes os conceitos emitidos pelo desembargador Milton Bar-
bosa, referido acima: "Estou cm que, razão assisto ao ilustre
deputado Hermes Macedo quando insiste na solução de pro-
blcmus cuidados no anteprojeto revisto e, certo estou que aten-
deudo aos reclamos partidos dos mais variados setores, o Ml-
nistério da Justiça dará cm breve curso à discipliiiação da im-
portante matéria. Como autor do anteprojeto o relator da co-
missão, cumprido o que nos cabia, aguardo, também, o pronun-
ciamento do exmo. professor Alfredo Buzaid, Incansável na
busca do ordenamento Jurídico geral de matéria relevante co-
mo esta".

É DOMINGO
A diretoria do Clube dos Subtenentes e Sargentos do

Exercito de Curitiba, através do presidente Schucdc Sfair e dodiretor-social em exercício Otávio Lopes Filho, convld/. para osarau da ala jovem programada para domingo, às 19h30m, como conjunto Aquarius Band, cm seus salões, na base do traje
esporte. São convidados, também, os associados do Clube Lite-rario c Recreativo do Portão, da Sociedade Morgenau e da So-ciedadc Dom Pedro II, mediante apresentação de suas identl-tidades sociais.

É DIA VINTE E UM
A ala jovem do Ciibe Concórdia já está se preparandopara o sarau dançante programado pela sua diretoria: será nodia 21, com música fornecida pelo conjunto Orfeu Negro, deSao Paulo. Todos estáo sendo convidados para essa sugestiva

programação.

QCV NA TV

IVO NALCE

ISTiílM
Segunda-feira que vem, estreiam dois grandes programas

pela TV Paraná. Um deles é a telenovela "As Bruxas", com
texto de Ivani Ribeiro (de "A Deusa Vencida" e tantos outros
sucessos) e direção de Walter Avancini, um dos mais experien-
tes profissionais de televisão no Brasil. "As Bruxas" narra uma
estória adulta e completamente diferente das comumente apre-

sentadas em telenovelas: nada de pieguismos ou roniantlsmus,
seu enredo gira em torno de problemas psicológicos de uma la-
mília. O elenco de "As Bruxas" é o maior e o mais homogêneo
até hoje reunido numa telenovela no Brasil. Está constituído
de nomes conhecidos e preferidos do público: Aracy Cardoso,
Ana Maria Newman, Carlos Zara, Cláudio Correia e Castro,
Débora Duarte, Dénis Carvalho, o menino Haroldo Bota, Ivâ
Mesquita, Joana Fomm, o Príncipe Juan de Bourbon, Kate
Hansen, Leila Abramo, Lima Duarte, Maria Delia Costa, Maria
Isabel de Lisondra, Natália Tliimberg, Odete Lara, Patrícia
Mayo, Susana Maria Vieira, Tony Ramos, Walmor Chagas e
Walter Porster. Como vêem, o público tem bons motivos para
assistir "As Bruxas". Seu horário será o que atualmente e
ocupado pelo TRE, 22 horas.

Bibi Também
Porem, nâo é somente "As Bruxas" que estreiam segunda-

feira próxima, pelo Canal 6. Bibi Série Especial é a outra es-
tréia destinada a fazer grande sucesso. Bibi Série Especial já
teve sua primeira apresentação na TV Tupy. da Guanabara e
alcançou êxito sem precedentes. O programa tem um trecho de
teletcatro sempre com atores especialmente convidados. Você
verá Jece Valadáo numa peça de terror e a volta à televisão de

Jucá de Oliveira contracenando com Bibi Ferreira numa come-
dia. Um júri popular de cincoenta pessoas vai escolher a me-
lhor música de 1970. Bibi lança também em seu programa um

Mislério de Uma Mulher, é um filme de muito suspense qu-e a TV Paraná
leva ao ar, hoj e, às 23h30m.

concurso de filmes para universitários. Números de humor e
musicais completarão este Bibi Série Especial que estréia segun-
da-íeira, dia 16, pela TV Paraná.

Depoimento
Yoná Magalhães desfazendo boatos de sua separação aoCarlos Alberto: "Querem saber se dormimos em quartos sepa-

rados? É só perguntar ao porteiro do hotel". Para os interessa-dos: os dois estão morando em hotel em SP, em virtude das
gravações de "Simplesmente Maria", telenovela que o Canal 6leva ao ar, de segunda a sábado, às 19h50m.

Um Crime Perfeito
Uma mulher assassina sua patroa e empareda seu corponum forno abandonado. Pensa ter com isso c^rnseguido como-ter o crime perfeito. Dessa trama nascem os 90 minutos de sus-

pense do filme "Mistério de Uma Mulher", com Ida Lupino,
Evelyn Keyes, Elsa Lanchester e Louis Hayward, que o Canal
0 leva ao ar hoje em sua tradicional sessão de Cinema das quin-tas-feiras, às 23h30m. Esse, me desculpem, mos nâo dá para
perder.

Teleboas
O brasileiro Alberto Cavalcanti está filmando "A Visita da

Velha Senhora", de Durremat, para a TV Francesa. 3 Jair Ro-
drigues segue em dezembro para a Vene2rtie,a, em cemporadn.
9 Hoje é dia de Show Sem Limite pelo Canal 6. •*•• Richard
Burton foi condecorado pela Rainha Eiizabeth: Comandante
do Império Britânico. Q Produtores e atores do cinema brosi-
leiro estiveram com o presidente Médicl expondo problemas da
classe, ••••o MAM do Rio está solicitando filmes experimen-
tais em 8mm de amadores para exibi-los.

HORÓSCOPO
ARIES — (De 21 de março à 20 de abril)

•As suas atividades pessoais e a confiança em si de-
verão ser mais importantes do que depositar muita, confian-
ça nos outros. As decisões, práticas lhe trarão valiosas re-
compensas, agora e no futuro.

TOURO — (De 21 de abril a 20 de maio)
Não se preocupe com pequenos obstáculos, pois po-

derào ser apenas aparentes. Saiba apreciar as oportunidades
que tiver, ainda que mínimas, lembrando-se de que também
as pequenas chances diárias sao de grande valia.

GÊMEOS — (De 21 de maio a 20 de junho)
Uma noticia muito agradável e feliz poderá mudar pa.-

ra melhor as perspectivas para o seu fim-de-semana. Esteja
atento para o que possa ocorrer de imediato e seja decidido
e dinâmico. Felicidade amorosa.
CÂNCER — (De 21 de junho a 21 de julho) ( .

Os assuntos domésticos poderão reclamar sua aten-
Ção hoje, não podendo deixá-los para resolver amanha ou de-
pois. Por outro lado, conte com a colaboração de amigos no
trabalho. Noticias.
LEÃO - (De 22 do Julho a 22 de agosto)

Seus amigos estarão mais propensos a c°lalb0'^rn™a
circunstancias importantes, em especial os que tennam nas-
cido sob a, influencia de Libra ou Gêmeos. Aguarde uma
noticia favorável ao seu êxito.

VIRGEM — (De 23 de agosto a 32 de setembro)
O dia poderá começar de um modo meio ™stôvei

Primeiras horas, mas haverá de melhorar sensivelmente
'" leja otimista em suas opir- '"

pcis deverá influenciá-las.

nas
de-.--...-*,aa nuraa, mas navera ue. umm««.«w ¦•-- „,,t»01!

Pois- Seja otimista em suas opiniões, ao falar com outras
ressoas,

tnffli — (De 23 de setembro a za ae outubro)
Hoje você estará propenso a receber informações úteio

no tocante às probabilidades futuras, podendo manter-se
a par do que poderá ocorrer nas próximas semanas. Bons in-
dices de alegrias no amor.

ESCORPIÃO — (De 23 de outubro a 21 de novembro)
Não se preocupo com acontecimentos repentinos e ino-

vitáveis, uma vez que brevemente estará sob uma das mo-
lhores Influências astrais — sua Primeira Casa do Zodia-
co. Êxito nas investigações e pesquisas.
SAGITÁRIO — (De 22 de novembro a 21 de dezembro)

O Sol em transito pelo final do segundo decanato de
Libra, é prenunciador de excelentes influências astrais paraassuntos de ordem profissional o para testes a fim de obter
colocação. Notícias.

CAPRICÓRNIO — (De 22 de dezembro a 20 de janeiro)
Há excelentes Indícios de que hoje terá um dia mui-

to promissor. Os contatos com pessoas nascidas em Libra e
Aquário poderão resultar em boas chances de lucros em
um negócio qualquer.
AQUÁRIO — (Do 2Í de janeiro a 19 de fevereiro)

As oportunidades de expor suas opiniões tenderão a
favorecê-lo era quase tudo. Estarão bem influenciados, igual-
meate, à vida sentimental, passeios, viagens, jogos, espor-
tes e quaisquer outros programas.
PEIXES — (De 20 de fevereiro a 20 de março)

Com os seus amigos zodiacais de Touro e Capricór-
nio, terá sucesso hoje, cm especial se demonstrar o seu Ia
do positivo, sendo sincero e persuasivo. Trabalhe com oti-
misnío e total confiança «an si.

liitiplesmenite Votar é um
que Gabe a Tudo

Brasileiro. Vofar bem é
üais que Isso: É Dever!

sr*

Oom o aproximar dos eleições é pre-
ctoo lSfcabiw que do peaultado das mes-
mas depende o futawo desta Nação. Mais
que isso: é preciso le«*brar que os eloKofi
serão os homens que decidirão o rumo das
coisas e doa fatos. Mister se faz( portanto,
pensar duas vezes antes do dar o seu vo-
to. Lembrar também que a força de rei-
vlndlcação do todos os cidadãos está prin-
cipalmentc no voto. Todos têm uma obri-

Diretoria do Clube do.s 21 Ir-
mãos Amigos movímíntando-su.
para o próximo jantar festivo
que. embora ainda fiem dita de-
íinitlva é quase certo se renlize
na primeira semana de uciero-
bro. O encontro terá duos rnoti-
vações: hompnagear o Estado da
Paraíba o despedidas de fim
do an.-.

Temor, um paranaense na jre-
<iitlci'':'a ua Confederação Niicio-
nal d». Industria. Com a viagem
do síj.hoi Thomas Pompeu de
Sci.za Biasil Neto ao íxterior,
assumiu o comando daquela ' "a-
sa o industrial Lydio Paulo
Bcttega, devendo permanecer no
posto até. os primeiros dias de
dezembro.

Haverá uma solenidade espe-
ciai esta tardo na Escola Tia-
Nilza. Muito Importante para
sua diretoria, pois qu.e será fei
ta a enlroga da rKombi> aclqui-
rida com o resultado financeiro
do recente desfile de modas rea
lizado no Curitibano com os mo-
delos de mndame Herminla...

.Essa aquisição representa ura
grande passo o mna vitoria ex-
presõiva, pois grande parte das
doações àquela escola, até en-
tão, vinham sendo empregadas
justamsnte no transporte das
crianças. Assim, além de solucio-
nar o problema, o estabeleclmen
to passou a ter novas perspecü-
vas.

Funciomwios e a mafTistratu-
ra do Poder Judiciário homena-
nage«ram ontem o presidente do
Tribunal de Justiça, desembar-
gai*H- Aleeste Ribas de Mace-
do, polo transcurso de seu na-
taficio. O chefe do PJ recebeu
os cumprimentos em seu gabi-
nete de trabalho, oportunidade
e»¥i que foi saudado, em nome
da casa, pelo diretor secretario

rio TJ, sr. Enrique Gitiblin.

A propósito, toma. posse hoje
às dezesseis horas o deeembar-
gador Ossian França, que ocupa
rá a vaga deixada pelo deeem-
bargador Ismael Domeles de
Freitas, falecido recentemente.
Ao ato deverão estar presentes
altas autoridades dos Três Po-
deres: Judiciário, Legislativo e
Executivo.

pação com huh Pátria. E a obrigação *
todo povo brasileiro nessa oleiçfto que »e
aproxima, é uma obrigação de patriotismo
e de civismo. 6 dotar e dar ao Brasil ho-
mon« identificado» oom sua grandeza e
progresso. Homem com mentalidade «to
ma Brasil maior. De um Brasil mala rloo.
Por isso dizemos que votar 6 um diroHo,
m«s votar bem é uma obrigação.

Eddy

Antônio
Frandosi

INFORMA

SOBRE

Socit ;.i 1. ,••¦«

^ÊPJMraWtwJÊÍ^ÊMMMMEm^M^BkLÀMMMMnMMmMM^Ê MW^fi'^ ys<t., ¦¦^^L^fn^jfo.fry,^ <:& wJBW^f SMbyaHWMffly^MS:''J

¦ -'fi -.'¦:; ." Al-'.::-<¦<¦¦'Hr fififi.fi 
';\><y:bfi]M -yfiy.yfi ^fifiyfi, V' ¦¦".-.",mm - WUÊÊm

* I^MMMmBm 'yy

A NEGÓCIOS 0Ü A PASSEIO

MUITOS ESTÃO VIAJANDO..*
Está no Paraguai o secretário Enêas

Muniz de Queiroz, das Obras Públicas. Ele
e a esposa, dona Alda, que antes de ir a
Assunção se detiveram alguns dias para
rever o conhecer melhor as cataratas do
Iguaçu...

Quem também esteve na Foz e no Pa-
raguai foi o diretor da Faculdade de Odon-
tologia. da UFP, professor Armando Oscar
Cavanha. Na Capital paraguaia êle partici-
pou de importante congresso odontológico
sul-americano... >.

Entfuanèo isso dois homem de negWRw
estiveram ciroulando na Capital Federal. Ou
melhor o «buriness man>, Luiz Alberto
Dalcanale, e o advogaido Luiz Gastão Fran
co de Carvalho. Ambos tratand,, de assun-
tos atinentes às sua.a atividades...

Manoel Bley Wftfe também <flícuIando
pelos caminhos do Sul a negócios. Esteve
na Capital gaúcha e de lá rumou direta-
mente para São Pafulo, de onde deverá re-
gres-ar amanhã ou depois. Negócios e mais
negócios...

Gastão Wolffi que agora reside no Rio,
vem para votar, aproveitando, naturalmen
te, para rever os muitos amigos que possui
aqui. Sua esposa Wanda acompanhada das
duas filhas do casal, o procedeu, estan-
do há vário» dias em OurUibn.,,,

nw ainTgo MMâo Btoasaol <w£á na Eu.
rorxi. Dospedi-mo dête om 38o Paulo e
agora e*tá me enviando noticias de Roma,
onde pretende passar temporada tíe mais
ou menos uns quarenta dias. A morada dé
lo, na Itália confirma o seu bom gó9to e as
características de quem sabe viver bem...

¦¦¦-.

«1

Vice-goveriiador-eleito, professor Pedro Virlato Parigot de
Souza, tem hoje um compromisso assinalado com destaque cm
sua agenda: comparecer à solenidade de entrega de diplomas
âs integrantes da nona turma do Curso Voluntário de Socorros
Urgentes e Prevenção de Acidentes realizado pela Cruz Verme-
lha Brasileira, da qual é o paranlnfo...

A cerimônia está marcada para esta noite às vinte horas
na própria sede daquela Instituição (avenida Vicente Machado,
1310), devendo o ato ser presidido pelo seu dirigente no Paraná,
Lauro Grcin Filho.

Jantando uma noite dessas no restaurante-eseola do Se-
nac os casais Elias-Naime Bittar, éle cônsul da República da
Siria. e João-Haydéê Kracik (Neto), integrando também a me-
sa Antônio Ward e senhora, dona Alcina Tacla Sabbag
e o professor Pedro Teixeira Chaves.

Samuel Guimarães da Costa Júnior, que é candidato a
deputado estadual pela Arena, ficou até mais magro de tan-
to andar de um município a outro para um contato pessoal
com seus amigos, que obviamente são muitos. Agora, na reta
final, o moço não tem parado nem mesmo de noite.

Será no próximo dia vinte e sete o chá mensal da Aissocia-
ção Cristã Feminina. Com uma novidade: haverá também um
bingo com valiosos prêmios. Tanto assim que os cartões já po-
dem ser adquiridos com antecedência na própria sede da en-
tidade.

Esta tarde a Inauguração da exposição de pinturos de
Wilson de Andrade c Silva e Renè Bittencourt, na Biblioteca
Pública. Os mais recentes trabalhos desses dois artistas que
há muito prometem essa mostra.

Sob o comando do senhor Al-
gacyr Guimarães, praticamente
toda a diretoria do Banco do
Estado do Paraná rumou ontem
cedo para Blumenau, onde à tar
de foi inaugurada mais uma
agência desse nosso estabeleci
mento bancário no Estado de
Santa Catarina. Mais uma prova
Inconteste de quo a nossa gentenão se limita a trabalhar dentro
das nossas próprias fronteiras,
mas ao contrário, expande seus
negócios por todo o paia.

QUEM É QUEM:
Na fato primeira o presidenta

do Tribunal de Justiça do Es-
tado e Senhora Alceste-Nelly de
Macedo, na oportunidade em que
«le era homenageado pelos fun
cionários e magistratura do Po-
der Judiciário. A seguir um
flagrante do Baile de Viena, on-
de aparecem três de suas orga-
nizadoras e- patronesses: a con-
sulesa da Áustria, Ellen von
Harbach, Nilce Nepomuceno «te
Costa e Arice Fleury da Rocha.
E finalmente, na terceira foto»
Magali Iatauro, Laysi Ficcoli e
Saüme Almeida em recenta en-
contro motivado por uma <tea
campanhas de assistência social.
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NOSSAS GRUTAS
'¦'¦• i.11Hin cm atrações turísticas em que a mão do

homem não teve participação, »n gruta cstiio cm primei-
ra linha, E, no Brasil, são famosos as de Maquine, em
Minas Gerais, e a Caverna do Diulio, no vizinho Estado
iit- Sao Paulo, chamando visitante» com sucessivas placas
dispostas ao longo da BR-116, quando se vai de Curitiba
para a Capital, ou vice-versa

Fom do Paraná, ninguém conhece as grutas de Ba-
rodava e d* Campinhos. E, aqui mesmo, poucas silo as
pessoas que tiveram a oportunidade de visitá-las; ¦ essas
privilegiados pessoas nüo se cansam de cantar Inas à be-
lera encontrada no mundo subterrâneo.

Como nossa mentalidade turística ainda está des-
pcrlando, c preciso, de vez em quando, dor rord.i a um
despertador simbólico, para que êle faça barulho e oacor-
de» quem precise ser acordado.., Fazendo as vetes do tal
despertador, vamos contribuir com nosso barulhlnho,

A iniciativa privada — louvada seja! — tem t-ontri-
buido multo mais que os oi r.inlsinos oficiais, cm todos
os pontos deste Brasil chels de belezas, para proporcionar
condições de exploração da nossas atrações turísticas, que
para ser «vendidas» só necessitara de um pouquinho de
propaganda. Quem viaja, pracura cultura, beleza, procura
o inédito, mas procura, também, um mínimo de conforto
para pequenas pausas em suas andanças. Sabemos que um
limpo interessado cela terminando a construção, juntinho
as grutas de Baeaetava, de um restaurante a ser chama-
do, precisamente, «La Gruta»; sua Inauguração está pre-
vista para os primeiro* dias de dezembro. Muito bem!

Aplausos! O turista que chegar ate lá. desde que nilo seja
partidário dos plquenlques, vol poder contar com um lu-
irar onde sentar, tomar um refrigerante, ou saborear uma
refeição que terá, sem dúvida, o gostinho saboroso da
comida do Interior, nos pratos da cozinha italiana acom-
panhados do bom vinho de Colombo, município onde estão
situadas as grutas a que heje nos referimos, pois é pre-
ciso nao confundi-las com as de Campinhos.

Mas. para chegar até "X. o turista vai ter quo en-
frentar, nos últimos 15 quilômetros, uma cstrndlnha que
nfio está tão ruim, mas, assim mesmo, pedindo im-
piorando — a passagem de rima m&quina para amenizar
certas arestas, corrigir algumas curvas, tornar mais se
guro o acesso final às grutas.

A Iniciativa privada nao precisou de nosso «desper-
tador»; tampouco a Prefeitura de Colombo, que esta in-
teressadissima no projeto Já em fase do Instalação; mas
o n ?'-; 11 vai ter que ouvir nosso alarma, c providenciar a
máquina antes da pretendida Inauguração-

T-riiiíiilmmmmmn»; Trlilüllmmmm!

IÍOSY DE SA CARDOSO

VASP Apegou
37 Velinhas

Em novembro do 1933, 42 homens que acreditavam na nas-
conte aviação comercial brasileira juntaram 400 contos de réis e
tiveram a ousadia de criar uma empresa de transporte aéreo, cuja
«frota» era composta de dois pequeninos aviões Monospar, com
capacidade para três passageiros. Mas era moderna, e muitissi-
mo melhor que as condições de vôo naquela época, em que o con-
trôle de vôo era feito através dos trilhos das estradas de ferro, e
o serviço de meteorologia era o Pico do Jaraguá (proximidades
da Capital paulista): se estava visível, o tempo estava bom se
não, fechava-se o campo! Os dois aviões foram batizados de Bar-
tolomeu de Gusmão e Edu Chaves, levantaram vôo do Campo de
Marte e alcançaram seus respectivos destinos: Rio Preto e Ube-
raba.

A VASP tinha acabado de nascer.

Quando a era do jato mudou, completamente, o conceito de
viagem aérea, Isto em 19SB, os «Vlscountj. da VASP — que dispu-
nha então da maior frota a turbo-hélice da America Latina — fo-
ram os responsáveis pela revolução em céus brasileiros. E o ano
de 1969 maroou nova etapa vanguardista na história da VASP: a
Introdução dos Boeing 737 — ainda hoje os aviões mais modernos
cm vôo no Brasil — trouxe para o nosso pais o privilégio de voar
como voavam os países mais desenvolvidos do mundo moderno.

Mais de 12 milhões de passageiros Já foram transportados
pela empresa, que voou mais de um bilhão e 50 milhões de horas
e que, servindo a quase oitenta cidades brasileiras, possui uma
flas melhores frotas de toda a América Latina.

A VASP apagou 3<7 velinhas no último dia 4. Parabéns!

Nossos Leões lá
Nós, como os demais órgãos da Imprensa curitibana, no-

ficiamos que os «leões» de todo o inundo estarão reunidos em
sua, ü4.a Convenção Internacional, em junho do 1971, em Las
Vegas, acreditando-se que cerca de mil integrantes dos diver-
sos Lions Clubs do Brasil estarão presentes. E os paranaen-ses jâ estão animados, também.

Vamus agora mostrar e contar aos leitores algo sobre o
cenário que abrigará a monumental convenção. Em 1950, foi
inaugurada na capital mundial do aivertimento um Centro
de Convenções que custou 10 milhões de dólares, com capa-
cidade para 8 500 pessoas, 21 salas de reuniões, salão de ex-
posições com 2.000 metros quadrados; posteriormente, outras
áreas de construção foram acrescentadas,' o introduzidas me-
iliorias no tratamento "acústico e na iluminação; e nem é pre-ciso dizer que, no calor quentíssimo de Las Vegas, tudo tem o
mais confortável e gostoso ar condicionado.

Dados fornecidos pelo United States Travei Service, mos»
tram que, durante o ano de 1968, Las Vegas abrigou 268 reu-
nlões de todos os tipos, na proporção de uma convenção ins-
talada a cada 30 horas! E, como os americanos não brincam
em serviço, acreditamos que já atingiram, neste final de 1970,
o seu objetivo que era de duas inaugurações por dia! contan
cio também com a facilidade dos hotéis situados no i. trip»,
muitos dos quais acomodam, folgadamente, uma ou mais con-
venções, compreendendo até 2.500 participantes. E a cidade
toda coarporta até 30 mil convencionais, ainda sobrando es-
paço, hotel... e eassino, para uns 20 mil turistas!
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cidade paulista que até sei' revelado o resultado
parcial do Censo 70, ora tida eoírwj a mguntiu
C*9 -.-Estudo locomotiva-. Mas, so 5H*n*o Anch-6
passou a ^cidade dia andorinhas» aoi população,
iiuo fez com que mudassem suas cai-actuilHtica«
que continuam atraindo visitantes.

Campinas é eoiisl/Jerudu a cidade «rnaia cha
ve» do Brasil, pois se situa no vértice de uni t n-
tiocamcuto ferro-rodo-ueroviario (servida ppli
via Anbanguéra o, breve, por ligação direta com
o Klo do Janeiro, pslus Estradas de Ferio Pau-
lista, Mogiami c Surocabana; t basta dizer que
o Aeroporto Internacional de Vu-acopos csia Ia)
e 6 um dos seis maiores centros produtores do
pais.

Campinas íol o berço de Carlos Gomes
quo lá leni — na praga Antônio Pompju — eeu
túmulo-montimc.tito, e sua inemóriu sempre ctll.
ttiada; Campinas orgulha-se de ter entro sutif
filhos o poeta Guilhoime de Almeida e o pies!»
dente Campos Sallcs; Campinas rxibe seu com-
plexo hospitalar, oferecendo ao mundo uh tuzea
dn teenlea do instituto PenWo Burníer"; Campinas
hospedou o rei Oiaf V da Noruega e a Hainna
EUzabeth II da Ingluterra; Campinia tem umw
notável Universidade c o -.-snomado Instituto
Agronômico, centros de pesquisa o estudos co/n
merecido renome nn América LÁitina e mais
além; c, para justificado orgtuao dos cuilliba.
nos, dizem que Campinas é parecida com nossa
qciirida «cidáde-sorrísó», Mas pedimos licença
para. particularmente, discordar da opinião
quase generalizada.

A cidade toí fundada em ,l de julho de
1771, e está situada a apenas 1)5 quilômetros de
São Paulo, por ótima estruda de rodugem; mas
a viagem de trem é também muito boa, e u pns-
siiseni, da Capital paulista ité li custa somente
Cr? 4,20.

Agora, na primavera, a cidade está exibin-
do para os visitantes o muiticolorido da seut
jardins floridos, sendo da notar qun muitas são
sutis ruas arborizadas, o inúmeras as praças com
que conia a população; praças com romàniico:
coretos, com0 o do «Parque do Pará», onde aof

domÍHjjoa íi noJto banUitüiae tocam durawte u»na
hora. rovivondo es boufl tempos o a tradição mu-
aieaj dn c.i<l-.df- K nfto non-ita-iOTOs n«4a, se nftr
ooiiturmoK do mnjjuWiuOs Bosque iton Jeqtiitibfta (O
Prefeitura c.-hih localizada no «wiáclo dos Je
quitlbos», nonsa ilustração, imu-b bem longe df
uosqtic), um lugiadouio quo oferece tanto o'J niaw
que o nosso Paassio Público, em meio a "nia ve-
getaçíio luxuriante. K, uma vista linda da cida-.
de toda u gente tem do cima do cCaslèlo d'Agua»,
onde a subida de algumati dezenas de degraus e
«ompeiiKUdu pelo panoramu. Nos oslaurantes
u comida é ótiniu o o serviço perfeito; nos cirte»
mas confortáveis, 0 ar ctnidlcionado faz esque-
cer o calor qiie 6 freqüente cm Campinas; seU3
clubes sociais são dignos do umn visita o o
turisla é bem recebido, podemos afirmar, nr
Sociedade Hípica, no Tênis Clube, no Fonte São
Paulo no Cuuntry Club Ponte Preta, no Circulo
Militar, o nos demais; os jardins do Viaduto me.
recém HCr motivo du fotografias coloridas; e
dentro tio comércio movimentado e/ moderno, a
Galeria Barão Vellui desiacu-se, com "tias «bou-
tiques», casa de chá, galeria de arte, efce.

Para quem vui a Campinas nossas iudica-
ções de niguns preços de hotéis:

«TerminUB» — uma peasoa Cr$ 43,45, cá.
aal Cr$ 59,40, «sultej. para uma ou duas pes
soa? Cr$ 70,20 (preços Incluindo café da. ma
nhã).

¦tSavoy» — unia pessoa Cr$ 40.00 ou Cr$
58,00 (com ar condicionado); casal CrJ 66,0üi
(com ar condicionado) ou Cr$ 77,00 (com sale-
tu). Serve o café dn manhã, e cobra mais 10%
do taxa.

¦íOpala- -- uma pessoa CrS 38,00, cruai
pessoas CrS 48,00. três pessoas Cr$ 69,00. Com
café da manhã, e mais 10% de taxa,

•rPlace» — tuna pessoa CrS 27,50, duas Or$
-15,00, três 60 e quatro 75 cruzeiros; cobrando
Cr$ 52,50 pelo apartamento dt> luxo para. duas
pessoas. Nos quartos os preços são de CrS 22,50
(uma pessoa), Cr$ 37,50 (duas), e a terceira pes-
soa no mesmo quarto pagará mais Cr? 15,00.
Tombem serve café e cobra mais 10%.

yyyy.- -
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Uma Velha Senharita
NSo há fotografia de Nova York ou propaganda turística dos

Estados Unidos c.ue não reproduza "Miss Liberty" em seu gesto de
quem, livre de grilhões, vai Iniciar uma caminhada para iluminar o
mundo com o facho de luz perene, simbolizando os Ideais de liberdade

. humana,
• Presente do povo francês ao povo americano, uma das mais

populares mulheres do mundo completou há pouco sou 84." aniversá-
rio, pois foi inaugurada no dia 28 de outubro de 1886. A idéia de uma
estátua para comemorar a aliança franco-americana, que ajudou os
Estados Unidos a se tornarem a primeira República bem sucedida no
Novo Mundo, surgiu em 186S, como contribuição de um grupo de fran-
cêses às comemorações do centenário da independência dos Estados
Unidos. Do grupo fazia parte o escultor alsaclano Frederlc Augusto
Bartholdi, que ao visitar o pais, anos depois, ao entrar no porto de No-
va York teve uma visão da majestosa estátua da "Liberdade iluminando
o mundo", colocada numa das pequenas Ilhas da bacia. Esboço feito,
planos traçados, teve Inicio uma subscrição pública — nos dois países,
pois os franceses darinni a estátua e os norte-americanos construiriam
o pedestal — e nenhum auxilio foi recebido da qualquer um dos dois
governos. Aliás, foi • calculado aue 80% dos 300 mil dólares recolhidos
nis Estados Unidos, tenham sido »c0bidos em donativos de um dólar
ou menos.

A gigantesca estátua foi totalmente construída na França, depois
desmontada o embarcada no navio francês "Isere", em 2)4 engradados,
para sua viage-m rumo ao novo lar. Tratando-se de uma "miss". ó bom
conhecer algumas de suas medidas: apenas seu braço estendido tem
12,6 metros de comprimento, seu dedo polegar 2,4 metros, sua boca
90 centímetros; seu peso, 202,500 quilos, é quase duas vezes o do gl-
gantesco "Saturno-V", foguete que lançou os astronautas para a pri-meira viagem do homem a Lua.

. Como muita gente não se contenta cm ver do longe, aos futuros
visitantes de Nova York damos as "dicas": existem barcos que vão até
a Ilha, de hora em hora, das 9 às 16,00, e no verão até às 17 horas, e
a passagom de' Ida e volta custa 90 cents. para adultos s 40 paracrianças; o elevador até a plataforma de observação üanollnhas situa-
oaa na cerca da estáítiai. susta 10 cania
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Parabéns à Rede
Ws*á cie sasafbei» a Rode Ferroviária Federal S/A-. por sua

™^i^o do PãTan-B. e Spüta Catarina, pelo magnífico folheto que
começou a .ser distríbuRro há poucos dias. Um pequeno histórico
da nossa turística estrada de ferro Paranaguá—Curitiba, lindas
íotos em cores, ótima apresentação, o folheto constitui realmen-
te, um convite tentador ao visitante deste Paraná tão cheio de
coisas bonitas a mostrar.

Jumbo no Brasil
,Sabe-se que a VAítlG está por trás da iniciativa: mostrar o

gigante dos ares aos brasileiros, pelo menos aos cariocas. O gc
rente de Relações Públicas da Boeing já esteve no Brasil, e é
certo que no dia 1-9 de novembro êle pousará no Aeroporto do Ga-
leão. e vai ser aquele movimento no Rio de Janeiro, para vir se
êle existe mesmo, e se pode transportar 362 passageiros

Aeronaves Supersônicas
Através da publicação «A noticia tem asas* editada para a

imprensa brasileira pelo departamento de relações públicas da
Lufthansa, tomamos conhecimento das companhias aéreas euro-
péias que têm opção para as aeronaves supersônicas:

Concorde Boeing 2707
Air Franco (francesa)
BOAC (inglesa)

¦ Lufthansa (alemã)
- Alitália (italiana)

Ibéria (espanhola)
Irish Air Lines (irlandesa) 2
KLM (holandesa) — g
Sabena (belga)

E, também, que o preço do Concorde é de TJ8S 23.224 00 e o
do Boeing 2707 é de ÜSS 43.716,00-

A Vez do Automóvel
Dia 20 de novembro, às 21 horas, serão inaugurados pelo Pre-

sidente Mediei o Pavilhão de Exposições do Parque Anhcmbí,
na capital paulista, c, nele, o VII Salão do Automóvel.

O horário de abertura do salão, será. diariamente, das 15 ás
24 horas, aos domingos das 12 às 23 horas, permanecendo fechado
às segundas-feiras-

Camping Paranaense
Depois do PR-1, de Foz do Iguaçu, o Paraná entrou, decidida-

mente, na era do «camping:». Está quase pronto o PR-2, em Vila
Velha, que, além de servir de ligação entre Curitiba e Foz do
Iguaçu, tem como principal atrativo as famosas formações ro-
chosas existentes na região.

Enquanto isto, conforme já noticiamos em nossa edição de
l-o de outubro p. passado, a apenas 3 quilômetros de Curitiba, na
margem esquerda da BR-116, (sentido de quem segue para São
Paulo), esplendida área de 20 mil metros quadrados foi adquirida
pelo Camping Clube do Brasil, para instalação do PR-3, que será
um dos mais importantes do plano Expansão-Sul, pois'estará lo-
calizado no entroncamento das rodovias que dão acesso aos cam-
plngs de Vila Velha, Foz do Iguaçu, Canela c São Francisco de
Paula (no Rio Grande do Sul) e, em breve, São Joaquim e Blu-
monau (em Santa Catarina).

Vamos a Joinville?
De 20 a 25 deste mês, a «cidade dos príncipes» estará reco-

bendo a todos com flores- Como tradicionalmente cm novembro,
serão realizadas suas célebres exposições de flores, que são três:
E.F.A., Exposição de Flores de Artes; A.J.A.O., Agremiação
.Toinvilcnsc de Amadores de Orquídeas; c C.T.O.. Circulo Joinvl-
lense de Orquidófilos-

Festa típica da Bavária; exposições filatcllcas e de bordados,
de cerâmicas e de antigüidades; bandas de música; haverá de
tudo — bonito c alegre --» na festa das flores de Joinville, no
pavilhão da FAMOSC, à margem da BR-101-

Hotéis no Japão
Como &s estatísticas mostrem um aumento sucessivo da bo»

pedagem em hotéis: como o incremento turístico é cada vez mais
acelerado; como estamos na era dos transportes em massa quetraz consigo grande afluência de viajantes; os japoneses estão
empenhados numa programação que prevê a construção de uma
série de grandes hotéis, com mais de mil aposentos cada, em Tó-
quio, Osaka e em diversas outras cidades, principalmente as lo-
calizadas próximas aos aeroportos internacionais- J^se plano, Jáem fase de execução, tem como primeira meta o Keio Plaza Hotel
em Tóquio, a ser inaugurado em junho de 1971, oferecendo mat
1.100 aposentos aos vlstantes da capital japonês*.

Horizontes de Viagem
Para aqueles interessados em turismo, indicamos — sem fazer

favor algum, pois merecimento ela tem até demais — a revistaHorizontes de Viagem, publicada pela Sociedade Editorial VisãoLtda., e que tem vindo à luz quatro vezes ao ano. Em seu últimonúmero (Prlmav/ía, 1970), ela traz, entre outras interessantesreportagens, uma. que nos diz de perto: «Aquele passeio de trem»contando e mostrando um pouco da nossa estrada do ferro Pa»ranaguá— Curitiba c da tricentenária cidade do litoral parana».cnse.

São Paulo é a Maior
Alem de ser á maior cidade brasileira (o atual recenseamentodevera assinalar mais de seis milhões do habitantes), São Paulofigura, no Anuarlo Demográfico das Nações Unidas — recente-mente divulgado, entre as cinco maiores cidades do mundo su-perando até mesmo Paris-

Viracopos -r Dez Anos
„™ b!.„i ™mC? d? a"ns ,,ois avi6cs ,la VariS. •»» Caravelle eum Boeing 707. levando a bordo as maiores autoridades do Estado,de Sao Paulo, cumpriam com suas aterrissagens o ponto alto doprograma Inaugural de Viraeopos, aeroporto internacional que
di^tmoSrericas.hCCÍd0 »* MUn,,° 
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Va, c„„ , Festival de SambaVai ser realizado em Santos, São Paulo, nos dias 28 e 29 de
lasTo S0nnredte' ° , PESAMBA - Primeira^ Fe «vai de Esco
Pàüló Sinas S PwWclparãp escolas da Guanabara, São

a ^P" ', oeh'ao Pret0 e- logicamente. Santos.
Prefeitura daaau°eH S''^ 

Turlsm0' Cultura e aportes da
¦Defesa"' £ B^f^V^M * 

^mPanlm 
* "

£ Irba^da^So ^P^^ra^Sa*
da SaaçãdoadtfSs ^á»íjjg%í 

GUOnabara: 6

. A Associação Profissional das Emprêst^TurP^Í^P^ná, nascida a 25 de fevereiro do IAM . ? ,rmismo *° Para'
indicava, todas as emprTsas aue -JnSüir0UnÍ.ntl0- como • nOTne
cas. atingiu a etapa^cS^«al vEh£luZ^ ^^^ 

V"^'transformação cm Sindicato F J L .= 
,utand<> se"s associados;

bado, nesta CamfcJTf22?£J3?, "]"ao r<?a»*a<-a no último sá-
guldó T^eiX^Te^mu^ a T-"1"51' t"*» -a *¥

Kolar Schacdier 
^|^p^tÇí &g^

cruzelrcsVrtdtd^^e^Ltrcl TT^ -'«"
co do Brasil, é a seguinte: c«rtelra de Câmbio do Bar*

Dólar
Libra  <i .-.• Cr* 4,81
Marco .. ... 

* -' •• Cr$ 11,50552
Ijira • •• Cr$ 1,32635
Franco ". " "* Cr$ 0,007746
Escudo português " Cr* 0,87325
Peseta ... Cr$ 0,169312p&oaPr^°:p&o'uru^*v; cr$ 0069''45

• ^ - • *f.\M. -•-••-;•* **..3«: nominaj
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CERVEJA ESTA MAIS CARA 15 POR CENTO
LANÇAMENTO
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0 sr. Ibrahim Nero Vieira, gerente rogion a! do Moinho Santista e os alfaiates para-naenses vieram comunicar o lançamento da Moda Masculina Brasileira.

Peru r terra dos Incas

MISTÉRIO
Erick Daniken é um homem que

pòe idéias diferentes na cabeça da gente.
Como todo escritor de grande sucesso está
sendo atacado e há os que se ocupam, vo-*
ementemente, em desacreditá-lo. Depois de,
,ior tantos séculos, as religiões terem coloca-
ilo seu deus ou seus deuses no plano sobre-
natural, c bem compreensível que um sujeito
que se arroja a afirmar que eles eram apenas
criaturas multo parecidas com o homo sa-
niens e que vinham de outro planeta, choque
nossos dogmas e afronto nossa ignorância.
Soja Daniken um homem de pensamento no
futuro, quase um iluminado, ou seja única-
mente um apreciador da ficção científica, o
fato é que nos lembramos dele diante dos
enigmas das civilizações passadas, ate hoje
não desvendados.

E na América do Sul, na cidade de
120.000 habitantes que é Cusco (Peru), um
encontro com o que resta do império inca,
laz-nos levar em conta as afirmações que
Daniken íêz, baseado no que também viu por
lã. Não sei se ainda, nos cursos ginasiais, dá-
.-.e importância ao estudo da civilização egip-
cia, na África, e pre-colombiana. na América
Latina. Mas uma coisa é certa: brasileiro que
vai ao México ou ao Peru sabe muito mais
acerca da História deles, do que eles do Bra-
sil. Esse lastro de cultura geral, que as gera-
ções adultas de hoje adquiriam no ciclo de
estudos secundários, contribui para um
grande interesse em torno do que a História
envolvia era mistério, sobre a origem das pi-
rámides, no Egito, ou a magnificência dos
templos indígenas, na América. Os espanhóis,
que viveram na época dos descobrimentos
condicionados a um fanatismo que descambou
na Inquisição, empregaram todos os recuwos
disponíveis para arrasar, com sua superiori-
dade hélica e seu espírito de políticos con-
sumados, tudo o que denominavam de pagão.

W i&iaf SIM
HÉL

Ajudaram-nos a revolta dos povos con-
quistados e as disputas entre os dirigentes
tanto do império inca, quanto do império
asteca. Os herdeiros dessas esplendorosas ei-
vilizações não eram menos ambiciosos nem
mais escrupulosos quo os políticos de nossos
dias. Como sempre, o invasor estrangeiro, en-
contrando ódios o lutas dentro de casa servi-
ram-se delas pnra destruir as facções litigan-
tes e apossarem-se eles do poder, das terras,
das nações.

O encontro com as idéias de Daniken
faz-se de importante quando, na planície de
Cusco, cercados por altas montanhas, mara-
vilhados movimentamo-nos entre uma cidade
construída de pedra o com edifícios levanta-
dos sobre os blocos cortados e polidos sime-
tricamcnle, colocados sem argamassa alguma
em paredões ou muros que resistiram aos
séculos. Ruas calçadas, palácios e templos
quo muito contentariam ao gosto sóbrio dos
mais arrojados arquitetos de nossa era espa*
ciai, desafiam a imaginação no trabalho de
visualizar do que meios serviram-se os enge-
nheiros e os artistas para edificarem tais por-
tentos. As igrejas e os edifícios modernos que
se levantaram sobre as portentosas ruínas
constituem aberrações pretenciosas, de mau
gosto, tentando disfarçar com ornamentos re-
buscados c muito ouro a magnitude anterior.
Como transportaram toneladas de pedra de
400 ou 1000 Km de distância? Com que ins-
trumentos as trabalharam? Os homens que
hoje vivem por lá nunca souberam responder.
Os índios ainda acreditam nos deuses que vi-
nham dos céus nos seu carros de fogo, no
seu "plca-flor de ouro"... e que para lá re-
tornaram, como rezam as velhas lendas. Te-
riam sido èlcs que ensinaram aos habitantes
como fazer... c que lhes deram meios de fa-
zc-lo, tal e qual afirma êsse escritor comba-
tido e tido como meio maluco: Erick Daniken.

PALAVRAS

CRUZADAS

HORIZONTAIS

1 — Sânie; serosidade purulenta e fé-
tida que escorre de certas úlceras ou abs-
cessos. 5 — Títulos doa bispos maronitas
de orig-ern^siriaca. 8 — (Min.) Variedade
<io granada, côr-de-rosa, mistura do piropo
e aimadina, na proporção de duas partes
do primeiro para uma da segunda. 10 —
Sufixo nominal quo designa serventia,
aumento, naturalidade, uso, etc. 11 • —
Fogo; fogueira; luz; clarão; vela; cirio.
(Fig.) Perspicácia (pi.). 12 — A entrada
da boca; a eplglote (elemento do expres-
são). 13 — Forma arcaica do pronome
pessoal oblíquo da 3a. pessoa, feminino,
ainda hoje usada depois de formas verbais
terminadas em «r>, «s» ou «z»-, depois
dos prenomes «nos» o «vos» e dr> advér-
bio «eis». 14 — Abrev.: réis (moeda), 16 —
Deus dos antigos egípcios; representava
o Sol. 17 — Planta da família das Alisto-
loquiáeeas, tida antigamente como medi-

- cinal. O mesmo que bacarlja. 20 — Que
está- fora da bainha (arma branca). Sem
olhas; desfolhado; sem vegetação. 22 —
Gancho ou arpâo com que se tiram obje-
tos do fundo da água. Espécie de âncora
P9ta fundear pequenos barcos (pi). 24 —
(Pllol.) Palavra alemã que significa «ve-
lho>, «antigo» e entra na composição de
Muitos nomes geográficos. 25 — (Brás-,
Ilha de Marajó) Infecundada, não coberta
(diz-se das vacas). (Brás. — pop.) Ca.
chaça.

VERTICAIS
l— Espécie de engula. O mesmo queejro. 2 — <-$ue tem proporções de colosso.

{™°rrne; agigantado? vastíssimo; prodi-

gioso. 3 — Luz que emana' da ponta dos
dedos. Palavra empregada por Charles
Relchenbach para designar uma espécie
e aura débilmente luminosa emanada da
ponta dos dedos e que êle declarava ter
observado. Força, poder misterioso, ou
hipnótico. 4 — Vapor aquoso que se vê
pela maiihã depositado sobro grande par-
te dos corpos expostos ao ar livre, em
forma cie pequenas gotas. Rocio; orvalho;
relento; cacimba. 4 — Pron. subst. obk
da Ia. pess. sing., sempre regido de pré-
posição (exceto a prep. com). 6 — Far-
sas populares dos antigos romanos. 7 —
Custas judiciais, quando calculadas em
função do número do linhas. 9 — Planeta
satélite da Terra. 14 — Fome; penúria; o
mesmo quo ráfia. 15 — Unidade das me-
didas agrárias, equivalente a 100 metros
quadrados. 18 — Moeda dlvisionária da
Tailândia, equivalente a 1/64 do tical. Q
mesmo que At. 19 — Cidade dos Estados
Unidos da América dó Norte, no estado
de Pennsylvania, condado de Venango (Ci-
ty)_ 21 — United States of America. 23

 Interjeição de aversão, contrariedade,
etc. Chi!
SOLUÇÕES DO PBOBLEMA ANTERIOR
IORIZONTAIS: 1 — Água. 5 — Rás, 8 —
Paralelo. 10 — AL 11 — Rusga. 12 — Tu.
13 — Ar. 14 — Tá, 16— Ir. 17 -— Adelo.
20 . Og. 22 — Carapeba. 24 — Osa. 25
— Aros.

VERTICAIS; 1 — Ápá. 2 — Gaita-
das. 3— Ur. A — Aar. 5 — Rês. 6 — Air
garobo. 7 — Soar. 9 — Lua. 14 — Taco. 15

- Olá. 18 —- Era, 19 — Opa. 21 — Gás.
S3 — Er. (1.986-11).

Curitiba
vê Moda
Masculina

Será lançada, oficialmente en
Curitiba, no próximo dia 18, a
«-Moda Mascuilna Braslleira> —
MMB, movimento dos alfaiates,
que visa criar no Brasil uma
moda genuinamente nacional. O
«show> de apresentação começa-
rá âíi 21 horas, no auditório da
Reitoria da Universidade Federal
do Paraná.

Participarão do lançamento os
três alfaiates paranaenses que
foram classificados durante a
realização inicial do «Movímen-
to da Moda Masculina Brasilei*
ra*, na FENIT. Ciáudio Alfaia-

te, Darci Alfaiate e Alfaiataria
Jockey apresentarão cada um,
uma criação original, já mte-
grante da MMB.

O «Show»

A aprísentaçâo dos trajes que
compõem a «Moda Masculina
Brasileira* será feita ha forma
de um «show» e não de desfile,
como explicou o sr. Ibrahim Ne
ro Vieira, gerente regional do
Moinho Santista, promotor, do
movimento. Segundo ele, «se-
rá um «3how» completo, com
coreografia, bailarinas, conjun
to musical, numa movimentação
total. Não haverá passarela e as
apresentações serão um pouco
tcatrallzadas, numa espécie de
«Tom Jonesj. com desfile».

As roupas serão apresentadas
pelos mais conhecidos manequins
masculinos brasileiros, com
acompanhamento do conjunto
«Os Versáteis» e a presença do
cantor Teddy Lee. O «show», queé o mesmo da FENIT, com ai-
gumas melhorias, já foi apre-
sentado em Fortaleza, Belo Ho
ibonte Rio de Janeiro, Sào Pau
Yj, Recife, João Pessoa, Brasília,
No sábado, dia 21 será a vpz de
Porto Alegre.

As cervejas e chope da Brahma
e Antártica estão custando, desde
ontem, 15 por cento mais. A majo-
ração foi concedida pelo Conselho
Interministerial de Preços, enquan-
to negava aumento para os refríge-
rantes, porque eles tiveram seus
preços elevados há quatro meses.
Assim, uma garrafa de Antártica
passará a ser vendida no balcão por
Cr$ 1,66, enquanto que na mesa se-
rá de CrS§ 1,88.

Esses preços são apenas um
exemplo porque a Delegacia Regio-
nal da SUNAB está elaborando a'tabela oficial, que será fornecida aos
proprietários de bares e restauran-
tes e todas as casas que comerciaü-

zam êssos dois produtos. O órgão
controlador dos preços no Paraná
recebeu ontem os novos preços da
Brahma e Antártica. A Brahma es-
tá entregando ao varejista a caixí
de uma dúzia dc garrafas, ao pie-
ço de Cr§ 12,40 para a Extra e Cr$
10,78 para a Brahma. Já a Antár-
tica o faz por Cr$ 13,28.

O Cálculo
Recebida a bebida pelo ataca-

dista o varejista aplica para o cal-
culo de seu lucro, a margem de 50
por cento permitido pela SUNAB
para a venda no balcão o 70 por
cento para a venda na mesa. As-
sim o,varejista recebendo uma cai-

xa de Antártica, ao prego de Cr$
13,20 a revenderá por CrS 19-00,
que divididos por 12 dará o preço
de Cr§ 1,66 por garrafa.

Este co terceiro aumento que
sofrem a Brahma e a Antártica es-
te ano, mas alerta a SUNAB que só
poderá ser aplicado o novo aumen-
to para os novos estoques. Os que
ainda mantém estoques velhos te-
rão que vender pelo preço antigo.:
Se aplicarem a majoração, serão au-
tuados. Até ontem a Brahma Extra
estava sendo vendida por Cr$ 1,35
no balcão c Cr$ 1,53 na mesa en-
quanto que a Antártica estava sen-
do adquirida por Cr$ 1,24 na mesa
e Cr$ 1,41 no balcão.

I
Programação

de TV
CANAL 6

15h50m — Madureza Glnaslal; 16h30m —
T.R.E.; 17h — Os Três Patetas; 17hl5m —
Máquinas Voadoras; 17h45m — O Zorro; 18hl0m

Mulher 70; 18hl5m — A Gordinha; 18h40m —
Repórter Musical; 18h45m — Simplesmente Ma-
ria; 10h30m — Telenotlcias Móveis Cimo; lOhSOm

Show Sem Limite (l.a parte); 22h — T.R.E.;
22h30m — Show Sem Limite (2.a parte); 23h30m

Sessão de Cinema (Mistério de Uma Mulher).

CANAL 4
15h50m — TV-Educativa; 16h30m — TRE;

17h —• Desenhos; 17hl5m — Filme; 18hl5m —
Novela; 19h — Noticiário; 10hl5m — Novela;
20h20m — Show; 22h — T.R.E.; 22h30m — No-
tlciário; 23h — Filme; 24h — Filme; OlhOOm —
Encerramento.

CANAL 12
15h — Filme; lõh30m *— Capitão Furacão;

16h — TV-EducaUva; 16h30m — T.R.E.; 17h —
Filme; 17h30m — Filme; 18h — Filme; 19h —
Novela; 19h30m — Noticiário; 20h — Novela;
20h30m — Filme; 23h — T.R.E.; 23h30m —
Filme.
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você paga oimposto, multa e f
M*recâo monetária.
A situação^ essa para quem ainda não pagou

seu Imposto Predial e Territorial Urbano r
de 1970.0 prazo termina dia .10 de ouittbfo.v 

jSão poucos dias. Mas suficientes para
você impedir que seu nome acabe na

Dívida Ativa-o que significa multa e
correção monetária. Seu talão-se você

ainda não o apanhou-está pronto
no Departamento de Fazenda

(Centro Cívico), à sua
espera. Vá urgente até lá.]

y

* Para maior rapidez no
atendimento, leve
o talão do ano anterior.

. i 'í

oszwWés
DEPARTAMENTO DE FAZENDA
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CRUZEIRO ESPERADO COM SEUS
A delegação do Cruzeiro, de Belo Ho-

rlzonte, está sendo esperado hoje pelos di-
rigentes do Atlético Paranaense. O famoso
time mineiro deverá chegar por volta de
18hl5m no Aeroporto Afonso Pena. Os
eruzeirenses ficarão hospedados no Guai-
ra Palace Hotel e farão um treinamento
amanhã à tarde no Alto da Glória.

- Depois da vitória de domingo contra
o Flamengo, na estréia do técnico Hilton,

que substituiu Filpo Nunes, o pessoal do
Cruzeiro está mais animado e conllantc
numa boa jornada sábado contra o Atléti-
co.

Problemas
Ontem a direção técnica do Cruzeiro

teve três problemas no treino e Tostão,
Brito e Piazza foram poupados. Todos sai-
ram levemente lesionados da partida con-
tra o Flamengo.

Os trlcampeões do mundo não chegam
a preocupar seriamente e acompanharão
a delegação a Curitiba. Amanhã, após o
último treino da semana, o Departamento
Médico informará se os três estão aptos
para a peleja.

Tostão
O famoso atacante Tostão não veio

com o Cruzeiro no ano passado, quando o

então pentacampeão mineiro venceu o
Coritiba pelo Robertão. Tostão estava as
voltas com o problema na sua vista esquer-
da. Hoje, porém, totalmente recuperado e
em perfeita forma o "Mineirinho de Ouro"
estará em nossa Capital. Tostão, um dos
grandes da conquista do tri, jogará sába-
do contra o Atlético no estádio "Belfort
Duarte".

CIPAS — Comissão interna de prevenção
de acidentes.

SOSI — Assiste e Orienta Cipas,
Serviço de Orientação social
às Empresas — Rua XV, 556
— 2.o andar — sala, 205.

HOJE AQUI

Luís Gast&o d® Alencar Franco de Carvaüu
advogado

Rua Barão do Rio Branco, 45, 7.o andar. Con-
iunto, 710. Telefone: 23-8305 - Curitiba - PR.

^centro de check-up de Curitiba

Rua Des. Westpfculcn, 1S. 12.0 andar, esjquina oom praçaZacaria» — Fona: 4-0101.
DIRETOR: DR. LOIZ SCIINIKMAN

MEDICINA PREVENTIVA

CHECK-UF GERAL CHECK-ÜF PRÍ-KTJPC1AL
Para ambos oa aaxoi

ANEXO "Centro de Dlaenóatíco"
Revisão Integral: Clinica
Laboratorial - Radlolóelca
KQÜIPE DB ESPECIALISTAS EXPERIENTES
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Dirceu Looes. aue aoarece defendendo o Brasil contra a A rgentina, estará hoje em Curitiba com a delegação do Cru-
zeiro.
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Prêmio "Hugo Ciiti"
sem Força Destacada

A Comissão de Corridas do Jóquei Clube do Paraná
organizou para o próximo sábado um programa de oito
páreos, que tem co:#o principal atração o Prêmio "Hugo
Cini". Na distancia de 1.500 metros, pela dotação do dois
mil cruzeiros, estarão em luta sete auimais de três anos.

Pericon e Pink Paradise, aparentemente, são as fór-
íjas, mas desejamos destacar que John Deer, domingo pas-
sado, conseguiu bom terceiro., para Fronteira e Pink Pa-
radise, correndo muito nos metros finais.

Remate, até agora, não confirmou seus bons traba-
lhos, mas mesmo assim é ura dos grandes nomes do me-
lhor páreo de domingo.

Bolo Acumulado
O bolo duplo será uma das boas atrações do próximo

sábado. O difícil concurso está acumulado em 35 mil cru-
sciros, podendo o movimento de apostas em torno do di-
ficil concurso ultrapassar a soma de 5 mil cruzeiros.

Horário
O inicio da icuvvão de sábado está marcado para às

13hS0m devendo a prova de encerramento ser realizada às
18 horas. O melhor páreo da sabatina — Prêmio "Hugo
Cini" — deverá ser corrido às 15h55m.

Três Jóqueis
Suspensos
Pela Comissão

Resoluções da Comissão de Corridas:
SUSPENDER:

Por 2 (duas) reuniões, o jóquei I. Nogueira (Klng's Joy),
de acordo com o Artigo 161 do Código de Corridas.

Por 1 (uma) reunião, o aprendiz L. Rosa (Cirvèl), por
desvio de linha na altura da reta oposta, prejudicando compe-
tidores.

Por 1 (uma) reunião, o aprendiz N. Carvalho (Sagal),
por desvio de linha na reta de chegada, prejudicando compe-
tidores.

Por 1 (uma) reunião, o jóquei I. Nogueira (Cangacei-
ro), por desvio de linha na altura da reta oposta, prejudicando
competidores.

MULTAR:
Em Cr$ 50,00 cada, os pilotos O. Loezer (Vila Vécchla) e

O. Reichel (Hoje), por desvio de linha na altura da reta opôs-
ta.

Em Cr$ 40,00 o treinador D. Tieppo (Jerry Jack e Ka-
meranito) e em Cr$ 20,00 A. Menegolo (Vestal Boy), pela não
declaração de montaria.

Era CrS 20,00 cada, os jóqueis I. Nogueira (King's Joy),
O. Reichel (Oceaniqne), D. Pereira (Xarusco) e C. Moreira
(Realejo), por haverem forçado e dificultado a partida.

Em Cr$ 2,00 o treinador J.M. Ferreira e em CrS 1,00 G.
Santos, por não haverem fornecido aos respectivos Jóqueis, as
blusas dos proprietários dos animais Vilã Vécchla e Azamor.

PROIBIR:
A inscrição da égua Figará, para as corridas da Sociedade,

em virtude de sua reiterada indocilidade na partida; condido-
nando ao parecer do "Starter", sua futura inscrição.

Cardenas Perdeu
a Direção Técnica
do Time Mexicano
CIDADE DO MÉXICO, 12 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ)

— Javier de La Torre foi nomeado ontem técnico da seleção
mexicana em substituição a Raul Cardenas, quo preparou o se-
lecionado que representou o pais no campeonato mundial, con-
seguindo levar o time às quartas-de-final pela. primeira vez.

De La Torre continuará dirigindo o Guadalajara, atual
campeão mexicano. Êle era auxiliar de Gardenas. De La Torre
estreará como técnico a primeiro de dezembro, num jogo con-
tra a Austrália.

A Federação Mexicana de Futebol náo deu explicações sô-
bre a mudança, mas normalmente <> técnico da equipe campeã
de clubes também dirige a selecãq.

CRAQUES
BOLÃO

CÕRINGAS,
BICAMPEÃO
PEMININO
ESTADUAL

RICARDO FILHO
Foi encerrado no último sábado, o Campeo-

nato Estadual feminino de Bolão, patrocinado
pela F.P.B., entidado mater do bolonlsmo "em

nosso Estado.
Como finalistas, defrontarani-po naquele dia,

duas das mais categorizadas equipes femininas
do Bolão paranaense, numa sensacional decisão,
válida pelo titulo máximo.

Sociedade Morgenau de nossa Capital e Co-
ringas Boliche- Club, de Londrina, proporcionaram
aos desportistas metropolitanos, uma partida ver-
dadeiramente sensacional sob todos os aspectos,
mantendo cm verdadeiro suspenso, a grande
assistência que compareceu ao majestoso pavi-
lháo do Bolão do Clubo Literário do Portão.

Na primeira passada a Soe. Morgenau mar-
cou 474 pinos, contra 473 do. Coringas,' destacar,-
do-se Inês, Dirce à Zuleika, da Soe. Morgenau
com 44 pontos, o Ruth Cailesso com 45, Ruth K,
com 44 e .lusy com 43, pelo Coringas.

Na segunda, á Soe. Morgenau marcou 493,
contra 459 do Coringas. Destacaram-se pelo
Morgenau, Direo e Rosvita com 54, o polo Corln-
gas, Aparecida com 45. Na terceira passada, 4!)!)
para o Morgenau. contra 451, pnra o Coringas.
Destaque para Rosvita e Maria, da Soe. Morge-
nau com 45, e Ruth Carlesso com 45 e Dora com
43, pelo Coringas.

Na última passada, 4í)0 pnra a Soe. Morgenau,
contra 448 do Corlngfas, Destaques especiais para
Rosvita com 45, Ruth 44, Zuleika com 44 é Ro-
sali com 43 para a Soe. Morgenau, c Etel com
4 e Dor,-' rim 43 pelo Coringas.

Detalhes Técnicos da Partida
MORGENAU: Inês 174. Edeonira 165, Dirce

364, Rosita (Alice) J49, Marleno (ltda) 152 Addy
148! Rosvita 162, Divanh- 171, Ruth 164, Rosali
166, Maria 171 o Zuleika 170. Total: 1.856. CO-
RXNGAS: Elei 157, .Tenny 147. Nilce 141. .lusy
1.S8. Aparecida 152. Adahil 162, Ivete 157, Elvira.
(Dora F.) 158, Dora B. 156. Clarinda 143, Ruth
K. 16-1 e Ruth Carlesso 156. Total: 1.831.

Diferença pró Soe. Morgenau. 125 pinos.
Como a equipo da Capital bavia vencido anterior-
mento a Seleção do Coringas pela contagem de
327 pinos, no computo geral, saiu perdendo por
2 pinos, dando assim a oportunidade ao Corin-
gas de Londrina, de conquistar o bicam-
peonato Estadual, numa das mais- movi-
mentadas partidas bolonistas do presente cam-
peonato, vitoria altamente valorizada, pelo alto
espirlo de luta das bolonistas da Capital, quo
tudo fizerajii para conquistar o ambicionado titu-
lo.

Assembléia Geral na F.P.B.
Cora a presença de grando número dc entida-

des filiadas da Capital e interior, foi realizada
no último sábado na sedo da Federação Para-
naense de Bolão. a Assembléia Geral Extraordi-
naria para apreciar a situação do Bolão Figurado,
introduziUo pela Confederação Brasileira de Des-
portos nas últimas competições oficiais.

O assunto foi debatido pelos representantes
dos Clubes filiados, tendo a Diretoria da Fede-
ração Paranaense de Bolão, prestado todos os
esclarecimentos necessários â elucidação do mo-
mentoso assunto.

Após demorados debates, decidiu a Assem-
bléia, aguardar a tradução das regras oficiais da
Federação Internacional de Bolão, para pronun-
cia-se a respeito oportunamente, com maiores
subsídios a respeito da prática dessa nova moda-
lidado da prática bolonista.

Pela Subsede de Guarapuava
Registro de atletas. Pelo Grupo «Canarinho*,

do Clubo Recreativo União: Luiz Maggioni( Bruno
Perico, Antônio Barbierl, Armando Graciani, Vi-
tório Casaril, João Braz dos Santos, Laurlndo Ca-
saril, Pedro Bordun, Pedro Bortolánza, Perceve-
rando Gonçalves, Lázaro Nihues, Henrique dos
Santos, Basílio Kreutz, Silvio Jacó Gesing, Carlos
Graamann, Antônio Damião, Antônio Montemezzo •
e Lino Lenzi.

Pelo Grupo «Braço Fortes, do Clube União:
Horellno Boratto. Arlindo Bertincelli, Orfelio La-
go, Alberto Poletto, Quintinho Bertincelli. Cons-
tantino Pedron. Romeu Munaretto, Romão Paz
de Farias, Alcides Delani, Ovidio Vicari, Domin-
gos Misturini. Wilson França de Camargo, Aquila
Devonslr WisoJinil, Carleliano Borelli, Elcio To-
mazonni, Waldir Folletto, Américo Nascimento e
Ondino dos Santos.

Pelo Grupo «Saca Rolha Bolão Clube», da Soe.
Atalaia: Saul Brandalize, Nelson Feilstrecker,
Ilton Borazo, Waldemar Dalla Vechia, Graciano
Zanlni, Itacir Prigol, Jair Brandalize,' Severino
Scrahiocin, Anibal Massaro, João Anciutti, Egon
Scheidt, Lm-lolfo de Paris, Osmario Dal'Agnol,
Levino Neltzko Wilson Dalzotto, Algemiro Tossin

e Adalvacir Rczetti.

Franceses
Ganharam
da Noruega

LYON, FRANÇA, 12 (UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ) — A
França venceu ontem a Noruega
por três a um em partida do
campeonato europeu de futebol.

O primeiro tempo terminou
com a vantagem do um a zero
para os franceses, gol de Floch
sos 30 minutos.

No segundo tempo Lech e
Mezy aumentaram o marcador.
Nielsen encerrou o placar mar-
cando o gol de honra dos no-
rueguesee.

Cerca de 20 mil pessoas as-
siotlram a partida.

PARA DEPUTADO
ESTADUAL REELEJA
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ARNEIRO NETO
Nesta altura do Robertão, só interessa,

para nós do Paraná, que o Atlético mante-
nha a média de Cr$ 84.167,00 por jogo.
Tecnicamente o nosso campeão não aspira
mais nada e só resta a expectativa de boa
classificação nas rendas do torneio. .Esta-
mos ganhando de pernambucanos e baianos,
mas não estamos conseguindo dobrar as ar-
recadações. A presença do público nos qua-
tro últimos jogos do Robertão será muito
ir»nortante para o nosso futebol.

* *

Nós estamos crescendo em arrecada-
ções, de Robertão para Robertão. Neste
ano, entretanto, ò aumento de rendas não
foi acentuado. É verdade que houve muitos
jogos disputados em dias de chuva, o Atlé-
tico saiu do páreo muito cedo e o nível téc-
nico do nosso representante foi muito bai-
xo. No ano passado o Coritiba tinha chan-
ces de classificação até o último jogo com
o Corintians e talvez por isso as rendas te-
nham sido muito boas.

* *

O comentarista Marcus Aurélio, da Rá-
dio Clube, fêz um estudo das rendas dos
jogos do Robertão e chegou à conclusão de
que o público não está comparecendo ao
Alto da Glória com a mesma assiduidade
dos torneios passados.

r

* *

Em 1967 o representante do futebol
paranaense no campeonato nacional foi o
Ferroviário. Na época os ingressos custavam
3 e 2 cruzeiros e menores de 14 não paga-
vam. A arrecadação total foi de CrS 
288.710,00. Média Jatai de CrS 20.620,00
por partida. Médja das rendas nos três jo-
gos fora de Curitiba: CrS 11.460,00. Média
das rendas nos 11 jogos realizados no está-
dio "Durival Britto", CrS 23.120,00. Tècni-
camente o Ferroviário foi mal. mas esteve
bem em rendas.

Em' 1968 o Atlético representou o nos-
so Estado no torneio e alcançou absoluto su
cesso em arrecadações e teve boa participa-
ção no aspecto técnico, terminando como
terceiro colocado do seu grupo. A partir da-
fjuele ano os ingressos passaram a custar 5
cruzeiros e menores de 12 anos tiveram en-
trada franca.

* i *

A arrecadação total somou CrS
724.167,00. Média total dos 16 jogos: CrS
45.260,00 por partida. Média das rendas
dos jogos efetivados fora de Curitiba: CrS
36.756,00 e a média das rendas dos jogos
feitos aqui foi de CrS 48.094,00.

Em 1969 o Coritiba repetiu 08, com
boas rendas e uma campanha razoável no
plano técnico. A arrecadação total somou
CrS 1.158.575,00. Média total dos 16 jo-
gos: CrS 72.422,00. Média das rendas dos
jogos realizados fora de Curitiba: CrS ....
75.060,00. Média das rendas dos jogos efe-
tivados no estádio "Belfort Duarte": CrS
72.045,00. ,

Neste ano, faltando ainda quatro par-
tidas, o Atlético arrecadou em seus jogos
CrS 913.857,00. Média de Cr$ 76.154,00
por partida. CrS 60.128,00 a média de ren-
das dos jogos fora de Curitiba e Cr$ . . .
84.167,00 a média de rendas das pelejas
io estádio "Belfort Duarte".

A torcida precisa dar o seu apaio ao
Atlético nos últimos jogos para que seja
mantida a média atual de rendas. Cruzei-
ro, Vasco, Ponte Preta e Fluminense serão
os próximos adversários do rubro-negro e
todos os visitantes trarão grandes atrações,
podendo o torcedor fazer um pequeno sa-
crifício e dar mais esta colaboração ao nos-
«o futebol.

* * *

O Cruzeiro virá com todos os seus era-
lues, inclusive os quatro tricampeões mun-
diais, Brito, Piazza, Fontana e Tostão. Dir-
ceu Lopes, Evaldo, Zé Carlos, Raul e
outros são jogadores que integram o con-
Junto estrelado há muitos anos e já con-
luistaram muitos títulos para aquela agre-
miação. Um jogo para renda de cem mil
çruzeiros.

* # *

A Ponte Preta possui bons valores in-
uividuais, o Vasco é o campeão carioca e o
*lujninènsé está atravessando fase exube-
^nte, sendo sério candidato à classificaçãoPara o turno final. Mais quatro jogos -e es-
Tjremos com nossa missão cumprida em
J^Js um campeonato nacional. Outra vez

m boa participação financeira.

Thalia-70 ja
tesn os Melhores

FLU ANIMADO
JOGA HOJE

de Cada Categoria COM BOTAFOGO
O torneio "Thalia 70" já tem os seus primeiros cain-

peões, saldos dos torneios mirim e Infantil da primeiradivisão o Infantil e juvenil da segunda divisão. O cer-tame teve um sucesso sem precedentes, movimentando
grande número de atletas. A entrega dos prêmios será na
tarda do próximo dia 21 do corrente, no ginásio da Soele-
dade Thalia.

Ontem, a comissão organizadora do torneio deu a
conhecer a relação dos atletas convocados para as sele-
ções mirim e Infantil, que jogarão entre si no dia «s. íes-
ta de encerramento. A relação dos convocados seta pornós divulgada na edição de amanhã,

Os Campeões
No torneio mirim da primeira divisão, o Colég.o San-ta Maria foi o campeão, com 1 ponto perdido, seguido

pelo Apoio, também com 1 ponto perdido. O terceiro lu-
gar foi do Pinhelrão, com 2 pontos, o quarto, do Globl-nhos, com 2 pontos, em quinto, o Centro Israelita, com4 pontos e em sexto, o Brasinha, com 5 pontos perdidos.No torneio infantil da primeira divisão, a SociedadeThalia sagrou-se campeã, com zero ponto perdido, ri-cando o segundo lugar com o Clube Curitibano, com 1
ponto perdido, em terceiro o Aglaé Giórglo, com 2, o
quarto, o Aquáticos, com 3, em quinto, o Colégio Marti-nus, com 4 e em sexto, o Estadual, com 5 pontos perdi-dos. No Infantil da segunda divisão, o vencedor foi o Co-léglo América, seguido pela Jí&eola Técnica Federal doParaná, cabendo a terceira posição ao Cartollnhas e aoEsporte Clube Cometa. No juvenil, o Pigmaleão foi o
campeão, com a Sociedade Thalia em segundo lugar, o
Clube Curitibano em terceiro e o Pinheiros em quarto.MIRIM: Apoio 12 x C. Israelita do Paraná 10

Apoio: Ernesto 8, Adalberto, Antenor, Renato 2, Da-niel 2, Nelson, João Gil, Cleto e Mario. Técnico: Prof.
Alceu Nunes.

C. Israelita: Roberto 2, Daniel, Gilberto 2, Kriger,
Joel, Luciano 4, Idel, Itamar, Marceol e José 2. Técnico:
Odlr José Prazeres.
MIRIM: Santa Maria 11 x Brasinha 2

Santa Maria: Puppi, Vieira, Colin, Álvaro, Ricardo 2,
Dirceu, Fernando 3, Wolmar, Osvaldo e Francisco 6. Téc-
nico: Prof. Aírton Santos.

Brasinha: Edjalme 2, Luiz, Lúcio, Marcos, José, Ro-
berto, Aírton, Seixas, Ronald e Vitorio. Técnico: Prof.Wilmo Farias.
MIRIM: Pinhelrão 20 x Globinhos 11

Pinhelrão: Árida, Losovey 2, Patruni 2, Martins 10,Jair 6 e Pacheco. Técnico: Prof. Heber Poeta.
Globinhos: Carlos, Osni, José, César 5, Dino, AlbertoJean 1. Murilo 2. Adair Ulisses 3 e Fioreto.- Técnico:Prof.: Jurandlr Paccini.

INFANTIL: C. Curitibano 10 x Col. Martinus 4
C. Curitibano: Pedro, José Luiz, Gubert, Simào 5,Paulo, Laerclo 5, Anderson, João e Hildebrando. TéciHeo:

Prof. Cícero Werneck Silveira.
Col. Martinus: Ricardo, Emerson 2, Menir, Ricardo,

Celso 2, Geraldo, Menir, Rubens, Alberto, Antônio, Ha-
milton e Antônio Gilberto. Técnico: Prof. Nelson Astor.

INFANTIL: Aglaé Giórgio 11 x Aquáticus 6
Aglaé Giórgio: Marcos 5, Jtdio, José, Sérgio, Munia 4,

Silvlno, Luiz 2, Moacir e João. Técnico: Prof. Diva G»i-
marães.

Aquáticos: Prieto, Tufl 2, Valdomiro 3, Uba 1, Vaie-
rio, Daniel, Lonard e Gerson. Técnico: Antônio Abwwytes."
INFANTIL: Soe. Thalia 12 x Estadual 6

Soe. Thalia: Ornar 4, Kuster, Gilson %. GasfcaAdí 4,
Sérgio Dayson 2, Newton, Didu e Jaime. Téenico: Prof.
Aparecido Pata Morettl.

Estadual: Edgar 2, Ricardo, Yassonori, Fernando,
Fredinei, Mauro, Edilson, Rogério e Luiz Moeeal 4. Téc-
nico: Prof. Walkiria Dal Lin.
MIRIM: Pinhelrão 10 x Brasinhas 6

Pinhelrão: Árida, Losovel, Patruni, Martins 6, iem 4
e Pacheco. Técnico: Prof. Heber Lebarbectxwi Poeta.

Brasinhas: Edjalma 6, Luiz, Lúcio, Mareos, Jos^ Ho-
berto. Aírton, Seixas, Ronald e Vitorio. Técnico: wiímo
Farias.
MIRIM: Santa Maria 12 x C. Israelita 6

Santa Maria: Puppi Vieira 2, Colin, Álvaro, Riea*do,
Dirceu, Fernando 2, Wolmar, Osvaldo e Francisco 8. Téc-
nico: Prof. Aírton Santos.

C. Israelita: Roberto, Daniel, Gilberto .Marcelo, Joel,
Luciano 4, Idel, Itamar, Bergerson 2 e José. Técnico: Odir
Prazeres.
MIRIM: Apoio 8 x Globinhos 7 ,

Apoio: Ernesto 4 Adalberto, Antenor, Renato 1, Da-
niel 2, Nelson 1, João, Gil, Cleto, Mário. Técnico: Prof.
Alceu Nunes.

Globinhos: Alberto Osni, José, César 6, Dino, Carlos,
Giancarlo, Murilo, Odair 1, Ulisses e Fioreto. Técnico:
Jurandir Lopes Paceim.
INFANTIL: Martinus 14 x Estadual 10

Martinus: Ricardo 4, Hemerson 6, Ernesto, Luiz, Cel-
so 4, Geraldo, Menir, Rubens, Rubens A. Antônio, Hamil-
ton e Gilberto. Técnico: Prof. Nelson Pooter.

Estadual: Edgar, Ricardo, Yassunori 5, Fernando, Fre-
diuei, Mauro, Edilson, Rogério e Luiz 5. Técnica: Prof.a
Walkiria Dal Lin.

• INFANTIL: C. Curitibano 19 x Aquáticos 16
C. Curitibano: Pedro, Bettega, Paulo, Antônio 8, Pau-

Io Fernando, Laércio 7, Anderson 2, João e Hildebrando 2.
Técnico: Prof. Cicero Werneck Silveira.

Aquáticos: Prieto 2. Tufi 2, Waldemiro 8, Uba 2, Va-
lério, Lonard 2, e Gerson. Técnico: Prof. Antônio Abran-
tes.
INFANTIL: Soe. Thalia 17 x Aglaé Giórgio 10

Soe. Thalia: Omar 6, Kuster, Gilson, Gastaldi 4, Ser-
gio, Dayson 4, Newton. Didu e Jaime 3. Técnico: Prof.
Aparecido Moretti.

Aglaé Giórgio: Marco Antônio 2, Júlio, Gil, Sérgio,
Marcos Munlz 6, Silvio Lopes 2, Luiz Mello, Moacir e João
Jorge. Técnica: Prof.a Diva Guimarães.
INFANTIL: Colégio América 14 x Escola Técnica F. P. 13

Col. América: Anton, Jaime, Adelar 2, Antônio Car-
los 1, Renato 0, Dario, Antônio Carlos 5, Jullo, Alam.
Wümar e Siderley. Técnico: Prof. Vai ter Branzim.

E.T.F.P.: Edivaldo, Ferruclo, Carlos, Marcos, Broto
8, Maurício 5, C. Alberto, Jorge. Técnico: Umberto Mou-
ra.
JUVENIL: Soe. Thalia 30 x Pinheiros 14

Soe. Thalia: Cherobim 8, Asinelli 2, Ângelo 4. Odi-
lon e Hidraim. Técnico: Prof. Carlos Anzoategui.

Pinheiros: Carreirão, Newton, Gasparim, Sibut 5, Ri-
cardn 7 e Carlos Bueno. Técnico: Prnf. Kioshi Otuki.

Atlético TreiiHt
com Vontade Para
se Reabilitar

Ontem o time misto do Atlético treinou em
Ponta Grossa com o Guarani e hoje, na Baixada, a
equipe principal vai treinar com muita vontade pa-
ra se reabilitar sábado contra o Cruzeiro.

O técnico Djalma Santos disse que só escalará
o time depois dos treinamentos de hoje e amanhã,
mas é quase certo que Zico reaparecerá na zaga.

Cláudio Passerino Moura, diretor de futebol do
Atlético, que agrediu o bandeirinha Kalil Karam Fi-
lho durante e após o jogo contra o São Paulo não
poderá mais ficar dentro do campo.

O, Tribunal Especial da CBD suspendeu o diri-
gente por um ano. Passerino recebeu a sua suspen-
são com naturalidade e vai ter que cumprir a pena,
asistindo aos jogos fora do campo.

RIO, 12 (Meridional) — Animado com sua espetaculai
vitóik. de sábado passado, diante do Palmeiras, em plencMorumbl, o Fluminense está embalado para o jogo desta
noite, diante do Botafogo, quando o tricolor tentará um
novo triunfo, que o credenciará, de uma vez por todas,
entre os finalistas do Robertão. O Botafogo cumpriu umo
jornada regular contra o Santos, cedendo o empate, quan-do já tinha a partida decidida a seu favor. Zagalo rece-
beu ameaças de torcedores mais exaltados e isso podefazer com que a equipe alvlnegra tente a reabilitação de
todas as maneiras. Enfim, será um clássico de grande qul-
late.

Arnaldo César Coelho será o juiz do encontro, auxi-
liado por Cláudio Magalhães e Nivaldo Santos. A partida
começará às 21h30m.

Fluminense Botafogo
Félix Ubirajara

Oliveira Moreira
Galhardo Moisés
Aiais Lconldas
Msrco Antônio Valtoncir

Didi Nei
Dcnilson Carlos Roborfj

Caíuringa Zéqulnha
Samarone Nilson
Cláudio Ferreti
Lula Paulo Ceoar

Portuguesa Rompe
com o Corintians
que Está com Zé

S. PAüLO, vi (Meridional) — O ingresso do jogador Zé
Maria, no grêmio do Parque São Jorge gerou rompimento de re-
lfl<j6e<> entre a Portuguesa de Desportos e o Corintians. O gré-mio luso não vendia e nem resolvia a situação do trlcampeão,
desde a sua vinda do México, onde deu os seus melhores esfor-
cgs para a conquista do trlcampeonato mundial pelo Brasil. O
ohibe do Parque São Jorge, vendo que o clube luso não resolvia
irado a respeito do craque, entrou firme no caso e assim Zé
Mw»ia depositou a Importância do passe na PPF, e agora é Jo-
gedor do Corintians.

O presidente da Portugutfla, sr. Osvaldo Teixeira Duarte,
aousa o sí. Vadih Helu de «amoral e desleal» por ter aceito o
jogodor, que o clube queria manter em seu elenco a todo custo.

SESI Prossegue
Sábado com Mais
Três Partidas

O turno final do 22.0 Campeonato Industrial de Fu-
tebol; promovido pelo Serviço Social da Indústria, prós-seguirá no próximo sábado, com as disputas de três par-tidas. Um jogo será efetivado no campo da Antártica, com
a Força e Luz enfrentando o Guelmóvel, com arbitragem
de Pedro Jacob, auxiliado por Adélio Alves e Nestor Al-
ves.

No campo do Operário do Ahu, dois jogos serão rea-lizados, com a preliminar reunindo Cimo e Kastrup, coma direção de Nelson Cordeiro, auxiliado por Dirceu Mar-
quês e Ilairte Damas. Na principal, o Gutierrez enfrenta-
rá a Telepar. O juiz será Dirceu Marques, auxiliado porNelson Cordeiro e Ilairte Damas.

Ciclismo
O Serviço Social da Indústria, através do seu Ser-

viço de Esportes, já abriu as inscrições para a nova pro-va ciclistlca do SESI, que será reaiizada no próximo dia29 do corrente. A competição terá duas corridas, sendo
uma para bicicletas de passeio, em 30 quilômetros 9 a
outra para bicicletas de corrida, em 48 quilômetros.A prova de bicicletas de passeio será exclusivamente
para operários, sendo necessária a apresentação da car-
teira profissional no ato da Inscrição.

Alemanha Ganhou
da Holanda; 1x0

BERLIM, 12 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) - A Alemã-
nha Oriental venceu ontem a Holanda por um a zero em par-tida do Campeonato Europeu de Futebol.

Com esse resultado os alemães ficam no segundo lugar
do grupo sete, com dois pontos. A Iugoslávia tem três, a Holan-
da um e o Luxemburgo zero.

O único gol da partida foi marcado por Peter Ducke aos10 minutas do segundo tempo.
Cerca de 35 mil pessoas compareceram ao Jogo numa noi-

te fria, disputado no estádio Rudolf Karblg, em Dresden.
Sob as ordens do juiz Liedberg, da Suécia.

Com dois gols de BIdon o Coritiba conseguiu a sua segundavitória na Europa ontem contra o Angers. A partida íoi à tar-de na França, manhã aqui em nosso pais e teve como palco oestádio "Jean Moins" na cidade de Angers. O Coritiba que ha-via estreado sábado em gramados europeus e goleado o Angu-leme por 3x0, confirmou a sua superioridade diante dos fran-ceses abatendo a equipe do Angers por 2xl.
Bidon assinalou os dois pontos do alviverde e Laurandumarcou o gol francês. Monsieur Pacon íoi o juiz do Jogo quateve um bom público.

Jogo
Começou bem o conjunto paranaense, tranqüilo e commulta categoria. Aos dezessete minutos o meia-cancha Bidon

penetrou pela meia-esquerda e ao entrar na grande área atl-rou forte-para marcar 1x0 para o Coritiba. Com um 1x0 no
placar o Coritiba continuou tocando a bola, mas com cuidadona defesa, pois o Angers procurou o empate com entusiasmo
alcançando o seu objetivo aos 38m45s por intermédio de Lau-
randu: lxl. Terminou a primeira etapa com o escore de lxl-

No período final o Coritiba partiu em busca do tento da
vitória, sentindo que apesar do esforço o adversário era íníe-
rior tecnicamente. Depois de alguns bons lances de ataque,
Bidon marcou o gol da vitória aos 16 minutos. A partir do
momento do gol o time do Coritiba recuou e garantiu o placarde 2x1.

Equipes
Coritiba: Célio; Marinho, Piloto, Oberdan e Nilo; Paulo

Vecchio e Bidon; Peixinho (Lucas), Verneck (Hélio Pires),
Leocádlo (Kruger) e Rinaldo.

Angers: Galina; Pardell, Mullieron, Flevè e Peron; Poly e
Guiou; Dollamy, Edvlges, Laurendu e Roy.

Anormalidades
No segundo tempo, aos 24 minutos, o juiz expulsou de

campo os jogadores Paulo Vecchio, do Coritiba e Mullieron, do
Angers por troca de bofetôes.

Kruger Voltou
Depois de longo tempo longe das canchas, Kruger reapareceu

oficialmente na equipe coritibana ontem na França. O famoso
craque alviverde correu durante alguns minutos da segunda fa-
se, demonstrando boa disposição e o seu excelente futebol.

Amanhã, às 16h30m — hora do Brasil — o Coritiba vol-tara a jogar na França, desta feita em Nancy contra o Nancy
Loralne. Os paranaenses estão com o moral bastante alto e
desfrutando de grande prestígio na Europa, depois das duas
vitórias alcançadas na França.

O
Banco Industrial de
Campina Grande

com satisfação
recomendam

povo paranaense
os serviços de sua

mais nova associada

Ç\ PfiTRIPRCP
Companhia de Seguros Gerais

já funcionaria)
em Curitiba

Av. Marechal Floriano
ml70 conjunto 1505

1:235-774
~rco seguro de hoje, seu amanhã segaro.•••••••••••••••••ta
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CAMINHÕES
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CORREU PARA DEU AR AVÓ E MORREU A TROPELADO
Velocidade c imprudência continuam

matando crianças. Ontem pela manhã
mais um garoto de seis anos foi atropela-
do por um ônibus em frente à sua casa. A
morte do menino foi assistida pela mãe c
pela avó e quase uma dezena de pessoas que
esperavam o ônibus na rua Erasto Gaert-
ner, cm fretne ao número 2178.

Anteontem à tarde, na rua Nilo Peça-
Ilha, Reginaldo Lazzari, também com seis
anos, morreu esmagado sob os pneus dc
um caminhão-caçamba quando corria
atrás de uma bola cm frente da casa. O
pai e a mãe do menino viram dc perto tó-
da tragédia. O corpo do menor foi arras-
tado .7,50 metros pelos pneus freados. Ao
lado dos restos mortais havia uma bola
azul.

JLEMBRANÇA DA MORTE
Ontem, antes de ir para aula, Gilson

t»ereira, (filho de Ernando e Roseli Deloni

Pereira, residente à rua Erasto Gaetncr,
2178) lembrou seu amiguinho morto, cm
frente a sua casa, atropelado por um ca"
minlião. No dia 13 dc outubro do ano pas-
satlo, César dc Oliveira (8 anos, vizinho de
Gilson) corria atrás de uma bola c foi co-
lhido por um caminhão, tendo morte ins-
tíintanca.

Gilson, lembrou o amigo c comentou
com a mãe Roseli. "Mãe, já faz mais dc
um ano que o César morreu", "file está no
céu", foi o único comentário da mãe. On-
tem pela manhã, à mesma hora (10hl5m)
Gilson, não corria atrás da bola, éle segu-
rava a mão da mãe que se despedia de sua
avô Jacira. Em questão dc segundos lera-
brou que não tinha beijado a avó e correu
cm sua direção, tentando alcançá-la antes
que ela apanhasse o ônibus. (Jacira Dele-
zubcrt, tomava o ônibus para sua casa,
na rua 6 da Vila Esperança).

Gilson, que sempre foi um garoto mui-
to atento e vivo, não viu que outro ônibus
vinha em sentido contrário. Roseli, a mãe
não teve tempo para gritar, c quando vá-
riam pessoas corriam até o menor que esta
va a beira da morte, a mãe ficou paralisa-
da, com a mão na boca. A avó não chegou
a ver o acidente, viu quando seu neto cs-
tava estendido do outro lado da rua. En-
sanguentado. O pai só veio a saber tia Ira-
gédia quando voltou à-casa para almoçar.
Êle é motorista dc táxi.

FATALIDADE
. O motorista do ônibus, Arnaldo Soa-

res Lopes (46 anos, residente no bairro Boa
Vista) ficou completamente transtornado
com o desastre, de forma que foi preciso
substituí-lo na direção do coletivo de placa
CP-51-17, prefixo 53, da Auto Viação Gló-
ria. Mais tarde êle se apresentou à Dele-

gacla de Plantio c Homicídios, para exa-
me dc dosagem alcoólica.

A mãe de Gilson, depois de passado o
momento mais dramático, disse às autorl-
dades quo o motorista não têvc qualquer
culpa. Gilson, agonizando, foi levado para
o Hospital São Lucas, onde faleceu antes
dc ir para a mesa de operação. O crânio
estava completamente fraturado. O garô-
to foi sepultado ontem mesmo, às 17 ho-
ras, no cemitério do Boqueirão.

O RASTO DE SANGUE
Na tarde de anteontem, não houve im-

prudência na morte de Reginaldo Lazzari.
Segundo o pai que viu o acidenfe de per-
to, o motorista Izidoro Pasiri, viu o garô-
to correndo atrás da bola a pelo menos
100 metros. Reginaldo, havia ido apanhar
sua bola que atravessava a rua Reinaldo
Carmclo Lazzari que voltava a sua residên

cia (rua Nilo Pcçanha 2 400) dirigindo m^
Jcep, foi ultrapassado pelo caminhão-ca»

camba na lombada.

Izidoro Parisi, que ao longe viu o me-
nino brincando com a bola não diminuiu
a marcha, que para o superintendente

Campean, da Homicídios era superior a
80 quilômetros por hora. O supenntenden-
te se baseia na freada que o carro deu, que
ultrapassou 17 metros. Reginaldo que caiu
entre o rodado traseiro, foi arrastado mais
de 7 metros pelo caminhão freado. Seu
corpo ficou totalmente esmagado. Reco»
nhecendo sua culpa o motorista atropela-
dor fugiu do local. O superintendente Cam,
ncan, que esteve no local minutos depoiS|
recolheu ao lado dc Reginaldo uma bola
de plástico que foi encaminhada ao 8.o
Distrito Policial, por onde transitará o in.
quérito do acidente.

Usava Nome tk
Firma Idônea
Para os Golpes

O advogado Jason Garcia de Souza, constituído defensor
do conierc&intc Francisco Beckcrt Júnior, citado em notícia po-
licial sob o titulo "Falso Investimento", publicada na edição de
terça-feira do DIÁRIO DO PARANA' enviou carta a êste jornal.
esclarecendo que o corretor Felipe Assis da Silva, indiciado em
inquérito policial por estelionato, não c empregado da "Univeal
S/A — Distribuidora Nacional dc Títulos e Valores Mobiliários",
tendo sido usada a relação empregatícia, única c exclusivamente,
para conduzir Francisco Beckcrt Júnior a efetuar o investimento
proposto pelo falso corretor.

O advogado faz tal esclarecimento, "a firo de que nao pai-
rem dúvidas a respeito do grande conceito que goza a inencio-
nada empresa em nossa cidade o om todo o território nacional,
pois 8 Unlvest S/A continua a merecer a maior consideração".

PROSSEGUEM DILIGÊNCIAS
Enquanto isso, as autoridades da Delegacia de Falsifica-

ções o Defraudações em Geral estão dando prosseguimento às di-
ligênclas, visando capturar o estelionatário Felipe Assis da Silva,
que, após aplicar inúmeros golpes na Capital paranaense, desa-
pareceu da cidade, não sendo mais visto. Pessoas ligadas a éle-
informaram à Polícia que Felipe estaria com passagem compra-
da o deveria seguir para a Itália, onde possui parentes.

Diante das informações, os policiais comunicaram-se com
as companhias aéreas e marítimas, pedindo a detenção do cor-
retor se êle aparecer, além de cientificarem a Policia Marítima.
Por outro lado, a DFDG pediu informações ao Instituto de Iden-
üficação da SESP, a fim de averiguar se Felipe havia extraído do-
cumentos para deixar o pais. A resposta, no entanto, foi negativa.
O falso corretor não se dirigiu àquele órgão para extrair o seu
passaporte, o que leva a Polícia a acreditar que o mesmo esteja
homiziado em alguma cidade do interior do Estado ou aqui
mesmo em Curitiba, onde as diligências prosseguem, sem terem
obtido êxito até o momento.

SUMIU DE CASA
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Desapareceu da sua residência a menor Josefina Gon-
çalves, de onze anos de idade, residente no Pinheiri-
nho. A menor em várias oportunidades fugiu de es-
colas de reforma, onde estava internada e na última
v«z que foi vista, estava em visita a amigos. Qualquer
informação sobre o seu paradeiro pode ser dirigida ao

Juizado de Menores.

LUDIBRIADO

WÊm

Sem conhecer a cidade, o lavrador João Morato de Almeida, re-
sidente em Bocaiúva do Sul, velo ontem a Curitiba resolver ai-
guns assuntos particulares. Num caso «.ue não é novo, motoristas
de táxis aproveitaram-so da ignorância do lavrador e a0 invés de
levá-lo onde queria, passaram a dar voltas pela cidade, largnn-
do-o sempre no mesmo lugar. João urilizou-so de três carros, sen-
do ludibriado todas as vezes, tendo preiuizo de dez cruzeiros c
teve de regressar a Bocaiúva sem conseguir tratar dos negócios

a que vaio.

Loteria Federal
Extração de Ontem

íjo prêmio 2P444 São Paulo Cr$ 400.000,00
2-o prêmio 42299 São Paulo Cr$ 50.000.00
Zjo prêmio' 38513 Minas Gerais CrS 20.000,00
4 o prêmio 52554 São Paulo CrS 15.000,00
6.0 prêmio 42958 SSo Paulo CrS 10.000.00
KnaJ 4 tr*m Cr$ 52,oo
jkvw* ca _ U — St, — áü lm &â 6?*0J1

CONTRABANDO
FEITO

MUAMBA APREENDIDA

Depois de intensa perseguição, um contrabandista foi preso, enquanto o outro conseguiu
se evadir. As 64 caixas de uísque, avaliadas em CrS 37.000,00, foram apreendidas,, bem

como o veículo que m t*nai«portava.

Antigo Traficante
Substituir

PROCURADO

os "Reis" do Vício
Mais um traficante foi preso ontem e. autuado em fia-

grante pelo Setor de Tóxicos e Entorpecentes da Delegacia de
Costumes. Trata-so dc Agostinho Gualberto da Silva, 23 anos
de Idade, mais conhecido por cMazaropi», preso no interior
de uma pensão situada ã avenida Visconde de Guarapuava,
2.742, sendo apreendidos cm seu poder 24 cigarros dc rnaco-
nha; duas ampolas dc -Bclexa», entorpecente, além dc duas
seringas hipodérmicas, utilizadas para as <;picadas.».

«Mazaropb. é antigo viciado em tóxicos e já bastante
conhecido das autoridades, tendo sido preso em duas ocasiões
pelo porte ilegal de drogas e condenado por esse motivo. O
traficante ganhava sua vida como vendedor ambulante: ven-
dia remédio para calos. Mas, com a prisão do «Londrinas, e
¦i-Castilho», ocorrida há poucas semanas, o vendedor passou
a ser o elemento bastante procurado por viciados, que sentiam
a falta do produto.

GANHAVA BEM
Em pouco tempo os ganhos de dVlazaropi» aumentaram

bastante. Como existo pouca maconha na cidade, o traficante
passou a fazer bom dinheiro, vendendo cada «fininho» ao pre-
ço de dois cruzeiros, ganhando um cruzeiro na transação ile-
gal. Como as vendas estivessem em boa fase, o traficante
deixou os remédios para calos e passou a se dedicar inteira-
mento A. maconha. Mas não foi longe.

Alguns viciados, dos vários que são detidos diàrlamen-
te pela SERTO, foram unanimes em apontar «Mazaropi» co-
mo o elemento quo estava substituindo os traficantes presos.
Após várias diligências infrutíferas, o «esquadrão da fumaça*
conseguiu finalmente levantar o domicílio do vendedor c na
manhã de ontem os agentes invadiram a pensão e arromba-
ram a porta do quarto de Agostinho, encontrando-o na cama
fumando tranqüilamente um «fininho». «Mazaropb não ofe-
receu a menor resistência ao ser preso, pois estava comple-
tamonte «baratinado». Somente horas mais tarde, na Delega-
cia, quando já havia passado o efeito do tóxico, éle deu conta
do que havia ocorrido e passou a pedir clemência, dizendo quenunca negociara corn maconha e que a quantidade apreendi-
cia no seu quarto era apenas para consumo. Suas explicações
não convenceram e o «Mazaropb foi autuado em flagrante e
encaminhado para a Penitenciária do Ahu.
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Com a prisão de outros trafi-
cantes, "Mazaropi" transfor-
mou-se de uma hora para ou-
tra no indivíduo mais pro-
curado pelos viciados em tó»
xicos. Sua carreira não foi
longa, sendo o traficante piê-

so e autuado em flagrante.

VICIADO DEIXOU CARTA
QUE É UMA ADVERTÊNCIA

JOLIET, ILLINOIS, 12 (UPI - DIÁRIO
DO PARANA') — Um rapaz que se suicidou
sábado afirmando que as drogas tinham
transformado sua vida num inferno deixou
uma carta de advertência para os outros jo-
vens, distribuída ontem pelo seu pai.

Percy Patrick Pilon Jr., de 18 anos de
idade, matou-se sábado passado com um tiro
no coração. A sua carta diz o seguinte:

"Usei todos os tipos de drogas, de lia-
xixe, maconha, ácido, até as drogas mais
fortes. Todas são ruins. As pessoas que as
vendem não as tomam porque sabem que
elas são ruins. Tudo o aue a sente faz é ar-.,

minar a vida e deixar que outros ganhem
dinheiro às suas custas"."Rapaz, se você estiver tomando dro»
gas, por favor, para o seu próprio bem,
saia disso. Se você não puder lutar sozinho
tente conseguir a ajuda de alguém. Pode
ser difícil, mas nunca é tarde demais. Ra-
paz, tente ao menos . .. você não me conhe-
ce, mas eu quero ajudar porque eu precisei
de ajuda e alguém me ajudou"."Se alguém lhe oferecer drogas, seja
mais homem do que eu fui e responda que
não. Aprenda com os meus erros. Não "|ue-
ro que ninguém entre no inferno onde en-
trei e onde ainda estou". ,

mmW Êm%. MMHAHHH Bm ^S^k

Contrabando de uísque, avaliado em CrS
37.000,00, loi apreendido pelas autoridades fede»
rais destacadas cm Londrina, depois de intensa
perseguição aos contrabandistas. Alem da merca-
doria, também foi apreendido o veiculo utilizado
no transporte, um caminhão Ford, ano 1008. espe-
cialmente preparado para aquele fim e efetuada a
prisão do seu proprietário, Guerino Doni. residen-
te naquela cidade do Norte paranaense, que foi
autuado em flagrante pela Subdclegacia do DPF
e encaminhado para Curitiba, onde foi internado
no Presídio do Ahu

O uisque havia sido trazido do Paraguai,
através da fronteira com Guaira, extremo Oeste
do Paraná, constando a carga dc 64 caixas, con-
tendo 12 litros cada uma. Da mercadoria apreendi»
da, o uisque mais caro é o "Granfs", dc fabrica-
ção escocesa, adrjuirido no vizinho país pela im-
porlãncia de Cr$ 23,00 o litro, sendo revendido a
cincoenta ou sessenta cruzeiros no câmbio negro.
Os demais eram "JB", "WTiite Horse" e "Black &
White".

PERSEGUIÇÃO
A prisão de Guerino correu após árdua

perseguição através da estrada que liga as rida-
des de Mauá e Londrina, por onde os contraban-
distas tentaram fugir. Sua entrada no país veri-
ficou-se sem qualquer anormalidade, - passando
desapercebidos pelo posto fronteiriço a noite. O
caminhão já havia sido previamente preparado pa-
ra o contrabando. A carroceria havia sido vedada
e colocados anteparos latirais com meio metro do
altura, deixando a carga inteiramente fora das
vistas de quem estivesse do lado dc fora. A
viagem transcorreu normalmente até a entrada
de Londrina, praticamente em casa, sendo o vei-
culo dirigido por um elemento até agora não
identificado.

Ao se aproximar do Posto Fiscal da-
quela cidade, o motorista imprimiu maior
velocidade ao veiculo e passou velozmente,
sem atender aos sinais feitos pelos guardas,
que o mandaram parar. Estes, imediatamen-
te comunicaram-se com a Subdelegacia de
Policia Federal de Londrina e narraram o
fato, indicando o caminho tomado pelo
veiculo: estrada de Londrlna-Mauá. Os
agentes federais puseram-se a caminho c
duas horas depois conseguiram localizar o
caminhão, mandando o motorista parar.

Este outra vez recusou-se a obedecer e p(.
sou no acelerador ao máximo, sempre per.
seguido pela viatura da Polícia Federal. Em
certo ponto, fora do alcance dos federais, o
motorista parou bruscamente o veículo e fu.
glu a pé, embrenhando-se em um matagal,
Guerino Bonl nâo teve a mesma sorte.

FLAGRANTE
Quando tcnclonava manobrar o veiculo,

já era tarde demais, pois a viatura policial
achava-se a menos de quinhentos metros de
distância c Guerino desistiu. Recebendo or.
dem de prisão entregou-se passivamente,
não sabendo explicar o destino do compa»
nheiro, que foi procurando durante várias
horas, sem que a missão tivesse sucesso. A
principio o preso tentou eximir-se de qual»
quer culpa, dizendo que estava apenas via»
jando como passageiro, pois havia consegui,
do uma carona para chegar até Londrina,

No entanto a sua história não convenceu
a ninguém, ainda mais que os documentos
fio oarro estavam em seu nome. Guerino en-
tão inventou outra desculpa: "Dias antes ha»
via empreendido viagem até Guaira, onde
fora entregar certa carga. Antes de regres-
sar, conheceu o motorista, de quem desço-
nhece a Identidade, que lhe ofereceu deter-
minada quantia em dinheiro para fretar o
caminhão até Londrina. Afirmou ainda que
nem sequer imaginava que a carga a ser
trazida pudesse ser contrabando, pensando
tratar-se de mudança ou outra coisa de na.
tm-eza honesta. O caminhão, bem como ai
64 caixas de uisque, foram recolhidas ao
tio da Policia Federal em Londrina e Gue»
rino Bani mantido em liberdade controlada
Êste, mesmo assim, não se deu por vencldi
e dezoito horas depois os agentes recebiam
uma comunicação da Delegacia Regional d!
Policia Civil, indicando que o caminhão per-tencente a Guerino havia sido furtado dias
antes. Os agentes investigaram a queixaconstataram a sua inveracidade, prendendoo queixoso que, depois de lavrado o auto de
prisão em flagrante, foi trazido para Curi-
tiba, estando, agora, internado na Peniten-
ciaria do Ahu, sob custódia da Polícia Fe
deral.

Ladrão das Muitas Armas é
Suspeito Também de Chacittai

A Delegacia dc Furtos c Roubos eslá
concluindo os inquéritos instaurados contra
Jesse dos Reis, que será enviado, possível-
mente no final da semana, para a DOPS
ou Policia Federal, em virtude do arma-
mento apreendido cm seu poder. Por outro\
lado, as autoridades da DFR estão inanten-
do contato com a Policia de outros Esta-
dos, à procura dc maiores informações sô-
bre o preso, sabendo-se até o momento que
Jesse está sendo procurado por vários de-
lito.s em diversas cidades do interior do Rio
Grande do Sul e dc Santa Catarina.

Na especializada êle confessou que ha-
via se envolvido em uima complicação na
localidade de Cachoeira do Sul, RS. tendo
sido condenado a cumprir pena de rcclu-
são. No entanto conseguiu escapar da ei-
dade c. denois de permanecer algum tempo
cm Santa Catarina, foi para Belo Horizonte,
de onde veio há nm mês para Curitiba.

OUTRA CONDENAÇÃO
De Florianópolis, as autoridades pofi-ciais comunicaram na tarde dc ontem que

Jesse também c procurado no vizinho Es-
tado catarinense, tendo sido condenado pc-
Ia Justiça, na Capital, a três anos de rc-
clusão. condenação feita cm junho do ano
nassado. Há ainda a suspeita de que Jesse
tenha participado dc uma chacina contra
unia família, fato verificado no inicio dês-
te ano em Caxias do Sul. Êste crime até
hoje ainda não foi esclarecido e o a.ssaltan-
te preso em Curitiba é um dos principais
envolvidos.

Sua mulher, que se apresentou terça-
feira na DFR, afirmou que vive com Jesse
há seis anos, quando êle trabalhava como
vendedor viajante e nunca viu qualquer
coisa de anormal cm aue est-'"""-» »nvolvi-
do. mesmo porque ela- trabalhava fora c
quando estava em casa tinha os dois filhos
para cuidar, não sobrando tempo paia con-
versar com o marido sobre as suas ativlda.
des, sabendo apenas que êle ganhava mui-
to dinheiro. Durante êste tempo Jesse tra-
halhoii como corretor de imóveis, vendedor
cie automóveis, material nara escritório c
venda, dc veículos. Nos últimos temnos via-
java constantemente para São Paulov onde
dizia que ia adquirir roupas por atacado,
revendendo-as em Curitiba.

COMPROU CHÁCARA
Poucos dias após haver chegado a Curi-

tiba, há pouco mais de um mês, Jesse ma-
nifestou a idéia de comprar uma chácara,
onde pretendia dedicar-se à criação de
aves e animais, além da plantação. Para
tanto deu dois mil cruzeiros de entrada,
suas economias elevavam-se a seis mi] e
comprou uma pequena propriedade perto
cia Estrada- Velha da Ribeira, município de

Colombo. Sua mulher achou muito boa
idéia, mesmo porque foi criada no campo
quando morava no interior gaúcho e Jess
transferiu-se para lá com a mulher c os dol
filhos.

Mas, continuou a mulher, cm certa ocj
sião o marido conheceu um indivíduo cha
mado Walter dc Tal, quando seu carro so-
freu uma pane, no centro da cidade e cs"
após ganhar a sua confiança, ofereceu-lli1
um rádio e algumas jóias, dizendo estar sen
dinheiro c precisar desfazer-se dc objeto
da família. Jesse comprou naquela ocasiái
c tornarain-sc amifros. encontrando-se fr*
cientemente. No início Walter dizia-*
que os objetos eram adquiridos a bal«
preço om leilões da Caixa Econômica, P»
rem. com o passar dos tempos, acabou P*confessar que eram roubados, com o ai'
Jcssc dos Reis não se importou c conlj
nuou mantendo o negócio, até que foi pre«o.

NAO PARTICIPOU
No entanto o detido continua afirma"do que não participo» dc nenhum assaltonao passando dc simples receptádor. A**'

ma êle que "não iria utilizar seu própri'carro nessa atividade, onde fatalmente se
ria descoberto". Sobre o arrombamento, i
casa de José D'AmIco, na Vila Fany. ondo'
placa do seu carro foi anotada e possiWlitou a sua prisão no dia seguinte, d-f
Jesse que dc fato havia estado naquele W
gar, mas apenas como acompanhante. VP
controu-se com Walter, tendo êste lhe o"1
que tinha um "servicinho" a fazer o coi>'
tava com a sua colaboração para transp01"
tar a mercadoria. Jesse acedeu ao convite Jacompanhou o ladrão, mas ficou a ^metros da casa visada. Walter assaltou, «"
liou e velo encontrá-lo, tendo então pr°c8dido a fuga.

Enquanto isso, outras pessoas têm co?*
«larccido diariamente à Delegacia de Fun";
c Roubos e apresentado suas queixas. u
tein foi a vez de José Ko.son. residente >
Jardim Social. Revelou êle que no dia 3«"
outubro havia saído com a família e ao f
rrressar, sua filha estranhou a desordem %
reinava no interior da casa, com os tooV%
todos fora de lugar. Verificando o «••*{„
deu pela falta de um estôjo contendo 3o' (avaliadas em quatro mil cruzeiros e <-e" ,
alarme. Munidos de uma chave "blco-de-^ (
pagaio", os ladrões haviam arranca"»
miolo da fechadura da porta dos fun"^,
revistado a casa. Parte das jóias da »»"Jj
ha foi encontrada o reconhecida: en«e
que foram apreendidas em poder de •> •,
tudo levando a crer que éle tenha V*lL\t
pado âo arrombamento. não fion-o ^auy
espectador»
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